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Lucas Ribeiro garante US$ 167,5 
milhões para programas rurais

contratos internacionais

Financiamentos para PB Rural Sustentável II e Procase II foram acertados com o BID e o Bird.  Página 13

Paraíba é o sexto 
estado do país 
com maior taxa 
de investimentos

No Nordeste, ocupa a tercei-
ra posição. Dados integram o pi-
lar de Solidez Fiscal do Ranking 
de Competitividade do CLP.
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Polícia prende 7
suspeitos da morte 
do empresário 
Glicério Feitosa

Assassinato aconteceu em 
maio deste ano, em João Pes-
soa. Outros três integrantes da 
gangue permanecem foragidos.
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Flávio considera-se 
“presidente eleito” 
e depois “líder do 
Brasil”, em carta

Documento foi divulgado 
nas redes sociais do candidato 
derrotado e contraria postura 
do seu próprio partido, o PL.
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12a Expotec aborda astronomia 
e impulso da computação quântica

Maior feira de tecnologia e inovação do NE foi aberta ontem, na 
capital, e segue até amanhã, socializando conhecimentos na área.
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Bombeiros reforçam ações na orla durante o feriadão
Planejamento foi apresentado ontem, no Busto de Tamandaré, e terá início hoje. Ação inclui veí-

culos aquáticos e integra a Operação Finados, visando prevenir acidentes e garantir socorro rápido.
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n “Vivemos sob a égide do caos num país 
que, pouco a pouco, é transformado num 
monturo de lixo que exala o mau cheiro 
insuportável, nauseante, do chorume”. 

Sérgio de Castro Pinto
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n “A Paraíba estava violentada pelo chamado 
‘Esquadrão da Morte’, um grupo paramilitar 
que pretendia eliminar notórios criminosos e 
fazer justiça com as próprias mãos”. 

Ramalho Leite
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n “Desde a adolescência em flor, o poeta 
Hildeberto consegue harmonizar a densa 
poesia da paisagem consumida pelo sol. 
Nesse mundo, brotou o poeta das pedras”. 

José Nunes
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Assinatura dos acordos foi realizada ontem, durante o lançamento dos dois programas beneficiados; contrapartida do Estado será de US$ 37,5 milhões



São dias de muitas emoções — positivas e negativas —, estes vividos pelo Brasil, nes-
te histórico mês de outubro, marcado por fatos diametralmente opostos, no cenário po-
lítico nacional, a exemplo da reeleição do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), para 
um inédito quarto mandato, e a fuga de seu oponente, Flávio Bolsonaro (PL), para os Es-
tados Unidos da América, na esperança de encontrar abrigo sob o guarda-chuva prote-
tor de Donald Trump.

Mas a vida segue, e o governo brasileiro continua funcionando sem solução de conti-
nuidade, consciente de que há muito para ser feito, ainda, para que a qualidade de vida 
permaneça melhorando no país. Agora mesmo vem o Ministério do Planejamento e Orça-
mento anunciar que autorizou a liberação de crédito suplementar de R$ 5,166 bilhões nos 
orçamentos fiscal e da Seguridade Social, reforçando despesas de órgãos do Executivo.

De acordo com reportagem da Agência Brasil, a parcela mais alta do crédito, de 
R$ 4,726 bilhões, será destinada ao Fundo Nacional de Assistência Social (FNAS), exata-
mente para quitação do Benefício de Prestação Continuada (BPC) à pessoa com deficiên-
cia e da Renda Mensal Vitalícia (RMV) por invalidez. O valor representa cerca de 90% 
do montante total autorizado. Já a assistência farmacêutica do SUS terá R$ 387,6 milhões.

No plano estadual, a Secretaria de Comunicação Institucional (Secom) do Governo do 
Estado também fez ampla divulgação de uma boa-nova, ao registrar que a Paraíba des-
tacou-se mais uma vez na Região Nordeste, ao apresentar o maior crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), com uma taxa de 4%. Os dados constam do Ranking de Compe-
titividade dos Estados divulgado pelo Centro de Liderança Pública (CLP). 

Ao exibir esse índice, a Paraíba alcança uma admirável classificação também em 
nível nacional, ao figurar entre os 10 estados com maior taxa de crescimento, ocupando 
a nona posição no ranking. Ressalte-se, segundo o órgão de comunicação institucional, 
que a “Taxa de Crescimento integra o pilar Potencial de Mercado do Ranking de Competi-
tividade dos Estados, que responde por 9,1% da nota e reúne sete indicadores”.

Assegura-se que a economia paraibana deverá crescer acima da projeção de 1% para 
o Nordeste e de 1,2% para o Brasil. Do mesmo modo que Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Maranhão e Ceará, a Paraíba também deve alcançar resultados mais positivos, 
sustentados notadamente pelos setores de serviços e indústria. Enfim, sem antolhos ne-
gacionistas, consegue-se ver estradas e atalhos que estão sendo abertos, para a vida se-
guir melhor. 

Seguir em frente
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Lula, um fenômeno político
Luiz Inácio Lula da Silva é uma das perso-

nalidades políticas brasileiras de maior projeção 
internacional. Sua trajetória é marcada por re-
viravoltas: da infância pobre no Nordeste à che-
gada a São Paulo, ao lado da mãe, que enfren-
tou praticamente sozinha os desafios de criar os 
filhos. Conheceu a fome e as dificuldades, mas 
encontrou forças para superar as adversidades.

Tornou-se metalúrgico e, graças à capacida-
de de liderança, transformou-se em referência 
do movimento sindical brasileiro. Em plena di-
tadura militar, quando os trabalhadores enfren-
tavam vigilância, repressão e perseguições, Lula 
chegou a ser preso por sua atuação sindical. Foi 
nesse ambiente que consolidou sua liderança e 
a defesa dos interesses da classe trabalhadora.

Convencido de que os trabalhadores preci-
savam de representação política própria, parti-
cipou da fundação do Partido dos Trabalhado-
res (PT), em 1980. Eleito deputado federal por 
São Paulo em 1986, integrou a Assembleia Na-
cional Constituinte, responsável pela elabora-
ção da Constituição de 1988.

Lula disputou três eleições presidenciais 
consecutivas sem vencer. Sua origem nordes-
tina, sua condição de operário e a falta de for-
mação universitária foram exploradas por 
adversários para alimentar preconceitos. Per-
sistente, voltou à disputa em 2002 e conquis-
tou a Presidência. Reeleito em 2006, encerrou 
o segundo mandato com aprovação popular 
superior a 80%.

Em 2018, quando se preparava para dispu-
tar novamente o cargo, foi condenado e preso 
no contexto da Operação Lava Jato. Permaneceu 
encarcerado por 580 dias, impedido de partici-
par daquela eleição. Posteriormente, o Supremo 
Tribunal Federal anulou suas condenações, re-
conhecendo a incompetência da 13a Vara Fede-
ral de Curitiba para julgar os casos, e declarou a 
parcialidade do então juiz Sergio Moro no pro-
cesso do tríplex do Guarujá.

Muitos imaginaram que sua carreira polí-
tica havia chegado ao fim. Enganaram-se. Re-
cuperados seus direitos políticos, Lula voltou à 
disputa e venceu a eleição de 2022, derrotando 
Jair Bolsonaro. Em janeiro de 2023, iniciou seu 
terceiro mandato presidencial, tendo de cons-
truir alianças, negociar e fazer concessões para 
assegurar a governabilidade.

A eleição de 2026 acrescentou novo capítu-

lo a essa trajetória. Em um país profundamente 
polarizado, Lula enfrentou novamente adversá-
rios que questionavam sua liderança. Depois de 
terminar o primeiro turno atrás de Flávio Bol-
sonaro, reverteu a desvantagem e venceu o se-
gundo turno, em 25 de outubro, conquistando 
um quarto mandato presidencial inédito entre 
os presidentes eleitos pelo voto direto no Bra-
sil. Obteve 64,2 milhões de votos, equivalentes 
a 51,79% dos válidos.

Fenômenos políticos como Lula despertam 
admiração, resistência e rejeição. Sua ascensão 
desafia concepções tradicionais sobre quem 
pode chegar ao mais alto posto da República. 
Um homem nascido em uma família pobre do 
Nordeste, sem os privilégios das elites, tornou-
-se dirigente sindical, fundador de um partido 
e protagonista de quatro vitórias presidenciais.

Sua trajetória não está livre de controvérsias 
e conflitos. Mas sua permanência no centro da 
política nacional revela a força de sua lideran-
ça e a dimensão das divisões que marcam a so-
ciedade brasileira.

A vitória de domingo demonstra que sua 
história vai além da biografia de um homem: 
está ligada às esperanças, às disputas e às ex-
pectativas de milhões de brasileiros. Sua trajetó-
ria continua a ser escrita e, independentemente 
das avaliações que desperta, Lula já ocupa um 
lugar incontornável na história política do Bra-
sil e na memória de nosso tempo.

Lembro-me muito bem da chegada de 
Dom José Maria Pires a esta capital para 
assumir o arcebispado da Paraíba. A igre-
jinha de Santo Antônio, lá no Oitizeiro, a 
mesma onde Rui Carneiro costumava fa-
zer suas orações todas as vezes que apor-
tava no estado, foi o ponto de espera. Uma 
carreata, tendo à frente um jeep sem capo-
ta conduzindo o novo chefe da Igreja en-
tre nós, seguiu pelas ruas desta cidade, os 
fiéis estacionados nas laterais a saudá-lo.

Os organizadores da recepção, aos pou-
cos, foram deixando o círculo do poder ca-
tólico que se instalava. Não rezavam pela 
cartilha do novo líder. O Palácio do Bispo 
seria ocupado pelos mais humildes, os in-
justiçados, os perseguidos. O seu inquili-
no optara pela senzala, para desgosto dos 
donos das Casas Grandes que acabavam 
de se encastelar no poder, graças à assun-
ção dos militares. Era 1965.

Dom José, nascido em 15 de março de 
1919, no distrito de Córregos, Conceição do 
Mato, MG, tinha um trabalho pastoral vol-
tado para os desvalidos, o que não agrada-
ria às elites dominantes. Seus sermões fo-
ram por vezes gravados e censurados pelo 
regime de então. Era uma missão que ul-
trapassaria as nossas fronteiras e uma pa-
lavra ouvida com respeito na CNBB. Os 
bispos nordestinos o entronizaram na pre-
sidência da Comissão Episcopal Regional, 
e os trabalhadores de Alagamar, agradeci-
dos, acataram-no como um deles e o ama-
ram para sempre. 

Subscritor do Pacto das Catacumbas, 
firmado por Padres Conciliares que se com-
prometiam a viver na pobreza e a renun-
ciar aos privilégios do poder, deixou a 
vivenda nobre da Praça Dom Adauto e 
passou a residir em uma pequena casa de-
fronte ao Cruzeiro, no átrio de São Fran-
cisco. Foi nessa humilde residência que o 
procurei em um dia de 1985, a pedido do 
governador Tarcísio Burity.

A Paraíba, naqueles tempos, estava vio-
lentada pelo chamado “Esquadrão da Mor-
te”, um grupo paramilitar que pretendia 
eliminar notórios criminosos e fazer Jus-
tiça com as próprias mãos. Os registros de 
mortes encomendadas cresceram e, pes-
soas sem qualquer histórico criminal, mas, 
apenas, por serem testemunhas da ação 
ilegal dos mascarados de capa e botas pre-
tas, foram, igualmente, condenadas. O pá-
roco de Guarabira, Padre Adelino, tomara 
para si a tarefa de denunciar os matadores 
que, segundo era sabido e ninguém tinha 
coragem de denunciar, eram chefiados por 
um tenente da Polícia Militar, chefe do P2 e 

seus seguidores, um dos quais, por ironia, 
chamava-se “Pacífico”. O padre entrou na 
lista dos marcados para morrer e foi esse o 
motivo da minha visita a Dom José. Burity 
estava informado por fonte da inteligência 
da Policia Militar que o Padre Adelino es-
tava com os dias contados. Para evitar esse 
desfecho, teria que deixar o país. Foi o re-
cado que levei a Dom José.

Homem preocupado com o respeito 
aos direitos humanos, chegando a criar 
um instituto para essa finalidade, Dom 
José só tinha a lamentar que, durante sua 
gestão como arcebispo, surgissem, na Pa-
raíba, esses grupos de extermínio. O go-
vernador confessava que não tinha como 
evitar a morte do padre e se comprometia 
a custear seu exílio quase voluntário. Dom 
José compreendeu a situação e conseguiu 
um curso para padre Adelino em Roma. 

Dois anos depois, desfeito o Esquadrão 
da Morte, presos ou foragidos os seus inte-
grantes, Adelino retorna à Paraíba e entra 
na política. Elege-se vereador na capital e 
depois deputado. Os militares responsá-
veis pela morte de mais de quarenta pes-
soas foram sentenciados a penas que ul-
trapassavam mais de cem anos. Dom José, 
que coordenava um esquadrão do bem, 
deu também seu contributo para eliminar 
o esquadrão do mal.

D. José e o esquadrão

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador

Artigo

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 29 de outubro de 2026

Roberto GuedesFoto 
 	 Legenda

Resiliência construída com as próprias mãos

“Homem 
preocupado com 
o respeito aos 
direitos humanos, 
Dom José só 
tinha a lamentar 
que surgissem, 
na Paraíba, 
esses grupos de 
extermínio

“A vitória de 
domingo 
demonstra que 
sua história vai 
além da biografia 
de um homem: 
está ligada às 
esperanças
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A Expotec — Feira e Con-
gresso de Tecnologia come-
çou a sua 12a edição ontem, no 
Centro de Convenções Poe-
ta Ronaldo Cunha Lima, em 
João Pessoa. Com o tema “Tec-
nologias Quânticas e os Desa-
fios para a Soberania Tecno-
lógica”, o evento deve reunir 
mais de cinco mil participan-
tes e visitantes, entre estu-
dantes, pesquisadores, pro-
fessores, empreendedores, 
especialistas e gestores pú-
blicos. A programação segue 
até amanhã.

Durante a solenidade de 
abertura, o titular da Secreta-
ria de Estado da Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties-PB), Claudio 
Furtado, evidenciou a contri-
buição da feira como iniciati-
va de divulgação e letramento 
científico na Paraíba. “Reu-
nimos atores que compõem 
esse ecossistema, como insti-
tuições de ensino, empresas e 
pesquisadores. E esperamos 
que, durante esses três dias, 
os visitantes que aqui circu-
lem possam ver e entender o 
que é a ciência e possam, cada 
vez mais, empoderar-se dela, 
da tecnologia e da inovação”, 
sintetizou o secretário.

Considerada a maior fei-
ra de tecnologia e inovação 
do Nordeste, a Expotec tem 
a proposta de ampliar o aces-
so ao conhecimento e aproxi-
mar a população das novas 
tecnologias. Temas ligados à 
computação quântica e à as-
tronomia estarão ainda mais 
próximos do público duran-
te os três dias desta edição do 
evento, por meio de seminá-
rios, palestras, mesas-redon-
das, oficinas, maratonas de 
programação e atividades in-
terativas, além de demonstra-

ções tecnológicas. A Expotec 
é promovida pela Associação 
Nacional para Inclusão Digi-
tal (Anid), em parceria com o 
Governo da Paraíba, por meio 
da Secties.

De acordo com o presiden-
te da Anid, Percival Henri-
ques, o evento também é uma 
oportunidade para unir pes-
soas ligadas à área, promo-
vendo reflexões e trocas. “A 
ideia é partilhar e discutir o 
que está sendo feito, o que 
pode ainda ser feito e como 
vamos socializar esse conhe-
cimento. É um momento para 
colocar na mesa o que cada 
um tem em sua caixinha: o 
que o governo está fazendo, 
como as escolas estão atuan-
do, que soluções as empre-
sas podem ter, enfim. Vamos 
ver como podemos nos ajudar 
mutuamente e participar do 
que está chegando aqui, seja 
o computador quântico, seja 
a inteligência artificial”, pon-
derou Percival. 

Educação
Participante de uma das 

oficinas do evento, a estudan-
te Joyciele Rodrigues, do 3o 
ano do Ensino Médio do Insti-
tuto Federal da Paraíba (IFPB), 
campus de Esperança, vive a 
sua primeira Expotec. “Va-

mos falar sobre o nosso pro-
jeto, que se chama ‘Esperan-
ça Rocket’. Ele foi criado para 
incentivar estudantes na área 
de ciência e tecnologia e colo-
car em prática, no laborató-
rio, atividades de sala de aula, 
envolvendo Física, Matemáti-
ca, Ciências e Química. Tam-
bém vamos apresentar o que 
vivemos na Jornada de Fogue-
tes, pois vimos foguetes dife-
rentes dos que fazemos e que-
remos apresentá-los em uma 
oficina”, contou.

Ivaldi Barreto, professor 
de Física do IFPB, vem traba-
lhando com o projeto Espe-
rança Rocket há dois anos. “A 
gente começou com o intuito 
de promover o interesse dos 
alunos no lançamento de fo-
guetes, da Olimpíada Brasi-
leira de Astronomia, que é 
o pontapé, e trazer a ciência 
para mais perto deles, na prá-
tica, proporcionando estudos 
sobre reação química, veloci-
dade, aerodinâmica e alcance 
no lançamento de um foguete. 
A gente acaba unindo a ciên-
cia conteudista com a prática”, 
relatou o docente.

Comunicação
A Empresa Paraibana de 

Comunicação (EPC) partici-
pou do evento, levando um 

estande ao Centro de Conven-
ções, no qual apresenta os pro-
dutos de mídia impressa e co-
municação aos visitantes da 
Expotec. “A empresa não po-
deria deixar de participar des-
se momento de inovação tec-
nológica no estado. Pensando 
no futuro, e com visão estra-
tégica, a gente traz os produ-
tos da empresa para mostrar 
aqui, com um catálogo de que 
inclui o jornal A União, o Diá-
rio Oficial do Estado, a editora, a 
Livraria União e a programa-
ção das rádios Tabajara e Pa-
rahyba FM”, diz Luciana Gui-
marães, publicitária da EPC. 

Audiovisual
Com um estande em for-

mato de cinema, a Secties-PB 
proporciona aos visitantes a 
oportunidade de conhecer, 
de forma simples e didática, 
o que é a computação quânti-
ca e como ela pode fazer par-
te do nosso futuro. O espaço 
também apresenta o Centro 
Internacional de Computa-
ção e Tecnologias Quânticas 
(Ciquanta), projeto que está 
sendo implantado na Paraíba 
e que vai ampliar as oportuni-
dades de pesquisa, formação 
e desenvolvimento de novas 
tecnologias no estado. 

Além da experiência au-
diovisual em Uma viagem no 
espaço-tempo, com sessões de 
oito minutos, nos turnos da 
manhã e da tarde, a secreta-
ria leva ao evento um plane-
tário móvel, no qual crianças, 
jovens e adultos poderão fazer 
uma viagem pelo espaço sem 
sair da feira. Com projeções 
sobre planetas, estrelas e ou-
tros fenômenos astronômicos, 
a atividade busca despertar a 
curiosidade e aproximar o pú-
blico do conhecimento cientí-
fico. O evento é gratuito, com 
inscrições por meio do site da 
Expotec: www.expotec.org.br
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S ou filho e neto de judeus. Meus antepassados 
deixaram o Leste Europeu para escapar 
das perseguições antissemitas e reconstruir 

suas vidas no Brasil e na Argentina. Essa memória 
familiar, somada à minha trajetória como professor 
universitário, leva-me a refletir sobre práticas recentes 
de intolerância e perseguição política no Brasil.

Em 1o de abril de 1933, o Partido Nazista promoveu 
um boicote nacional aos estabelecimentos de judeus. 
Militantes intimidavam consumidores, e cartazes 
estimulavam a exclusão econômica. A perseguição não 
começou nos campos de extermínio: foi precedida pela 
propaganda de ódio, pela identificação de inimigos, 
pela discriminação e pela retirada de direitos.

Essa escalada teve um marco na Noite dos Cristais, 
em 9 e 10 de novembro de 1938, quando sinagogas, 
lojas e residências judaicas foram destruídas, pessoas 
foram assassinadas e milhares de judeus foram presos. 
O episódio revelou as consequências da transformação 
do preconceito em política de Estado.

Durante e após as eleições presidenciais de 
outubro de 2026, grupos bolsonaristas divulgaram 
listas de estabelecimentos identificados com eleitores 
de Lula ou simpatizantes da esquerda, incentivando 
boicotes. Também circularam campanhas em favor da 
demissão de trabalhadores por suas posições políticas, 
inclusive com registros na Paraíba. Expor comerciantes 
e trabalhadores por suas convicções constitui 
intimidação, não debate democrático.

A hostilidade também se manifestou em episódios 
de violência. Em Belo Horizonte, um motorista avançou 

contra participantes de 
um ato pró-Lula, ferindo 
um idoso. Em Santos, 
Marcelo de Oliveira 
Rocha morreu após 
uma agressão, embora 
não esteja comprovada 
a motivação política 
do crime. Em João 
Pessoa, um homem 
com um facão 
perseguiu pessoas 
que se dirigiam às 
comemorações em 
Tambaú. Houve 
ainda notícias de 
atropelamento de 
participantes de uma 
celebração eleitoral em 
Juquitiba (SP).

O fascismo 
historicamente mobilizou a construção de inimigos 
internos, a estigmatização de adversários e a 
legitimação da violência. O bolsonarismo, ao longo 
dos últimos anos, tem sido objeto de debate justamente 
pela presença, em segmentos do movimento, de 
discursos e práticas que remetem a elementos 
do repertório político fascista, como a hostilidade 
ao pluralismo, o desrespeito aos adversários e a 
tolerância ou o incentivo à intimidação política. As 
campanhas recentes de boicote e exposição pública de 
comerciantes identificados como petistas constituem 
novos elementos dessas práticas.

Isso não significa equiparar automaticamente o 
Brasil atual à Alemanha nazista: ali, a perseguição 
era conduzida por um partido no controle do Estado 
e integrada a um projeto racial e genocida. No Brasil, 
os episódios relatados envolvem iniciativas de grupos 
e indivíduos identificados com a extrema direita. 
Entretanto, as diferenças históricas não eliminam 
a necessidade de reconhecer semelhanças nos 
mecanismos de estigmatização, identificação pública e 
exclusão econômica de grupos considerados inimigos.

É indispensável que as autoridades policiais, o 
Ministério Público, o Ministério Público do Trabalho, 
a Justiça Eleitoral e os demais órgãos competentes 
investiguem rigorosamente as denúncias, 
assegurem proteção às pessoas ameaçadas e 
promovam a responsabilização daqueles que 
pratiquem condutas ilícitas. 

Não se deve esperar que a intolerância alcance 
proporções ainda mais graves para que as instituições 
democráticas cumpram seu dever de agir. Divergir 
politicamente é um direito; perseguir, ameaçar ou 
privar alguém de oportunidades de trabalho por suas 
opiniões não é.

A democracia pressupõe o reconhecimento de que 
as diferenças políticas, por mais profundas que sejam, 
não retiram de ninguém o direito de trabalhar, exercer 
uma atividade econômica e participar plenamente da 
vida social.

A lição da história não é que a tragédia se repetirá 
inevitavelmente, mas que a violência pode ser 
precedida por exclusões aparentemente toleráveis. 
Reconhecer esses sinais e reagir a eles é uma 
responsabilidade democrática.

Artigo

Da intolerância 
à violência

Marcelo Sitcovsky | Colaboração

“O fascismo 
historicamente 
mobilizou a 
construção 
de inimigos 
internos, a 
estigmatização 
de adversários 

Evento foca em ciência prática, computação quântica e soberania tecnológica

Expotec dá início à 12a 
edição em João Pessoa

CENTRO DE CONVENÇÕES 

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB) ob-
teve, do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial 
(Inpi), o registro do progra-
ma de computador InovaB, 
uma plataforma desenvol-
vida para organizar e anali-
sar informações de trabalhos 
acadêmicos da instituição 
e identificar indícios de po-
tencial inovador. O certifi-
cado foi expedido na última 
terça-feira (27), tendo a UEPB 
como titular do registro.

Denominado oficialmente 
“InovaB: Plataforma de Inte-
ligência e Mineração da Pro-
dução Acadêmica”, o software 
foi desenvolvido pelo pro-
fessor Josemir Moura Maia, 
coordenador de Empreende-
dorismo da Agência de Inova-
ção Tecnológica (Inovatec). De 
acordo com ele, a função pri-
mordial da plataforma é con-
sultar registros de trabalhos 
acadêmicos disponibilizados 
publicamente em repositó-
rios institucionais, como tra-
balhos de conclusão de curso 
(TCCs), dissertações e teses 
apresentadas e registradas na 
UEPB. A partir de informa-
ções como títulos, resumos e 

palavras-chave, o sistema or-
ganiza os dados e aplica cri-
térios automatizados de aná-
lise textual para sinalizar as 
pesquisas que possam apre-
sentar possibilidades de apli-
cação prática ou desenvolvi-
mento de soluções.

“O InovaB é importante 
para a universidade porque, 
por meio dele, valorizamos a 
pesquisa e tornamos mais fá-
cil a tarefa de descobrir traba-
lhos que podem originar so-
luções, serviços, protótipos 
ou novas linhas de desen-
volvimento após a sua pu-
blicação em repositórios aca-
dêmicos”, disse o professor 
Josemir. Ou seja, o InovaB 
pretende facilitar — para pes-
quisadores, profissionais da 
área de inovação e outros in-
teressados — a localização de 
conhecimentos produzidos 
na universidade que mere-
çam uma avaliação humana 
mais aprofundada. A par-
tir daí, novas oportunidades 
serão identificadas e trans-
formadas em possíveis solu-
ções, com potencial inovador.

Perspectivas
Um dos diferenciais da 

plataforma é permitir uma 
busca mais sistemática pela 
produção científica, reduzin-
do a dependência de pesqui-
sas exclusivamente manuais 
e da iniciativa dos próprios 
autores em procurar os seto-
res responsáveis pela inova-
ção. Além dessa facilidade, 
identificará indícios de po-
tencial inovador em diferen-
tes áreas do conhecimento, 
ampliando as possibilidades 
de aproximação entre a pro-
dução acadêmica e as deman-
das da sociedade.

Um relatório interno, do 
dia 14 deste mês, registra 
uma base de 39.220 trabalhos 
acadêmicos, dentre os quais 
verificou-se um recorte de 
potencial empreendedor de 
31 trabalhos de conclusão de 
curso, todos sinalizados para 
uma revisão humana. Os da-
dos representam resultados 
de triagem; não significam, 
por si sós, que sejam tecnolo-
gias validadas ou passíveis 
de proteção intelectual.

O professor Josemir res-
salta, ainda, que a ferramen-
ta funciona como apoio, sem 
substituir as análises realiza-
das por especialistas. “Esse 

papel é complementar ao tra-
balho humano. A identifica-
ção de um indício não de-
termina patenteabilidade, 
novidade, maturidade tecno-
lógica, viabilidade de merca-
do, autoria de uma invenção 
ou decisão de transferência 
de tecnologia. Essas avalia-
ções permanecem sob res-
ponsabilidade das instâncias 
competentes”, esclarece.

Além de contribuir para 
a identificação de pesqui-
sas com possíveis aplicações, 
o InovaB tem potencial de 
adaptação a acervos de ou-
tras instituições de ensino e 
pesquisa. Os desenvolvedo-
res também relatam mani-
festações iniciais de interes-
se institucional, que poderão 
contribuir para avaliar possi-
bilidades de cooperação e uti-
lização da plataforma em di-
ferentes contextos.

Registrado sob o número 
INPI BR512026009588-3, o sis-
tema está disponível para de-
monstração no endereço ele-
trônico https://inovab.hubbr.
org/, no qual é possível conhe-
cer a proposta de organização 
e consulta de informações da 
produção acadêmica.

Software da UEPB recebe registro do Inpi
PESQUISA

Feira espera reunir mais de cinco mil pessoas em três dias
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Com uma medalha de prata 
conquistada no handebol mas-
culino e uma de bronze no vô-
lei masculino, a Paraíba já to-
taliza 12 medalhas nos Jogos 
da Juventude, em Foz do Igua-
çu, no Paraná. A partir de ama-
nhã, terá início a última etapa 
do evento, organizado pelo Co-
mitê Olímpico do Brasil (COB) 
para atletas com até 17 anos de 
idade. 

“Estamos com a expectati-
va de alcançar o mesmo núme-
ro de medalhas do ano passado, 
quando ganhamos 19, pois ain-
da falta a última etapa, que en-
volve futsal, basquete, tiro com 
arco, ginástica artística, nata-
ção, esgrima e vôlei de praia. 
São chances reais para que o 
estado suba ainda mais no pó-

dio”, frisou o professor Mineiro, 
chefe da delegação da Paraíba.

As outras 10 medalhas con-
quistadas pela Paraíba foram: 
três de ouro, com Ana Claudia 
Barros, no ciclismo; outra de 

ouro com Davi Ferreira, na luta; 
duas de prata, sendo uma com 
Ana Claudia, na modalidade de 
triathlon, e outra com a ginásti-
ca rítmica por equipes. Já as de 
bronze ficaram com wrestling, 
sendo uma por equipe femi-
nina e outra com José Marcos, 
e com Júlia Zaccara, que subiu 
no terceiro lugar do pódio duas 
vezes, na ginástica individual.

“O Governo da Paraíba sem-
pre acreditou no potencial de 
seus atletas e técnicos, princi-
palmente nessa faixa etária, 
que representa a base. Todos 
que estão nos Jogos da Juven-
tude são fruto dos Jogos Es-
colares e Paraescolares”, dis-
se Homero Pires, secretário de 
Estado da Juventude, Esporte e 
Lazer (Sejel).

Paraibanos acumulam 12 medalhas nos Jogos da Juventude
VÔLEI E HANDEBOL 

Ações incluem canais de denúncia, retirada de conteúdos discriminatórios da internet e responsabilização criminal 

Governo combate assédio eleitoral
DEMISSÃO E BOICOTE

Luiz Claudio Ferreira 

Agência Brasil

O Governo Federal e ins-
tituições como o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
e o Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) garantiram, on-
tem, que empresas que co-
meterem assédio eleitoral, 
incluindo pressão ou demis-
sões por conta de opiniões 
políticas, serão punidas com 
o rigor da lei. A força-tarefa 
busca proteger a liberdade de 
escolha política dos trabalha-
dores e responsabilizar em-
pregadores envolvidos em 
práticas discriminatórias.

Em coletiva de imprensa, 
o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, disse que o gover-
no estuda a criação de uma 
“lista suja” de empresas que 
cometem assédio eleitoral no 
Brasil, incluindo pressão ou 
demissão por conta de opção 
política. Segundo ele, a em-
presa que cometer essa ile-
galidade vai sofrer sanções 
de restrição de créditos pú-
blicos. “O objetivo, além das 
providências, é ter uma lis-
ta de empresas cometendo 
eventual crime contra o tra-
balhador e mostrá-la à socie-
dade”, afirmou.

Marinho explicou que a 
restrição ocorrerá a partir do 
Banco Central, que informa-
rá à rede financeira do país 
sobre quem violar o princípio 
democrático de livre escolha 
dos representantes.

Segundo Maurício Coen-
tro Pais de Mello, procurador 
regional do Trabalho, nos úl-
timos três dias, chegaram ao 
Ministério Público do Tra-
balho pelo menos 1.140 de-
núncias de assédio eleitoral 
— das 3.080 que ocorreram 
desde o início da campanha. 
“Isso mostra que quase 30% 
das denúncias ocorreram 
pós-processo eleitoral. É mui-
to preocupante”, ressaltou.

Marinho disse não ser 
possível aceitar que um tra-
balhador seja pressionado e 
vitimado por demissão ou 
por não contratação. “Nós 
não estamos falando de colo-
ração A ou B. O trabalhador 
tem o direito democrático ga-
rantido na nossa Constitui-
ção de ter o direito à sua op-
ção política”. 

Recado dado
O presidente do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST), 

Luiz Philippe Vieira de Mel-
lo Filho, destacou que estão 
sendo atingidos tanto traba-
lhadores assalariados e pro-
fissionais autônomos que di-
vulgam o seu trabalho por 
redes sociais quanto estabe-
lecimentos comerciais de pe-
queno porte ou propriedades 
que manifestaram a sua po-
sição política. 

“É preciso que o recado 
seja dado com muita clare-
za: a resposta para aqueles 
que praticaram a ilegalidade 
será dura e rápida. E mais: os 
empregadores que, infeliz-
mente, tiveram essa condu-
ta, comecem a se preocupar, 
porque o risco econômico 
que estão assumindo é mui-
to grande”, salientou.

Luiz Marinho destacou 
que esta eleição teve o maior 
volume de problemas rela-
cionados a assédio e violên-
cia eleitoral. Por isso, há dois 
canais de denúncias para in-
formar sobre essas violações: 
pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego e no canal do Mi-
nistério Público do Trabalho. 
“Se houver mau empresário, 
haverá a mão pesada do Es-
tado. É isso que nós estamos 
anunciando aqui”.

Nas redes
O secretário-executivo 

do Ministério da Justiça e 

Segurança Pública (MJSP), 
Ademar Borges, destacou 
que os casos de violência e 
coação à liberdade de voto já 
estão sendo investigados. “A 
opressão e a violência contra 
a liberdade de voto dos tra-
balhadores ferem o princí-
pio democrático e não serão 
toleradas pelo Estado brasi-
leiro. Quem descumprir a 
lei, será responsabilizado”, 
declarou.

Lívia Andrade, procu-
radora nacional da União 
de Trabalho e Emprego da 
AGU, destacou que o gover-
no adotará medidas judiciais 
contra grandes empresas de 
tecnologia (big techs) e plata-
formas de redes sociais para 
combater o assédio eleito-
ral no ambiente de traba-
lho. “As denúncias aumen-
taram muito nesse período 
pós-eleição”, salientou.

Liberdade de voto
A Constituição Federal  ga-

rante a liberdade de consciên-
cia e o sigilo do voto. A Lei no 
9.029/1995 proíbe práticas dis-
criminatórias para o acesso ou 
a manutenção da relação de 
trabalho. A depender das cir-
cunstâncias, condutas de pres-
são, ameaça ou discriminação 
relacionadas à escolha política 
também podem caracterizar as-
sédio eleitoral e resultar na res-

ponsabilização dos envolvidos. 

Canais de denúncia
Trabalhadores e trabalha-

doras que sofrerem ou pre-
senciarem situações de discri-
minação ou assédio eleitoral 
no ambiente de trabalho po-
dem registrar denúncias nos 
seguintes canais: MTE (ht-
tps://assedioeleitoral.traba-
lho.gov.br/) e MPT (https://
mpt.mp.br/assedio-eleitoral).

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) di-
vulgou nota para informar 
que são falsas as informa-
ções que circulam na inter-
net e nas redes sociais sobre 
o bloqueio de benefícios. 
Os conteúdos falsos dizem 
que seria necessário reali-
zar um cadastro biométri-
co para impedir que o be-
nefício fosse suspenso. 

No entanto, o INSS in-
forma que essa exigência 
só é válida para novos pe-
didos feitos a partir de 21 de 
novembro de 2025. O órgão 
reforça que os beneficiários 
não precisam comparecer 

às agências do INSS para 
fazer cadastro biométrico. 
“Em realidade, nem sequer 
existe essa opção. Pois o re-
gistro biométrico significa 
que o cidadão precisa ter 
sua identidade confirma-
da por meio de uma bio-
metria cadastrada em uma 
base oficial do governo”, 
diz a nota. 

Esse cadastramento é 
feito quando o cidadão emi-
te algum documento públi-
co, como a Carteira de Iden-
tidade Nacional (CIN), a 
Carteira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) ou o títu-
lo de eleitor. 

O órgão ressalta que não 
envia servidores à casa dos 
cidadãos para fazer a com-
provação de vida, também 
não solicita senhas, dados 
bancários ou transferências 
de dinheiro. Orienta, ainda, 
a não clicar em links desco-
nhecidos, uma vez que os 
golpistas usam páginas fal-
sas para capturar dados e 
aplicá-los em outras fraudes. 

Isenção 
Mesmo entre quem so-

licitou o benefício após 21 
de novembro do ano pas-
sado, nem todos precisam 
de documento com biome-

tria. A legislação estabele-
ce algumas exceções, como 
idosos com mais de 80 anos, 
migrantes, refugiados, apá-
tridas e pessoas impossibi-
litadas de se deslocar por 
mais de 30 dias por motivo 
de saúde, entre outros.

Além disso, também es-
tão isentos da obrigatorie-
dade do registro biométrico 
os pedidos de salário-ma-
ternidade, benefícios por 
incapacidade e pensão por 
morte. Em caso de dúvida 
sobre a situação do bene-
fício, o cidadão deve con-
sultar o Meu INSS ou ligar 
para o 135.

INSS alerta para golpes sobre biometria
INFORMAÇÃO FALSA

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B
Fo

to
: F

ab
io

 R
od

ri
gu

es
 P

oz
ze

b
om

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Chefe da delegação paraibana vê chances de trazer ainda mais medalhas ao estado

n 

Organizado 
pelo Comitê 
Olímpico do 
Brasil (COB) 
para atletas 
com até 17 
anos de idade, 
evento inicia 
última etapa 
amanhã

Luiz Marinho, ministro do Trabalho, disse não ser possível aceitar que um trabalhador seja pressionado e vitimado por demissão ou por não contratação



A Superintendência de 
Trânsito e Transportes Pú-
blicos (STTP) de Campina 
Grande anunciou mudan-
ças nos itinerários de quatro 
linhas do transporte público 
coletivo do município. As al-
terações nas linhas 200, 910, 
500 e 505 começam a valer a 
partir do próximo domingo 
(1o de novembro), com ajustes 
nos percursos para ampliar 
o atendimento aos passagei-
ros e adequar a circulação 
dos ônibus em diferentes lo-
calidades da cidade.

A linha 200 passará a 
atender o bairro Jardim Con-
tinental, enquanto a linha 
910 deixará de circular pela 
localidade, seguindo pela 
Rua Quinze de Novembro 
e pela Rua Paris. Com a mu-
dança, os moradores do Jar-
dim Continental contarão 

com atendimento de ônibus 
nos dois sentidos, além de 
ligação direta com a Unida-
de de Pronto Atendimen-
to (UPA) Manoel Tavares, o 
Atacadão, o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Co-
mercial (Senac) e o Terminal 
de Integração.

Outra alteração envolve 

as linhas 500 e 505. A pri-
meira, que faz o percurso 
Centro/UFCG, voltará ao iti-
nerário original, deixando 
de passar pelo bairro Bento 
Figueiredo. Para garantir o 
atendimento à localidade, a 
linha 505 terá seu percurso 
ampliado.

No bairro do Mirante, a 

linha 505, que atende ao iti-
nerário Rodoviária/Centro/
Araxá/Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG), 
também passará por ajustes 
para contemplar a Rua Fer-
nandes Vieira, com atendi-
mento nas proximidades da 
Escola Estadual Nenzinha 
Cunha Lima e da Cesrei Fa-
culdade.

A STTP também orienta 
os usuários a utilizar o apli-
cativo MobiCG para consul-
tar os itinerários e acompa-
nhar as rotas do transporte 
público em tempo real. A fer-
ramenta está disponível gra-
tuitamente para dispositivos 
com sistemas iOS e Android. 
Para mais informações, dú-
vidas ou sugestões, o cida-
dão pode entrar em conta-
to com a STTP por meio do 
WhatsApp (83) 3341-1517.
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A Guarda Civil Municipal 
(GCM) de Campina Grande, 
em ação conjunta com a Se-
cretaria de Serviços Urbanos 
e Meio Ambiente (Sesuma) e 
a Secretaria de Obras (Secob), 
realizou, ontem, uma fiscali-
zação preventiva no perímetro 
da linha férrea do futuro Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT). 
A operação buscou impedir a 
ocupação irregular do trecho 
e assegurar a segurança e o 
pleno funcionamento do novo 
modal de transporte.

Durante a fiscalização, os 
órgãos atuaram na orientação 
dos moradores e alertaram que 
qualquer intervenção ou cons-
trução irregular identificada 
na faixa de domínio da via re-
sultará na emissão de notifi-
cação oficial aos responsáveis, 
podendo acarretar sanções ad-
ministrativas e a paralisação 
imediata da obra. Para coibir 
novas infrações, as vistorias 
no local passarão a ocorrer de 
forma rotineira.

A GCM vem fortalecendo 
sua presença no ordenamen-
to urbano e na preservação do 
patrimônio público. A ação é 
fruto do alinhamento constan-

te entre o secretário-chefe de 
Gabinete da Prefeitura, Wal-
deny Santana, e o coordenador 

e comandante da GCM, Rober-
to Alcântara, que mantêm diá-
logo permanente para garantir 

a execução segura dos projetos 
estruturantes da cidade.

As obras do VLT seguem 

em ritmo acelerado para en-
tregar, em breve, uma alter-
nativa moderna e rápida de 

mobilidade para milhares de 
campinenses. O projeto pre-
vê a implantação de 13 esta-
ções, distribuídas para aten-
der bairros residenciais, áreas 
industriais, polos universi-
tários e importantes pontos 
de integração da cidade. São 
elas: duas estações no Con-
junto Aluízio Campos; Dis-
trito Industrial; duas estações 
no Tambor, sendo uma próxi-
ma ao Estádio Amigão; Cato-
lé; Estação Nova, localizada na 
região da antiga Estação Ferro-
viária e projetada como prin-
cipal ponto de integração do 
sistema; Estação Velha; Qua-
renta; Centenário; Bodocon-
gó/Pedregal; Universitário, 
nas proximidades da Univer-
sidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) e da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB); e Araxá, no terminal 
norte do trajeto. 

O cidadão que possuir dú-
vidas sobre os limites permiti-
dos para construção ou legis-
lação vigente deve consultar 
previamente os órgãos compe-
tentes (Sesuma ou Secob) an-
tes de iniciar qualquer obra no 
entorno da malha ferroviária.

Fiscalização busca garantir a segurança no perímetro da linha férrea do futuro sistema de transporte da cidade

Ação mira ocupação irregular da área
vlt em campina

Na Paraíba, 100 Centros 
de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) serão conec-
tados à internet por meio de 
uma iniciativa do Ministé-
rio das Comunicações, com 
investimento de R$ 3,2 mi-
lhões. A conexão contribui 
para agilizar o atendimento 
às famílias, facilitar o acesso 
dos profissionais a sistemas 
públicos e ampliar as possi-
bilidades de acesso da po-
pulação a serviços digitais e 
oportunidades.

“Levar internet aos Cras 
da Paraíba é garantir que 
a conectividade chegue a 
espaços essenciais para o 
atendimento à população. 
Queremos dar melhores 
condições de trabalho aos 

profissionais da assistência 
social e facilitar o acesso das 
famílias a serviços públicos, 
benefícios e oportunidades. 
A inclusão digital precisa 
chegar a todos os cantos do 
Brasil, inclusive às comuni-
dades paraibanas que mais 
precisam desses serviços”, 
afirma o ministro das Co-
municações, Frederico de Si-
queira Filho.

Com a internet, os profis-
sionais dos Cras terão mais 
agilidade para consultar sis-
temas estaduais e federais, 
atualizar informações do Ca-
dastro Único e utilizar ferra-
mentas digitais necessárias 
ao atendimento das famílias. 
A melhoria da conectividade 
deve contribuir para tornar 

os serviços mais ágeis e faci-
litar o trabalho das equipes 
de assistência social.

Para os moradores, a ini-
ciativa também poderá re-
presentar mais oportunida-
des. Com wi-fi disponível nos 
ambientes das unidades con-
templadas, os usuários pode-
rão acessar serviços públicos 
digitais, consultar informa-
ções sobre benefícios sociais, 
buscar cursos de capacita-
ção e procurar oportunida-
des de emprego. A conexão 
será realizada por fibra óp-
tica, com velocidade previs-
ta de 300 Mbps por unidade, 
além da instalação de infraes-
trutura de wi-fi para distri-
buir o sinal nos ambientes 
dos centros de atendimento.

Os recursos são prove-
nientes do Fundo de Uni-
versalização dos Servi-
ços de Telecomunicações 
(Fust), utilizado pelo Mi-
nistério das Comunica-
ções para ampliar o aces-
so à internet e fortalecer a 
conectividade em equipa-
mentos públicos que pres-
tam serviços diretamente à 
população. A iniciativa re-
força o compromisso de le-
var infraestrutura digital a 
diferentes regiões do país e 
de ampliar o acesso dos pa-
raibanos a serviços públi-
cos e oportunidades, apro-
ximando a tecnologia do 
cotidiano das famílias que 
mais precisam de atendi-
mento social.

União levará internet a 100 Cras do estado

Quatro linhas de ônibus terão rota alterada

conectividade

rainha da borborema

A Prefeitura de João Pes-
soa concluiu a manutenção 
do vidro de proteção da es-
tátua de Iemanjá, localizada 
na praça de mesmo nome, na 
orla do bairro de Cabo Bran-
co. A obra foi alvo de vanda-
lismo no dia 16 deste mês.

A estátua recebeu, por 
meio da Secretaria de Infraes-
trutura (Seinfra), um novo vi-
dro incolor de 8 milímetros, 
com película de proteção PS4, 
mais resistente ao impacto de 
objetos, reforçando a segu-
rança do monumento. “Re-
forçamos o vidro de proteção 
da estátua com um material 
mais resistente que aguenta 
impacto de até 80 kg e não es-
tilhaça”, destacou o diretor de 
obras da Seinfra, João Esteves.

A proteção da imagem foi 
quebrada após uma briga en-
tre dois homens que foram 
identificados através das câ-
meras do sistema Smart City, 
da prefeitura, que contribuí-
ram para elucidar a ocorrên-
cia. Os envolvidos foram deti-
dos e encaminhados à Cidade 

da Polícia Civil, no bairro do 
Geisel. O ato de vandalismo 
foi registrado por meio de 
um Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO).

Revitalização
A Praça de Iemanjá pas-

sou por uma ampla revitali-
zação promovida pela Pre-
feitura de João Pessoa e foi 
entregue à população em se-
tembro de 2025. O espaço re-
cebeu intervenções urbanís-
ticas e passou a ser utilizado 
para atividades de convivên-
cia, práticas esportivas, ações 
culturais e manifestações re-
ligiosas.

Denúncias
Em caso de qualquer ati-

tude ilícita de depredação do 
patrimônio público, a popu-
lação pode acionar a Guarda 
Civil Metropolitana, que fun-
ciona 24 horas por dia, pelo 
Disque 153, e contribuir com 
informações que possam au-
xiliar na prisão do suspeito e 
apuração do caso.

Estátua de Iemanjá recebe 
novo vidro de proteção

joão pessoa

Estrutura tem uma película mais resistente ao impacto

Usuários podem ver rota em tempo real pelo app MobiCG
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Projeto do VLT 

contempla 13 estações, 
que ligam bairros 

residenciais, setores 
universitários, áreas 
industriais e pontos 

estratégicos de 
integração

Agentes da Guarda Civil, da Sesuma e da Secob informaram 
aos moradores que intervenções irregulares podem acarretar 

sanções administrativas e paralisação das obras
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O Dia Estadual do Cuida-
do, comemorado hoje, será 
marcado por ponto faculta-
tivo nas repartições da ad-
ministração direta e indireta 
do Poder Executivo estadual 
da Paraíba. Também em alu-
são à data, haverá uma ação 
de saúde para servidoras 
na sede da Secretaria das 
Mulheres e da Diversida-
de Humana (Semdh), loca-
lizada na Rua João da Mata, 
no 185, no bairro de Jagua-
ribe, em João Pessoa. A ini-
ciativa ocorrerá nos dias 4 
e 5 de novembro, pela ma-
nhã e pela tarde, e contará 
com atendimentos de saúde 
e práticas integrativas para 
as servidoras. A proposta é 
estimular o autocuidado e 
oferecer atenção à saúde e 
ao bem-estar de mulheres 
que também dedicam parte 
de sua rotina ao cuidado de 
outras pessoas.

Proposta pela Semdh, a 
data reconhece o direito de 
cuidar, de ser cuidado e de 
exercer o autocuidado, além 
de dar visibilidade a um tra-
balho realizado majoritaria-
mente por mulheres. “Que-
remos que o Dia Estadual 
do Cuidado seja um convite 
para reconhecer quem cui-
da e dividir essa responsabi-
lidade. Muitas mulheres de-
dicam seu tempo ao zelo por 

outras pessoas e acabam dei-
xando a própria saúde em 
segundo plano. Por isso, va-
mos oferecer atendimentos 
de saúde e práticas integrati-
vas às servidoras na sede da 
secretaria. Cuidar de quem 
cuida também é uma res-
ponsabilidade do poder pú-
blico”, destaca a secretária 
titular da pasta, Vanda Me-
nezes.

A legislação que instituiu 
a data criou também a Se-
mana Estadual do Cuidado, 
marco inaugural da Década 

dos Cuidados na Paraíba, e 
estabelece diretrizes para 
ampliar o reconhecimento 
e a valorização social des-
se trabalho. A escolha pelo 
dia 29 de outubro acompa-
nha o Dia Internacional do 
Cuidado e Apoio, instituído 
pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU). A agen-
da propõe o enfrentamento 
da desigualdade de gênero 
e da invisibilidade do traba-
lho doméstico e de cuidados 
não remunerado, com incen-
tivo à divisão dessa respon-

sabilidade entre Estado, fa-
mílias e sociedade.

Primeiro estado brasilei-
ro a aderir à Política Nacio-
nal de Cuidados, a Paraíba 
trabalha na construção do 
Plano Estadual de Cuida-
dos. A elaboração é coorde-
nada pela Semdh em par-
ceria com a Secretaria de 
Estado do Desenvolvimen-
to Humano (Sedh), a partir 
de um diagnóstico que deve-
rá orientar ações e integrar o 
cuidado às políticas públicas 
estaduais.

Semana
A Semana Estadual do 

Cuidado tem por finalida-
de preconizar a promoção 
da dignidade humana, a 
prevenção primária de vio-
lências, o fortalecimento de 
vínculos comunitários, fa-
miliares e intergeracionais, 
a redução das desigualdades 
de gênero e raça e a promo-
ção da cultura da paz e da 
corresponsabilidade social. 
Durante a semana, o poder 
público estadual poderá es-
timular campanhas educati-

vas e ações de conscientiza-
ção que reflitam a correlação 
da sobrecarga dos cuidados 
sob a perspectiva racial, de 
classe e de gênero.

A iniciativa surge para 
afirmar o dever do Estado 
de revisar e corrigir práti-
cas e ações institucionais 
que historicamente tenham 
contribuído para a invisi-
bilização do cuidado, insti-
tuindo o princípio da repa-
ração aplicado às políticas 
de cuidado. Para tal, objeti-
va fortalecer a territorializa-
ção e a valorização das polí-
ticas de cuidado; promover 
a transformação cultural 
quanto ao reconhecimen-
to do cuidado; assegurar 
sua inclusão no calendá-
rio oficial do Estado da Pa-
raíba, como forma de reco-
nhecimento da agenda do 
cuidado enquanto eixo es-
tratégico do processo de de-
senvolvimento estadual.

As ações de conscienti-
zação sobre o cuidado como 
fator de prevenção primária 
também poderão ser promo-
vidas no ambiente escolar. 
Para isso, é preciso observar 
a autonomia pedagógica das 
instituições de ensino, a le-
gislação educacional vigen-
te; as diretrizes curriculares 
nacionais e as competências 
legislativas da União.
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Dia Estadual do Cuidado, comemorado hoje, motiva ações de saúde para servidoras em 4 e 5 de novembro

Programação celebra o ato de cuidar
valorização

Celebrado hoje, o Dia 
Mundial de Combate ao 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) chama a atenção para 
a importância da prevenção, 
do reconhecimento dos sin-
tomas e da busca imedia-
ta por atendimento médi-
co. No Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Sena-
dor Humberto Lucena, uni-
dade do Governo da Paraíba 
em João Pessoa, a trombóli-
se é uma das estratégias uti-
lizadas no tratamento de pa-
cientes com AVC isquêmico. 
A terapia pode ajudar a res-
tabelecer a circulação san-
guínea no cérebro e reduzir 
o risco de sequelas, quando 
realizada dentro da janela te-
rapêutica indicada.

Desde 2025, já foram fei-
tas mais de 90 trombólises 
na Unidade de AVC do hos-
pital, que conta com 10 leitos e 
com uma equipe multiprofis-
sional atuando em conjunto. 
O procedimento consiste na 
administração de um medi-
camento capaz de dissolver o 
coágulo que obstrui um vaso 
sanguíneo cerebral, permi-
tindo o restabelecimento do 
fluxo sanguíneo em pacien-
tes que atendam aos critérios 
clínicos.

A enfermeira Edcarla Soa-
res, de 30 anos, vivenciou os 
efeitos do tratamento. Ela deu 
entrada no Hospital de Trau-
ma em 6 de outubro, após 
apresentar os primeiros sin-
tomas de AVC. Inicialmente, 
ela sentiu dormência no bra-
ço direito, mas acreditou que 
não fosse algo grave. Imagi-
nou que pudesse ter dormi-
do sobre o braço e continuou 
trabalhando. Poucos minu-
tos depois, perdeu também 
os movimentos da perna di-
reita e caiu.

Após receber os primei-
ros cuidados e realizar exa-
mes no hospital onde traba-
lhava, ela foi encaminhada 
para o Hospital de Trauma de 
João Pessoa. Ao chegar à uni-
dade, apresentava paralisia 
completa do lado direito do 
corpo, mas ainda estava den-
tro da janela terapêutica para 
a realização da trombólise.

Depois da avaliação médi-
ca, o procedimento foi reali-
zado. A resposta ao tratamen-
to foi rápida: já na segunda 
avaliação, a paciente come-
çou a recuperar a sensibili-
dade da mão. Ao fim, havia 
recuperado os movimentos 
do braço e da perna, conse-
guindo levantá-los novamen-
te. Em aproximadamente 48 
horas após o procedimento, 
ela já conseguia ir ao banhei-
ro e se alimentar. Atualmen-
te, está em casa, sem seque-
las aparentes.

“Graças a Deus que existe a 
trombólise. Cheguei totalmen-
te paralisada e saí sem seque-
las. Eu já varro a casa, a cozi-
nha. Quem olha para mim não 
diz que eu tive um AVC. Isso 

salvou a minha vida e me per-
mitiu ter qualidade de vida”, 
relatou Edcarla.

Protocolo
Segundo o coordenador 

da Unidade de AVC, Danilo 
Ventura, a organização do flu-
xo de atendimento, a capacita-
ção dos profissionais e a ado-
ção de protocolos específicos 
são fundamentais para que o 
tratamento seja iniciado no 
menor tempo possível. “Tem-
po é cérebro. Quanto mais 
tempo passa, mais tecido ce-
rebral é perdido. Por isso, pre-
cisamos identificar o pacien-
te rapidamente e fazer todo o 
possível para que ele receba o 
tratamento dentro da janela 
terapêutica”, explicou.

A trombólise intraveno-
sa deve ser realizada, nos pa-
cientes elegíveis, em até qua-
tro horas e meia após o início 
dos sintomas. Isso significa 
que a demora para procurar 
atendimento pode compro-
meter a possibilidade de rea-
lizar o procedimento.

O fluxo de atendimento 
começa assim que há suspei-

ta de AVC na classificação de 
risco ou em outro setor da 
emergência. A equipe é acio-
nada e o paciente recebe iden-
tificação específica com uma 
touca vermelha para garantir 
prioridade na assistência e na 
realização dos exames.

A tomografia computado-
rizada é fundamental para 
diferenciar o AVC isquêmi-
co, causado pela obstrução de 
um vaso, do AVC hemorrági-
co, provocado pelo rompi-
mento de um vaso sanguíneo. 
Essa distinção é indispen-
sável para definir a conduta 
médica, uma vez que a trom-
bólise pode ser indicada em 
determinados casos de AVC 
isquêmico, mas não deve ser 
utilizada no AVC hemorrági-
co. A unidade também utili-
za protocolos e listas de veri-
ficação para avaliar possíveis 
contraindicações ao procedi-
mento, além de acompanhar 
as condições clínicas do pa-
ciente durante o tratamento.

O coordenador explicou 
que o trabalho da Unidade 
de AVC também envolve a 
articulação com outros ser-

viços de saúde para viabilizar 
a transferência de pacientes 
que necessitem desse trata-
mento complementar. O setor 
dispõe de 10 leitos, sendo um 
deles exclusivo para a reali-
zação da trombólise. A assis-
tência é feita por uma equipe 
multiprofissional que atua 
em conjunto, de forma inte-
grada, para acompanhar cada 
paciente desde a fase aguda 
até a reabilitação.

Além do tratamento na 
fase aguda, a assistência in-
clui acompanhamento clíni-
co e avaliação de profissionais 
de fisioterapia e fonoaudiolo-
gia, importantes para a reabi-
litação e a prevenção de com-
plicações, como dificuldades 
de deglutição e broncoaspira-
ção. A rapidez no atendimen-
to favorece a recuperação da 
autonomia, mas os resultados 
dependem de fatores como a 
gravidade do AVC, a extensão 
da lesão e o tempo transcorri-
do até o tratamento.

De janeiro a setembro des-
te ano, o hospital registrou 
2.263 atendimentos relacio-
nados ao AVC, contra 2.619 
no mesmo período de 2025 
— uma redução de aproxi-
madamente 13,6%. Os dados 
também mostram maior con-
centração de atendimentos 
entre pessoas com 60 anos ou 
mais e predominância de pa-
cientes do sexo masculino. Os 
números correspondem aos 
dados registrados no hospi-
tal e não representam, isola-
damente, uma medida da in-
cidência de AVC em toda a 
população paraibana.

Sinais
Os especialistas orientam 

que não se ignorem os sinto-
mas repentinos, mesmo quan-
do parecem leves ou passa-

geiros. A escala de Cincinnati 
ajuda a reconhecer três sinais 
de alerta: assimetria facial, 
quando se pede à pessoa que 
sorria e um lado do rosto fica 
diferente do outro; fraqueza 
nos braços, quando se pede 
que levante os dois braços e 
um deles cai ou não conse-
gue ser levantado; e altera-
ção na fala, quando se pede 
que a pessoa repita uma fra-
se simples e a fala está enro-
lada ou há dificuldade para 
compreender ou se expressar.

Se qualquer um desses si-
nais aparecer de forma súbita, 
é necessário acionar imedia-
tamente o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu), pelo número 192. Não 
se deve esperar que todos os 
sintomas apareçam nem que 
a alteração desapareça espon-
taneamente.

O coordenador Danilo 
Ventura alertou também para 
os erros mais comuns cometi-
dos nesses momentos. “É cru-
cial que a família ou os acom-
panhantes não tentem dar 
água, alimentos ou medica-
mentos para baixar a pres-
são por conta própria. Como 
o AVC pode afetar a degluti-
ção, a pessoa pode se engas-
gar ou aspirar o líquido para o 
pulmão, complicando grave-
mente o quadro. Além disso, 
tentar medicar em casa atrasa 
o principal fator de salvamen-
to, que é o tempo de chegada 
ao hospital”, reforçou.

A prevenção também é 
fundamental. Hipertensão ar-
terial, diabetes e colesterol ele-
vado estão entre os principais 
fatores de risco para o AVC. O 
acompanhamento médico re-
gular, o uso correto dos medi-
camentos prescritos e o con-
trole dessas condições ajudam 
a reduzir o risco da doença.

Tratamento rápido contribui para diminuir o risco de sequelas
acidente vascular cerebral

Realizada no Hospital de Trauma, trombólise desobstrui vasos em caso de AVC isquêmico
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Sede da Semdh, em Jaguaribe, receberá a programação, com atendimentos de saúde e oferta de práticas integrativas
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O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
reforçará as ações preventi-
vas em praias e cemitérios 
de diferentes regiões do es-
tado durante o feriado pro-
longado. A mobilização in-
tegra a Operação Finados, 
que começa hoje e segue até 
segunda-feira (2), com o ob-
jetivo de prevenir acidentes 
e garantir atendimento rápi-
do em emergências.

O planejamento foi apre-
sentado ontem, no Busto de 
Tamandaré, na capital, e 
contou com a exposição de 
viaturas e embarcações e 
a presença de militares da 
corporação. De acordo com 
a coronel Sabrina do Nas-
cimento, comandante do 
1o Comando Regional de 
Bombeiro Militar (CRBM), 
o efetivo destinado às praias 
inclui equipes de resgate, 
coordenadores e profissio-
nais que atuam com veícu-
los aquáticos. 

A ação inclui cerca de 80 
militares por dia para refor-
çar a prevenção nas praias 
de João Pessoa e do Lito-
ral Norte durante o feria-
dão. O número, no entan-
to, não inclui as guarnições 

do serviço ordinário nem 
os militares empregados 
nos cemitérios. “Nas nossas 
praias, a gente realiza, com 
a presença dos guarda-vi-
das, um trabalho muito in-
tenso de prevenção”, pon-
tuou Sabrina.

Conforme a comandan-
te, a atuação busca evitar 
afogamentos por meio da 
orientação aos banhistas e 
da identificação de áreas 
de risco. O reforço também 
considera o aumento da cir-
culação de veículos durante 
o período, quando acidentes 
de trânsito tendem a exigir 
maior atenção das equipes.

Entre as recomendações 
aos moradores e turistas que 
visitarão o Litoral no perío-
do, a coronel destacou a im-
portância de respeitar os li-
mites de segurança e manter 
atenção constante às crian-
ças. “Nos nossos postos [nas 
praias], há pulseiras de iden-
tificação, então, assim que 
chegar à praia, a orientação 
é procurar os guarda-vidas 
e identificar a criança com 
o contato dos responsáveis. 
Caso essa criança venha a se 
perder, a gente vai ter uma 
maior facilidade para loca-
lizar os responsáveis”. Ela 
recomendou, ainda, que 
pessoas que consumirem 

bebidas alcoólicas não en-
trem no mar e que os visi-
tantes procurem os guar-
da-vidas para saber quais 
locais são mais seguros para 
banho. “Água no umbigo é 
um sinal de perigo”, alertou.

Cemitérios
Além do reforço na orla, 

com vistas à movimenta-
ção do Dia de Finados, o 
CBMPB manterá equipes e 
viaturas em pontos estraté-
gicos dos principais cemi-
térios de João Pessoa, Cabe-
delo, Santa Rita e Bayeux. A 
medida também será adota-
da nas cidades-polo atendi-
das pelos comandos regio-
nais de Campina Grande e 
de Patos.

Segundo a coronel, as 
equipes permanecerão pró-
ximas aos cemitérios para 
agilizar o atendimento em 
casos de necessidade. Entre 
as ocorrências mais comuns, 
estão princípios de incên-
dio provocados por alto vo-
lume de velas, além de ca-
sos de mal-estar, elevação 
da pressão arterial e episó-
dios de ansiedade. “Há essa 
questão emocional das pes-
soas, porque é um dia difí-
cil, em que elas estarão re-
lembrando entes queridos 
que já se foram”. 

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) prendeu, ontem, sete 
pessoas suspeitas de integrar 
o grupo criminoso responsá-
vel pelo assassinato do empre-
sário Glicério Feitosa, em maio 
deste ano, em João Pessoa. Es-
pecializada em roubos de ouro, 
joias, relógios e celulares, a or-
ganização investigada totali-
zava 10 membros, dos quais 
três permanecem foragidos. A 
Operação Aurum — palavra 
que significa “ouro”, em latim 
— foi deflagrada para cumprir 
18 ordens judiciais contra 12 al-
vos, nas regiões de Cruz das 
Armas, Paratibe, Muçumagro, 
Cristo e Jardim Cidade Univer-
sitária, na capital paraibana.

Em coletiva à imprensa, o 
delegado Filipe William in-
formou que o trabalho poli-
cial identificou tanto os acu-
sados com participação direta 
no crime quanto os integran-
tes que atuavam no planeja-
mento e no apoio logístico da 
organização. Como ele expli-
cou, o grupo selecionava pos-
síveis vítimas por meio de pu-
blicações nas redes sociais. Em 
seguida, havia um monitora-
mento presencial, a fim de ve-

rificar as condições do endere-
ço-alvo e eventuais obstáculos 
à ação criminosa.

“Eles acham, por meio de 
stories do Instagram, joias e ce-
lulares de ponta, e jogam essas 
imagens em um grupo de con-
versa. A partir daí, começam 
a selecionar as vítimas e a fa-
zer o monitoramento presen-
cial, que ocorre normalmente 
um dia antes do crime”, deta-
lhou William, classificando o 
grupo como ultraviolento. “É 

uma organização ultraviolen-
ta, destinada à prática de rou-
bos, em que eles vão [cometer 
o crime] sem saber se vão tirar 
a vida de alguém”.

Conforme a investigação, 
os suspeitos monitoraram Gli-
cério na véspera e no dia do 
crime. Provas policiais ainda 
relacionam o grupo ao tráfico 
de drogas e à circulação de ar-
mas e munições. “Após os cri-
mes, eles partilham os provei-
tos do roubo. É, via de regra, 

uma quantia alta, porque eles 
conseguem roubar e repassar, 
pelo que nós identificamos, a 
partir de 50 g de ouro. Inclu-
sive saem para comemorar os 
frutos”, acrescentou o repre-
sentante da Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP) da capital.

Entre os presos da opera-
ção, estão a influenciadora di-
gital Thaisa Figueiredo e o pai 
dela. De acordo com a PCPB, 
Thaisa teria cedido o carro 

do genitor ao ex-companhei-
ro para o monitoramento de 
Glicério e efetuado movimen-
tações financeiras incompa-
tíveis com a renda declarada. 
A defesa dela, no entanto, ne-
gou sua participação no crime 
e afirmou que os rendimentos 
da influenciadora provêm do 
trabalho na internet.

Ao longo das diligências, 
as equipes ainda apreende-
ram uma caminhonete Hilux, 
a motocicleta utilizada no as-
sassinato do empresário e a ca-
minhonete do pai da influen-
ciadora digital, assim como 
relógios, joias e celulares. Du-
rante a coletiva, a polícia apre-
sentou parte dos objetos para 
que possíveis vítimas reconhe-
çam os itens. Um dos materiais 
correspondia a uma quantida-
de de cerca de 135 g de ouro, 
avaliada em mais de R$ 50 mil.

Latrocínio
A bordo de uma motocicle-

ta, dois homens mataram Gli-
cério Oliveira Feitosa, a tiros, 
no dia 14 de maio, em fren-
te a uma loja de veículos no 
bairro Ernesto Geisel. De ho-
micídio, o caso passou a ser 
tratado como latrocínio — 
roubo seguido de morte —, 
conforme o aprofundamento 

das diligências.
Natural de Parambu (CE), 

Glicério trabalhava nos setores 
alimentício e de transportes. 
Em 2023, o empresário rece-
beu o título de cidadão parai-
bano, durante uma sessão na 
Assembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB), em reconheci-
mento aos investimentos rea-
lizados no estado. Nas eleições 
de 2024, ele disputou a Prefei-
tura de Bayeux, candidatando-
-se pelo Partido Novo.

“É uma dor que não desejo 
para mãe nenhuma”, lamentou 
a mãe da vítima, Elizabeth Oli-
veira, que acompanhou a co-
letiva na Cidade da Polícia Ci-
vil, em João Pessoa. “Só a gente 
sabe a dor de perder um filho 
— um filho querido, um pai, 
um esposo, um irmão. Ele era 
tudo para a gente. Se era para 
assaltar, por que não levaram 
a corrente, a aliança? Por que 
não levaram tudo e deixaram 
meu filho trabalhar e cuidar 
da família dele?”.

Segundo a polícia, as ações 
decorreram de mandados de 
prisão temporária. Todo o ma-
terial apreendido será ana-
lisado para identificar ou-
tros possíveis envolvidos e 
esclarecer os crimes atribuí-
dos à organização. 
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Segundo a polícia, grupo acusado de assassinar Glicério Feitosa, em maio, selecionava vítimas via redes sociais

Operação captura sete suspeitos
morte de empresário

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Bombeiros intensificam atividades 
preventivas para feriadão no Litoral

finados

Uma operação da Polí-
cia Civil da Paraíba (PCPB) 
apreendeu cerca de mil pedras 
de crack, uma espingarda cali-
bre 12 e dinheiro na manhã de 
ontem, em Alhandra, no Lito-
ral Sul. Durante a ação, poli-
ciais também conduziram um 
adolescente à Cidade da Polí-
cia Civil, em João Pessoa. O jo-
vem seria o responsável por 
armazenar o material ilícito 
para uma facção criminosa.

Sob a coordenação do Nú-
cleo de Homicídios de Alhan-
dra, as equipes deflagraram a 
operação com o intuito de lo-
calizar um homem conhecido 
como “Menininho”, investiga-
do pela prática de diversos ho-
micídios na região. Para o dele-

gado Edernei Hass, o acusado 
é considerado um dos maio-
res homicidas à solta na região. 
Até o fechamento desta edi-
ção, as equipes continuavam 
à sua procura. “Ele é apontado 
como autor de diversos homi-
cídios, uma pessoa perigosa, 
que mata por qualquer coisa. 
Ele estava atuando junto com o 
‘Pitota’, que nós prendemos re-
centemente. E, para nós, é im-
portante prender Menininho, 
porque ele é um risco para a 
sociedade”, explicou.

A captura de Pitota, codi-
nome de Guilherme Guedes 
do Nascimento, ocorreu no 
dia 13 de outubro, em Pitim-
bu. Informações da polícia o 
apontam como autor de pelo 
menos oito homicídios no Lito-
ral Sul. Até ser detido, o jovem 
de 24 anos havia consegui-

do escapar de nove operações 
policiais.

Baque
O delegado chamou aten-

ção para o impacto da apreen-
são efetuada ontem. “Normal-
mente, as apreensões de crack 
são de 50, 30, 20 pedras. Quan-
do a gente apreende um bal-
de cheio, de aproximadamen-
te mil peças, isso é um baque 
grande [para os criminosos]. 
Para você ver o que a organiza-
ção faz: usa um menor para fa-
zer isso [armazenar o material 
ilícito]”, declarou Hass, pon-
tuando que a carga pertenceria 
a um grupo atuante em Pitim-
bu. As investigações seguem 
para identificar a origem e o 
destino da droga, assim como 
outros possíveis envolvidos na 
atividade criminosa.

Foram presos, ontem, dois 
acusados de envolvimento 
em um esquema do “golpe do 
falso advogado”, na Grande 
João Pessoa. Equipes da Po-
lícia Civil da Paraíba (PCPB) 
localizaram os suspeitos no 
bairro Oitizeiro, na capital, e 
na região de Tibiri, em Santa 
Rita. A operação, chamada de 
“Véu de Themis”, foi conduzi-
da pela Delegacia de Estelio-
nato de Recife (PE) e recebeu 
o apoio de policiais paraiba-
nos para o cumprimento das 
ordens judiciais no estado.

Ao todo, os agentes exe-
cutaram, em endereços na 

Paraíba, em Pernambuco e 
na Bahia, quatro mandados 
de prisão e quatro de busca e 
apreensão. No território pa-
raibano, a investigação apura 
a participação da dupla no su-
porte ao esquema criminoso.

Como explicou o delega-
do Ademir Fernandes, o “gol-
pe do falso advogado” acon-
tece quando criminosos se 
passam por profissionais da 
advocacia, informam às ví-
timas que elas têm dinheiro 
a receber, por meio de uma 
ação judicial, e exigem paga-
mentos antecipados, sob fal-
sos pretextos, para liberar os 
valores. “Os casos geralmen-
te são parecidos: um dos gol-
pistas liga para a vítima e cria 

uma situação para enganá-la, 
dizendo que ela recebeu al-
gum dinheiro de um proces-
so judicial. Mas não é apenas 
um golpista, é um grupo, um 
conjunto de pessoas que atua 
nesse tipo de crime”.

Dos suspeitos, um é natu-
ral de Pernambuco, mas re-
side na Paraíba. Apesar de 
os golpes investigados te-
rem sido aplicados em Per-
nambuco, membros do es-
quema prestavam apoio ao 
grupo em estados distintos. 
“É muito comum existirem 
personagens de vários esta-
dos, justamente para dificul-
tar a investigação e o retorno 
do dinheiro da vítima”, obser-
vou o delegado.

PCPB apreende mil pedras de crack, 
espingarda e dinheiro no Litoral Sul

Dupla é presa por envolvimento em 
esquema de golpe interestadual

tráfico 

“falso advogado”

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com
Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

n 

Iniciativa vai 
monitorar as 
praias e os 
cemitérios 
da Grande 
João Pessoa; 
também estão 
previstas 
medidas em 
CG e Patos

Ação foi apresentada no Busto de Tamandaré ontem
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Autoridades exibiram, ontem, joias e relógios que a organização roubou de suas vítimas
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Em sua penúltima sessão 
do ano, o Cineclube O Homem 
de Areia, da Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), exi-
birá o filme Família de aluguel, 
na quarta-feira (4), às 19h, no 
Auditório do Sesc Cabo Bran-
co, que fica na orla de João Pes-
soa. Após a exibição, o público 
presente poderá acompanhar 
o comentário do psicanalista 
Henry Krutzen, seguido de 
um debate aberto a todos. 

Com sessão única e gra-
tuita, Família de aluguel con-
ta a h istória de Phi l l ip 
Vanderploeg (interpretado 
por Brendan Fraser), um ator 
norte-americano estagnado, 
que vive em Tóquio, no Japão, 
após anos de uma carreira re-
duzida a pequenos papéis e 
comerciais de pasta dental. 
Sozinho e em busca de um 
novo propósito, ele aceita  tra-
balhar para uma agência japo-
nesa de “famílias de aluguel” 
— que aluga atores para fingi-
rem ser parentes, amigos, na-
morados ou cônjuges de pes-

soas solitárias. Ao longo 
da trama, Phillip desem-
penha diferentes funções 
para pessoas estranhas, 
como ser o pai substituto 
de uma garotinha, o noivo 
de um casamento arranja-
do e acompanhante de um 
cineasta idoso com perda 
de memória.

Conforme participa da 
vida íntima de seus clien-
tes, o protagonista do fil-

me começa a criar laços genuí-
nos e afetos verdadeiros com 
os clientes, borrando as fron-
teiras entre o que é um serviço 
pago e o que é sentimento real. 

Com direção de Hikari e 

atuação de nomes como Mari 
Yamamoto, Shannon Gorman 
e Takehiro Hira, entre outros, 
Família de aluguel aborda temas 
como solidão urbana, o impac-
to social das aparências, a vul-

nerabilidade humana e como 
conexões sinceras podem nas-
cer de lugares inesperados. A 
obra é uma produção de 2025 
e tem classificação indicativa 
de 12 anos.

De hoje até domingo (1o), é 
a vez de o município de Ala-
goinha receber a oitava edi-
ção da Rota Cultural Raízes 
do Brejo, circuito turístico 
que engloba 10 cidades da 
região, tendo passado, neste 
ano, por Serra da Raiz e La-
goa de Dentro. 

Participantes desde a es-
treia do festival itinerante, em 
2017, os alagoinhenses pro-
metem mais dinamismo para 
a edição de 2026, ao apresen-
tar o tema “Raízes do Brejo: 
Nossa Terra, Nossa Gente”. É 
o que antecipa Paula Frassi-
nette, secretária de Cultura e 
Turismo da cidade.

“O público pode esperar 
uma Alagoinha ainda mais 
viva, cheia de experiências, 
encontros e descobertas. Nes-
te ano, o Raízes do Brejo con-
vida cada visitante a ir além 
de assistir ao evento: é tem-
po de vivenciar a nossa cul-
tura e sentir o sabor da nossa 
gastronomia. Vamos possi-
bilitar que todos conheçam 
o talento dos nossos artistas, 
percorram os caminhos dos 
engenhos, contemplem o pôr 
do sol no Recanto das Ciran-
deiras e sintam a emoção das 
aventuras rurais”, salienta a 
representante da gestão mu-
nicipal, destacando alguns 
dos principais atrativos do tu-
rismo local.

Paula deixa claro que a 
programação do evento em 
Alagoinha combina tradição 
e novas experiências, passan-
do pela arte popular, pelo for-
ró, pelo artesanato e pelas be-
lezas naturais. “A novidade é 
descobrir Alagoinha por in-
teiro. Com os olhos de quem 
admira, o coração de quem 
se encanta e a alma de quem 
leva um pedacinho da nos-
sa terra consigo. Durante es-
ses quatro dias, venha viven-
ciar conosco essa celebração 
de identidade, pertencimen-
to e amor pela nossa gente. 
Porque, aqui, cada caminho 
conta uma história e cada en-
contro deixa uma lembrança”, 
sublinha.

Primeiro dia
A abertura oficial da rota 

na cidade está programada 
para as 5h30 de hoje, com 
uma alvorada ao som da Ban-
da de Música Cidalino Pi-
menta, além do içamento das 
bandeiras e um café da ma-
nhã em frente à sede da Pre-
feitura Municipal. O grupo  
filarmônico, que completou 
43 anos em junho, foi fundada 
em 1983 pelo maestro e com-
positor Severino Nunes da 

Silva, seu primeiro regente. 
Já a partir das 18h, have-

rá uma feira de gastrono-
mia e artesanato no Pavilhão 
Cultural. Mais tarde, às 20h, 
será apresentado o espetácu-
lo Nossa terra, nossa gente, di-
rigido pelo dramaturgo Mi-
sael Batista. Como detalha 
Paula, a obra traz uma home-
nagem à memória, à cultura 
e à identidade de Alagoinha, 
celebrando as raízes que for-
maram o município e as per-
sonalidades que eternizaram 
seu nome na terra. 

“Esse espetáculo tem 
como homenageado central 
José Rodrigues de Carvalho, 
ilustre filho de Alagoinha, 
nascido em 1867, cuja traje-
tória perpassou a literatura, 
o jornalismo, o folclore, o di-
reito e a política. Mais do que 
a recordação de um grande 
nome, a iniciativa é um con-

vite ao reencontro com as 
nossas origens, ao reconhe-
cimento da riqueza da cul-
tura popular e à compreen-
são de que a história de um 
povo também vive na memó-
ria daqueles que dedicaram 
a vida a registrar suas tradi-
ções”, frisa.

Às 21h, finalizando as 
atrações do dia, apresentam-
-se Os Jacksonianos, grupo 
dedicado a celebrar e difun-
dir o legado do músico e com-
positor paraibano Jackson do 
Pandeiro.

Variedade
Outras atividades previs-

tas pela agenda local, nos pró-
ximos dias, incluem shows 
musicais; oficinas; passeios 
de bicicletas, motocicletas e 
veículos 4x4 por trilhas; blo-
co de frevo; e apresentações 
escolares.
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Circuito turístico chega hoje à cidade, com agenda de teatro, música e culinária para promover os atrativos da região

Alagoinha exalta identidade local
raízes do brejo

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Na avaliação de Josenil-
do Fernandes, presidente do 
Fórum Regional de Turismo 
Brejo Paraibano — entidade 
organizadora da Rota Cul-
tural Raízes do Brejo —, o 
projeto é de grande relevân-
cia para dar visibilidade ao 
potencial de cada municí-
pio integrante. A exemplo 
de outro roteiro de tradição 
na região, o Caminhos do 
Frio, o Raízes do Brejo visa 
promover os atrativos turís-
ticos e culturais locais, esti-
mulando a população a va-
lorizar e comercializar sua 
própria produção. 

“O circuito termina mos-
trando, ao próprio cidadão, 
o valor cultural que possui 
cada produto que ele ela-
bora. Além disso, durante 
o evento, a cidade também 
recebe muitos turistas, visi-
tantes que vêm e fazem com 
que a economia circule. [O 
festival] é muito importante 
para a interiorização do tu-
rismo no Brejo paraibano”, 
pontua Josenildo.

Pontos de destaque
Distante 89 km de João 

Pessoa, Alagoinha encontra-
se inserida na Região Me-
tropolitana de Guarabira. A 
história da cidade remonta 
ao século 16, quando o terri-
tório, habitado pelos indíge-
nas potiguaras, servia de rota 

para contrabandistas france-
ses em busca de ouro na Ser-
ra da Copaoba. 

Entre  os pontos turísticos 
e históricos da cidade, mora-
dores e visitantes classificam 
o Mirante do Cruzeiro como 
um dos espaços mais repre-
sentativos. A funcionária pú-
blica Doracy Montenegro de 
Góis, uma das maiores en-
tusiastas do ponto, ratifica: 
“Considero-o um lugar ma-
ravilhoso, deslumbrante”. Si-
tuado no topo de uma eleva-
ção, o mirante proporciona 
uma vista encantadora para a 
paisagem brejeira, ideal para 
a contemplação e a reflexão. 

Também merecem desta-
que o já citado Recanto das 
Cirandeiras — polo turístico 
rural, onde podem ser degus-
tados pratos da gastronomia 
regional — e a Barragem do 
Tauá, um reservatório hídri-
co cercado pela vegetação ca-
racterística da região.

Outros destinos
Após Alagoinha, a Rota 

Cultural Raízes do Brejo se-
guirá para Juarez Távora (5 
a 8 de novembro), Dona Inês 
(12 a 15 de novembro), Gua-
rabira (19 a 22 de novembro), 
Pirpirituba (26 a 29 de no-
vembro), Belém (3 a 6 de de-
zembro), Pilõezinhos (10 a 
13 de dezembro) e Duas Es-
tradas (17 a 20 de dezembro).

Rota estimula cidadãos a 
valorizar a própria terra

Veja a programação completa do evento em Alagoinha:

Saiba Mais

n Hoje (29/10)
• 5h30 — Alvorada com a 
Banda Cidalino Pimenta e 
café da manhã;
• 18h — Feira de gastrono-
mia e artesanato no Pavilhão 
Cultural;
• 20h — Espetáculo Nossa 
terra, nossa gente, de Misael 
Batista;
• 21 — Show de Os 
Jacksonianos.

n Amanhã (30/10)
• 8h — Oficina de chips e de 
geleias artesanais;
• 15h30 — Apresentações de 
escolas e atrações culturais;
• 21h — Shows de Vinni Al-
meida e Janiel Augusto.

n Sábado (31/10)
• 8h30 — Cantadores de 
viola e teatro de bonecos 
babau, na Feira Livre;
• 12h — Turismo rural e 
shows de Fernando Show e 
Trio Paraíba, no Recanto das 
Cirandeiras;
• 0h — Bloco do Pereira (fre-
vo de rua).

n Domingo (1o/11)
• 6h30 — Café da manhã;
• 7h — Passeio ciclístico;
• 8h — Passeio de motocicle-
ta (Trilha dos Casais);
• 8h30 — Passeio 4x4 (Trilha 
dos Engenhos);
• 10h — Feira de artesanato, 
gastronomia e forró com ar-
tistas da terra (Alex Martins, 
Neto Farra e Os Marocas do 
Forró), na Vila do Forró.

Cineclube da FCJA exibe filme sobre solidão urbana e afeto 
sessão gratuita

n 

Depois da 
apresentação 
do longa, 
público 
presente 
poderá 
debater com 
o psicanalista 
Henry Krutzen

“Vamos 
possibilitar que 
todos conheçam 
o talento dos 
nossos artistas 
e sintam a 
emoção das 
aventuras rurais

Paula Frassinette

Público visitante terá oportunidade de ir ao Mirante do Cruzeiro e apreciar a paisagem brejeira
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Obra de 2025 é protagonizada pelo ator Brendan Fraser
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O escritor e jornalista 
Ruy Castro foi mais uma 
vez o destaque da ceri-
mônia do Prêmio Jabuti, 
cujos vencedores foram 
anunciados na noite de 

terça-feira, na Sala São Pau-
lo, na capital paulista.  Seu li-
vro Trincheira tropical: a Segunda 
Guerra Mundial no Rio (Com-
panhia das Letras, 650 pági-
nas) foi eleito o Livro do Ano 
no prêmio promovido pela Câ-
mara Brasileira do Livro (CBL), 
que neste ano completa 80 anos 

de trajetória. O evento premiou 
obras em 23 categorias.

A cerimônia também ren-
deu homenagem à escritora 
Lygia Bojunga, escolhida como 
personalidade literária da pre-
miação, em uma edição que 
coincidiu com os 50 anos de 
sua obra infantil A bolsa ama-

rela, publicada em 1976. “Nes-
ta edição, recebemos 4.675 ins-
crições, entre obras e projetos”, 
afirmou a presidente da CBL, 
Sevani Matos. “Este número 
revela a dimensão do Prêmio 
Jabuti e também a vitalidade e 
a diversidade da produção edi-
torial brasileira.

A LETRA 
De Leo Cunha e Raquel Matsushita (Maralto, 40 
páginas)
n INFANTIL

Leo Cunha é o escritor e Raquel Matsushita, 
a ilustradora. O livro confere vida à letra 
“E”, que, ao viajar pelas palavras, “vive” um 
processo de transformação contínua. Isso 
inclui sonoridades e significações diversas.

TRINCHEIRA TROPICAL: A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL NO RIO 
De Ruy Castro (Companhia das Letras, 650 páginas). 
n  LIVRO DO ANO
n  BIOGRAFIA E REPORTAGEM

Ruy Castro venceu na principal categoria pela segunda vez consecutiva (no ano passado, com O ouvidor do Brasil: 99 
vezes Tom Jobim, também da Companhia das Letras). Ruy conta a história dos impactos cotidianos da Segunda Guerra 

entre os brasileiros. Mesmo antes do país apontar as armas para o Eixo, a trincheira narrativa dos trópicos é disputada por 
espiões, refugiados, diplomatas e artistas daquele momento histórico.
O contexto da obra envolve o fascismo nacional representado pela Ação Integralista Brasileira (AIB), comunistas, a ditadura 
de Getúlio Vargas. O resultado é um livro de fôlego, que dedica ainda algumas páginas ao envio do efetivo de 25 mil homens 
da Força Expedicionária Brasileira (FEB) para a Itália.

BORIS E MARINA 
De Alberto Martins (Companhia das Letras, 
152 páginas)
n POESIA

A obra parte de cartas reais trocadas entre 
três grandes poetas — Boris Pasternak, 
Marina Tsvetáieva e Rainer Maria Rilke 
—, constituindo-os como vozes líricas que 
idealizam histórias de amor.

A ÚNICA DA SALA 
De Tathyana Viana (FTD, 144 páginas)
n JUVENIL

Tereza é uma garota negra que enfrenta o 
isolamento social e encontra nos livros um 
abrigo fiel para os males do mundo. Pelo 
caminho, encontra também Maria Eduarda 
e Clementina, que lhe ajudam a enfrentar o 
racismo estrutural de seus dias.

OUROBOROS 
De Luckas Iohanathan (Comix 
Zone, 176 páginas)
n HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

Ouroboros desenha a história 
de Kesler, um policial 
traumatizado que toma a 
decisão de voltar à casa 
de sua infância, encarando 
temas como memória, culpa 
e relações familiares. Luckas 
já havia vencido em 2024 
na categoria com seu Como 
pedra (Comix Zone).

CARTOGRAFIA PARA 
CAMINHOS INCERTOS 
De Ian Fraser (Intrínseca, 192 
páginas)
n ROMANCE DE 
ENTRETENIMENTO

Ambientado em Redenção, 
cidade fictícia da Bahia, 
conta a história de Mané, 
poeta que, almejando 
alcançar a perfeição de 
sua arte, acaba perdendo 
o caminho de volta para o 
lugar. Detalhe: Redenção 
muda o tempo todo de 
lugar.

VIAGEM NO PAÍS DA 
CRÔNICA 
De Humberto Werneck (Tinta-
da-China Brasil, 304 páginas)
n CRÔNICA

Congrega colunas publicadas 
pelo jornalista no Portal da 
Crônica Brasileira, evocando 
os medalhões da era de ouro 
da crônica, como Clarice 
Lispector, Fernando Sabino, 
Otto Lara Resende, Paulo 
Mendes Campos, Rachel de 
Queiroz e Rubem Braga.

MERIDIANA 
De Eliana Alves Cruz 
(Companhia das Letras, 184 
páginas)
n ROMANCE LITERÁRIO

A autora concentra-
-se no processo de 
desenvolvimento da 
ascensão social em três 
gerações de uma família 
negra do Brasil. Optando 
pela narrativa em primeira 
pessoa, a obra intercala 
diferentes perspectivas 
sob a ótica da mãe, do pai e 
dos filhos e filhas do grupo.

MASSARANDUBA 
De Abáz (Senac Rio, 88 páginas)
n CONTO

Coletânea de narrativas curtas do escritor 
baiano, traduz a vida no bairro homônimo 
de Salvador, investida pela oralidade dos 
causos rotineiros. O livro foi o vencedor 
do Prêmio Sesc de Literatura de 2025.

    ALGUNS PREMIADOS                                           

Roteiro de 
leitura

  literatura  

Saiba mais sobre os livros que venceram o Prêmio Jabuti; 
o Livro do Ano conta como o Rio de Janeiro viveu a Segunda Guerra

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Trincheira tropical mostra como 
a Segunda Guerra influenciou o 

cotidiano brasileiro
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Artigo

Conheci-o, inicialmente, pela presti-
giosa coluna política que ele assinava nas 
páginas do jornal Correio da Paraíba. Co-
luna que encantava, sobretudo, porque 
era balizada pela adoção de um verná-
culo correto, próprio de quem domina-
va os mecanismos da inculta e bela flor 
do lácio, metáfora com a qual Olavo Bilac 
categorizou a língua portuguesa. Mas, 
na escritura ática do percuciente analis-
ta política pontificava, com numerosas 
e multiplicadas sinalizações, a presen-
ça do escritor consagrado, dotado de in-
confundível estilo, capaz de insuflar, no 
organismo rígido e pragmático da ativi-
dade política em seu bruto ser-fazer co-
tidiano, o oxigênio arejado da literarie-
dade, que vivifica as palavras, ilumina a 
linguagem e confere estatuto estético ao 
verbo que se plasma na face branca do 
papel, adornada com o seu ontológico e 
desafiador silêncio.

O colunismo político praticado por 
Hélder Moura, para além do tirocínio her-
menêutico exibido, primava pela força de 
uma construção estilística que, dentre ou-
tros componentes discursivos de que se 
impregnava, tinha, a meu ver, no polissê-
mico código da ironia o ponto de partida 
e de chegada das suas cogitações analíti-
cas mais prementes. Pela competente ins-
trumentalidade da dicção imanentemente 
irônica, Hélder Moura lograva captar, por 
dentro, o quanto de ridicularia e de politi-
calha há nas práticas desviantes da políti-
ca, atividade que, se exercida fosse com a 
dignidade que dela se exige, muitos e reais 
benefícios poderiam ser canalizados para 
a sociedade. Simultaneamente ao recurso 
polifônico da ironia, Hélder Moura tam-
bém conferia aos seus textos o típico bor-
dado dos arranjos textuais que culmina-
vam na territorialidade das plataformas 

ficcionais, por meio das quais a política 
da ficção e a ficção da política davam-se as 
mãos nas malhas de um enredo que tan-
to constatava, quanto contestava uma or-
dem social amparada, quase sempre, na 
iniquidade consentida pelos contumazes 
espertalhões do poder.

Do texto impresso, meu conhecimen-
to sobre Hélder Moura migrou para o 
universo da televisão, no qual se sobres-
saía o entrevistador seguro, arguto, ínti-
mo dos temas que tomava como corpus 
das suas investigações. Aqui, à seme-
lhança do que medrava no texto escri-
to, o sotaque da ironia constituía-se no 
carro-chefe de quem sempre fez da ten-
são entre enunciado e enunciação, com a 
presença do indispensável riso no canto 
da boca, a sua urdidura semântica pri-
mordial. Depois, conheci o Hélder Mou-
ra poeta, que, no albor da sua inquieta e 
produtiva juventude expôs o seu Coração 
de cedro no efervescente espaço dos Con-
gressos Internacionais de Teoria e Crítica 
Literária, que, sob a égide da liderança de 
Elizabeth Marinheiro, Campina Grande 
oferecia ao mundo dos amantes da lite-
ratura. Conquanto jovem e naturalmen-
te carecente dos processos de amadureci-
mento, somente alcançados na escola do 
tempo, a poesia inicial de Hélder Moura 
já exibia os indisfarçáveis roteiros de uma 
subjetividade cercada de questionamen-
tos por todos os lados. Dir-se-ia uma poe-
sia logopeica, naquela acepção postula-
da por Ezra Pound em seu clássico livro 
ABC da literatura.

Conheci, mais adiante, o ficcionista 
Hélder Moura, artífice do excelente O 
incrível testamento de Dom Agápito, bem 
como do admirável livro de contos O in-
ventário das pequenas coisas, no qual com 
refinada arte e inspirado engenho Hél-

der Moura revelou toda a sua acuidade 
na composição da espécie ficcional que 
faz da transfiguração de uma só célula 
dramática do multifário espetáculo do 
real o esteio basilar da sua fatura esti-
lística. Conheci o Hélder Moura que fez 
incursões pelos movediço e fascinante 
território do ensaio, expressão do pen-
samento humano que tem na liberdade 
composicional a sua marca caracteriza-
dora mais indelével, que se preocupa 
menos com a aterrissagem que com a 
volúpia epistemológica da travessia. O 
princípio da diversidade e outros anarquis-
mos — textos pandemônicos, título de um 
dos seus ensaios, dá bem a medida do 
seu peculiar modo de pensar sobre o 
mistério e o milagre da existência. Aqui, 
confiro destaque ao ensaio que Hélder 
Moura consagrou, com o concurso da 
ciência psicanalítica, a um dos mais in-
trincados conteúdos da teoria da litera-
tura: a criação literária.

Por último, nem fruto do acaso, nem 
muito menos do destino, nos quais não 
acredito, mas, sim, do exercício da mão 
invisível, mas real, da providência divi-
na, eis-me estreitando os laços de frater-
nal e edificante convivência com Hélder 
Moura, tendo, inclusive, a entusiasmada 
alegria de lhe sufragar o nome na vitorio-
sa eleição que o tornou meritoriamente 
membro da Academia Paraibana de Le-
tras, bem como de proferir a oração que o 
recepcionou na ilustre Casa de Coriolano 
de Medeiros, na qual ele habita como um 
dos seus mais ilustres moradores. Na úl-
tima segunda-feira, dia 26 de outubro do 
mês em curso, transcorreu o aniversário 
do ilustre homem de letras do estado da 
Paraíba. Viva longa para Hélder Moura, 
cuja amizade acolho como uma dádiva 
de Deus na minha vida.

Um paradigmático intelectual chamado Hélder Moura

Colunista colaborador

Foi através da música que a felicidade o 
abençoou. Por isso, agora, é mais fácil 
de, através dela, comunicar-se com ele. 

A divina arte, capaz de transcender idiomas, 
etnias e ser sentida até de olhos fechados, 
sublimou a vida de Carlos Romero, desde que 
veio ao mundo.

Ele contava-nos que ao caminhar pela 
calçada da Rua Conselheiro Henrique, no 
Centro Histórico dos anos 1950, ouviu soar 
pela janela do conservatório um piano tão 
bem tocado que o fez parar, voltar e entrar. 
Hipnotizado, subiu ao primeiro andar, de onde 
vinha a melodia. Deparou-se, então, com outra 
beleza: Carmen, minha mãe, de cujas mãos 
soava a música que o atraíra.

Como editor de um programa musical da 
Rádio Tabajara, Paisagem sonora, estava na 
emissora quando vieram lhe dizer que havia 
uma moça à sua procura. Era ela. Soube 
que ele tinha uns discos com interpretações 
da Fantasia improviso, de Chopin, peça 
que tocaria na audição de fim de ano, no 
Theatro Santa Roza, e queria escutá-los. 
Posteriormente, ele nos diria que “era tudo 
desculpa”. “Ela queria era vê-lo novamente”.

Na noite da audição, lá estava ele, na 
plateia do teatro. Disse-me que foi a cena mais 
linda que viu em toda sua vida. Ela, de perfil, 
vestido longo, dedilhando a linda fantasia…

O tempo passa, a vida muda, traz saudades 
e mais amores. Muitos anos depois, já 
casado, avistava Lau, a amada boadrasta, ao 
violino, nos concertos da Sinfônica. Por vezes, 
comentou sobre sua beleza, com minha mãe. 
E, segundo dizia, ela docemente concordava. 
Mais uma vez, a música pintava os cenários 
que embelezaram sua vida.

Quem diria que, um dia, com Lau se casaria. 
Já viúvo, há cinco anos, eis que juntos pela 
música, encontraram-se novamente, agora lá 
em casa, num jantar melodioso.

No futuro, era ele na plateia outra vez, vendo 
Lau. Nova cena com a beleza dessa arte tão 
divina, que por ela nos uniu, e para sempre 
unirá.

Para concluir, vale lembrar de que na 
primavera de 2017, em Berlim, sob a regência 
de sir Simon Rattle, estávamos lá, bem na 
frente, bordejando o palco com a Filarmônica 
completa para assistir à Sinfonia no 8, de 
Bruckner, que há muito era um sonho dele. 
No fim do terceiro movimento — o saudoso e 
contagiante adágio —, sob a compenetração 
absolutamente gutural da plateia, o êxtase 
geral era profundo.

Dava-se o silêncio característico dos 
auditórios, em que se aguardam até os 
intervalos para poder se mexer, tossir ou 
sussurrar. Exatamente nesse clima, percebi 
um discreto soluçar na respiração mais 
acelerada do cronista, sentado ao meu lado. 
Discretamente, olhei para ele e vi uma lágrima 
de emoção escorrendo-lhe por baixo dos 
óculos. Apertei suavemente o seu braço com 
a mão, no mais significativo afago já feito por 
mim em alguém, pleno de amor e admiração, 
convicto de que nunca somos tão verdadeiros 
quanto nos momentos em que choramos. E 
disse-lhe, sem palavras: “A viagem valeu, 
papai. Sua sensibilidade é uma coisa rara”.

Germano 
	  Romero

Unidos pela 
música

Arquiteto | germanoromero@gmail.com

Foto: Divulgação

Simon Rattle foi regente titular da Filarmônica de Berlim

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
Escritor | sergiodecastropinto@gmail.com

Tenebrosas transações

O texto a seguir foi pu-
blicado em 2020, nos prin-
cípios do desgoverno de Jair 
Messias Bolsonaro, período 
em que já se anunciavam os 
desmandos administrativos, 
a corrupção, os crimes de le-
sa-pátria e, sobretudo, o ne-
gacionismo, cuja expressão 
mais trágica se manifestou 
durante a pandemia da Co-
vid-19, que ceifou a vida de 
mais de 700 mil brasileiros. 

Minha intenção era repu-
blicá-lo antes das eleições, mas 
o jornal A União – órgão ofi-
cial do Governo da Paraíba –, 
em observância à legislação elei-
toral, viu-se impedido de trans-
crevê-lo, sob pena de sofrer as 
sanções previstas em lei.

Republico-o, enfim, agora, 
em regozijo pela maiúscula e 
acachapante vitória de Luís Iná-
cio Lula da Silva, cuja eleição 
representa a libertação do Bra-
sil de um projeto que ameaçava 
ferir de morte a nossa democra-
cia e comprometer gravemen-
te a nossa soberania nacional. 
Por isso tudo, nas eleições re-
centes, fomos às ruas e saímos 
vitoriosos. 

“Tenebrosas transações” 
pertence ao meu livro O Lei-
tor que escreve, Editora Arri-
baçã, Cajazeiras, Paraíba, 2020.

n n n n

Sempre reconheci inteli-
gências, fossem elas de di-
reita ou de esquerda. Jamais 
minimizei a importância da 
obra de um Nelson Rodri-
gues ou de um Ezra Pound 
pelo fato de ambos corrobo-
rarem regimes de exceção. 

O primeiro, inclusive, criou 
o termo “padre de passeata”, 
epíteto com o qual perseguia 
tenazmente dom Hélder Câ-
mara e outros religiosos; e o 
segundo disseminou, numa 
emissora de rádio italiana, o 
ideário nazifascista.

Apesar dos pesares, não 
tinha como deixar de reco-
nhecer, em Nelson Rodri-
gues, o dramaturgo cuja 
peça Vestido de noiva, ino-
vou o teatro brasileiro, jun-
tamente com a cenografia 
do artista plástico paraiba-
no Tomás Santa Rosa. E em 
Ezra Pound, o teórico com as 
suas agudíssimas conside-
rações sobre a arte poética. 
Portanto, artisticamente, a 
direita pensava e fazia pen-
sar, ao tempo em que ques-
tionava a linguagem, a car-
pintaria teatral, enfim, as 
manifestações da arte em 
todas as suas dimensões e 
latitudes.

Já com relação à Ditadu-
ra Militar, por mais que a re-
chaçasse e temesse pela vida 
de alguns amigos que se vi-
ram forçados a ingressar na 
clandestinidade, não podia 
desconhecer que ela pos-
suía um projeto, um ideário 
de direita, é verdade, mas, 
aqui e acolá, com alguns ar-
roubos nacionalistas.

E hoje, qual o conteúdo 
programático do desgover-
no Bolsonaro? Quais os in-
telectuais que fazem a vez 
de porta-vozes das balbúr-
dias fomentadas pelo falso 
Messias e seus prepostos? 
No primeiro caso, monito-
ram (?) uma nau à deriva, 

sem diário de bordo, pres-
tes a abalroar nos icebergs da 
insensatez como um Titanic 
desgovernado. No segundo, 
a figura escatológica, obsce-
na, de um Olavo de Carva-
lho, guru do fanfarrão, dos 
seus pimpolhos e de parte 
expressiva de seu eleitora-
do, que abomina a inteligên-
cia, a cultura, na medida em 
que incensa outras nulida-
des como Lobão, Diogo Mai-
nardi, Roger et caterva.

Já Chico Buarque de Hol-
landa, cujas letras de músi-
ca, na sua grande maioria, 
existem de per si, de forma 
autônoma, autossuficien-
te, porque perpassadas pela 
mais pura poesia, foi agre-
dido verbalmente por tro-
gloditas em razão de suas 
posições ideológicas. E por 
pessoas que eu julgava lú-
cidas, sensatas, mas que 
hoje, para a minha surpre-
sa e decepção, fazem coro 
com a ministra da goiabei-
ra, a Damares, para quem o 
autor de “Construção” não 
passa de um reles cantorzi-
nho de segunda categoria.

E o que dizer de alguns 
que, por pura maldade, de-
ram crédito a um vídeo no 
qual, em tom de deboche, de 
zombaria, Chico diz comprar 
as músicas que grava a um 
fictício compositor, cria de 
sua imaginação brincalho-
na, galhofeira? Pois bem. Tal 
vídeo assume foros de verda-
de quando o fictício composi-
tor passa a ter existência real, 
de carne e osso, para os que 
tentam conspurcar a honra 
do cidadão e do artista.

Mas assim como esbra-
vejam contra a inteligência 
nacional, silenciam quanto 
a Bolsonaro, que destrói in-
discriminadamente a sobe-
rania do país, vassalo que é 
dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, a cuja bandei-
ra presta continência num 
flagrante e vergonhoso cri-
me de lesa-pátria.

Para não dizer que “a 
coisa aqui tá preta” e incor-
rer no politicamente incor-
reto, direi que o clima é te-
nebroso a partir mesmo da 
composição de um gover-
no (?) em que Sérgio Moro, 
o Conje, condena para usu-
fruir das benesses de um 
ministério ao qual foi con-
duzido sob a promessa de 
que, num futuro próximo, 
ocupará o cargo de minis-
tro do Supremo Tribunal 
Federal. E o que dizer do 
Ministro das Relações Ex-
teriores? E o da Educação? 
Ambos analfabetos for-
mais, e mais analfabetos 
ainda porque tiveram con-
dições de estudar e não o 
fizeram.

Vivemos sob a égide do 
caos num país que, pouco a 
pouco, é transformado num 
monturo de lixo que exala 
o mau-cheiro insuportável, 
nauseante, nauseabundo, do 
chorume. E não adianta ta-
parmos o nariz, mas irmos 
às ruas para resistir àque-
les que solapam os nossos 
direitos e usurpam a nossa 
pátria através de tenebro-
sas transações maquinadas 
à luz do dia, a céu aberto, à 
vista de todos. 



Em 1992, dois crimes bru-
tais chocaram o Sertão pa-
raibano: os assassinatos do 
radialista e vereador eleito 
Paulo Ayres Porto e da em-
presária Alba Liene. Reunin-
do informações sobre o caso, 
o jornalista e historiador Da-
mião Lucena escreveu o livro 
Porto morto, publicado inde-
pendentemente com recur-
sos da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultu-
ra (Pnab). O lançamento é 
hoje, às 19h, na Casa de Cul-
tura Amaury de Carvalho, 
no Centro de Patos. A entra-
da é franca, mas o livro será 

comercializado por R$ 35.
Esse projeto é o primei-

ro título da série Crimes que 
abalam, que o autor preten-
de expandir. Damião convi-
veu por 10 anos com Porto, 
período em que trabalharam 
na rádio patoense Espinha-
ras. “O livro passou 33 anos 
para ficar pronto. Eu conse-
gui uma cópia do processo, 
que tem quase cinco mil pá-
ginas, tive que estudá-lo mi-
nuciosamente para colocá-lo 
em um trabalho resumido, 
que abrangesse praticamen-
te todos os acontecimentos”.

Damião conta que o in-
quérito não crava uma úni-
ca tese para as mortes — há 
indicação de crime familiar, 
político e até passional; os 
suspeitos acabaram absolvi-
dos e os verdadeiros culpa-
dos nunca foram punidos. 
“Trinta e quatro anos depois 
do caso, não se sabe quem 
matou Paulo Porto”, lamenta. 

A educadora paraibana 
Maria Salete van der Poel re-
sumiu nove décadas de vida e 
de militância no livro Eu, frag-
mentada (Editora Diálogo Frei-
riano). A obra foi lançada em 
julho, on-line, e ganha, agora, o 
seu primeiro evento presencial: 
uma tarde de autógrafos hoje, 
às 16h, no auditório do Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas 
(CCSA) da Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), em 
João Pessoa (Campus I, Caste-
lo Branco). A entrada é franca. 

Dividida em três capítu-
los (“Prelúdio”, “Interlúdio” 
e “Poslúdio”), a autobiografia 

parte da infância de Maria Salete 
em Campina Grande, passando 
por sua participação na Juventu-
de Estudantil Católica (JEC) e nas 
Ligas Camponesas, desaguando 
em sua consolidação como edu-
cadora. “A inspiração foi o livro 
da minha prima, Elizabeth Ma-
rinheiro, Eu com os outros. Ed-
mundo Gaudêncio, que escreveu 
a apresentação, definiu a escrita 
como ‘fragmentária’”. 

Em blocos de textos que jus-
tificam o título, Maria Salete re-
corda a perseguição do regime 
militar (período em que foi pre-
sa 17 vezes) e os projetos que de-
senvolveu, mais tarde, junto a 
pessoas privadas de liberdade e 
na educação de jovens e adultos. 
Um desses momentos, rememo-
rados de forma emocionada no 
livro, foi quando cantou e dan-
çou com catadoras de acerola 
na cidade de Caaporã, Zona da 
Mata do estado: “Como eu posso 
me esquecer disso, meu filho?”, 
assinalou.

F inalmente, após dias de apreensão, 
computador recuperado, um alívio. Abaixo, 
o texto que havia escrito e dado como 

perdido:
Por mais longa que seja a produção do 

poeta, este nunca decifrará os enigmas da 
poesia, seja no reino da Caatinga, olhando as 
nuvens no Litoral ou os canaviais. Apesar da 
extensa criação de Hildeberto Barbosa Filho 
— publicou 72 livros e 11 estão inéditos —, ele 
tem projetos em fermentação, porque escreve 
compulsivamente.

Em noite de revelações de amizade, o 
estudioso da literatura Hildeberto lançou dois 
livros. Nunca mais quero tudo e Sarafim, reino 
encantado, editados pela Ideia. A poesia 
dominou a noite de vento morno, enquanto o 
silêncio da lua ajudava a entender por que, nem 
sempre, a alma se revela totalmente.

Quero apenas falar do livro Sarafim, reino 
encantado porque me levou das brenhas de 
Aroeiras até os arredores de Serraria, com suas 
palmeiras e sua brisa vesperal.

No livro, Hildeberto trata a poesia com 
desvelo. Retorna a falar da Caatinga encapelada 
pelo sol. Ele abordou a realeza das paisagens 
esturricadas de sua terra, e nos convida a 
passear pelas achatadas colunas de pedra onde 
o vento e a poesia emocionam.

O poeta arrebanha para o poema os aromas 
de sua terra, pois os versos lembram os seixos 
que o vento rebola maciamente pela Caatinga.

Na Aroeiras, o clarão do sol enobrece toda 
a extensão da Caatinga e, à noite, a lua brilha 

com seu esplendor 
sobre os bicos das 
pedras. Os traços 
da luz na paisagem 
são poesia, que o 
poeta olha extasiado 
e os transforma em 
poemas.

O livro é recheado 
de ilustrações 
fotográficas 
produzidas por 
Antônio David, 
retratista de 
subliminares imagens 
do homem e da terra 
da Paraíba, o que 
deu maior realce 
aos poemas que 
abordam a paisagem 
catingueira.

Muitas vezes essa paisagem de gravetos 
apaziguaram o poeta quando este começou 
a decifrar os enigmas da poesia das pedras. 
Quantas vezes acalmou as suas aflições 
enquanto andava a cavalo pelas veredas 
silentes. Quantos infortúnios foram afastados 
do coração ao andar por entre as pedras de 
Aroeiras. Quantas vezes não se comoveu olhando 
a dor dos bichos e dos homens dominados pelo 
sol.

Na noite do lançamento dos livros, chegando 
em casa, à rede no terraço, observando o 
rebolado das nuvens em redor da lua, degustei 
o livro Sarafim, reino encantado meditando 
demoradamente cada poema e cada fotografia.       

Minha mulher estranhou a demora no terraço, 
o que não é normal às noites. Entretido com 
os poemas, vendo os detalhes das fotografias, 
somente me dei conta do avançado da hora 
quando convidado ao recolhimento para dormir.

Enquanto lia, pensava na cabocla que 
galopava no alazão com os cabelos perfumados 
de alecrim, exalando seu odor pela paisagem de 
Serraria de outrora.

A terra das pedras se apieda e escolhe o 
destino dele, permitindo que se tornasse artificie 
de sua imponência. Como recompensa, o poeta 
agradece, elaborando poemas supimpas. 

Desde a adolescência em flor, o poeta 
Hilderberto consegue harmonizar a densa poesia 
da paisagem consumida pelo sol.

É nesse mundo onde brotou o poeta das 
pedras, coberto pelo manto sagrado da 
Caatinga, que mais uma vez somos convidados 
a passear. O vento morno nos arrasta pelos 
caminhos do poeta e, conduzidos pela arena da 
mente, habitamos o trono dos sonhos.

Lembro dos poetas artesãos que cinzelam os 
efeitos dos heróis das pegas de bois em vasos de 
barro e mostram homens que escavam a terra.

Crônica em 
	  Destaque

O poeta 
das pedras

José Nunes
Jornalista | jnunes48@hotmail.com
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Razão e sensibilidade foi o 
primeiro romance publicado 
por Jane Austen, assinado 
apenas como “a lady” (“uma 
dama”). É uma evidência da 
dificuldade de protagonismo 
das mulheres na Inglaterra 
daquela época, o que é um 
dos temas do l ivro que 
ganha uma nova versão nos 
cinemas. A estreia brasileira 
é hoje; em João Pessoa, o filme 
entra em cartaz apenas em 
dois horários, no Cinépolis do 
Manaíra Shopping e na sala 
VIP (13h30 e 19h20).

Dirigido por Georgia 
Oakley, o filme é estrelado 
por Daisy Edgar-Jones e 
Esmé Creed-Miles como as 
irmãs Elinor e Marianne, 
uma a “razão” e a outra a 
“sensibilidade” do título, 
simbolizando as visões 
de mundo diferentes das 
duas: Elinor, mais contida 

e cerebral; Marianne, mais 
romântica e explosiva.

As duas vivem com a 
mãe (Caitríona Balfe, de 
Outlander e Belfast) e a irmã 
mais nova, Margaret (Bodhi 
Rae Breathnach), e estão em 
dificuldades financeiras: 
após a morte do marido 
e pai, a lei britânica dá 
posse de todos os bens ao 
único herdeiro homem, 
filho de outro casamento. 
As duas também vivem as 
complexidades do amor, 
lidando com as restritas 
normas sociais da época.

Para Jane Austen, Razão 
e sensibilidade foi o começo 
de uma trajetória literária 
em que a autora criticava 
a posição das mulheres na 
época, reféns da necessidade 
de arrumar um casamento 
com alguém de posses. O 
bom humor de sua prosa 
ajudou sua obra a ganhar 
status de icônica ao longo 
das décadas.

E l a  e s c r e v e u  s e u s 
principais l ivros,  como 
Orgulho e preconceito e Emma, 
antes dos 22 anos, mas só 
começou a publ icá-los, 
anonimamente, a partir dos 
35. Ela morreu aos 41, em 1817. 

S u a s  o b r a s  f o r a m 
várias vezes adaptadas 
para o cinema e para a TV, 
sobretudo a partir dos anos 
1990. Renderam até uma 
novela brasileira, Orgulho e 
paixão (2018).

Razão e sensibilidade, em 
particular, possui uma versão 
notável para cinema, lançada 
em 1995, dirigida por Ang 
Lee e escrita e estrelada 
por Emma Thompson. No 
elenco também estão Kate 
Winslet, Hugh Grant e Alan 
Rickman.  Indicado ao Oscar 
de Melhor Filme, Atriz e Atriz 
Coadjuvante, ganhou o de 
Roteiro Adaptado.

Outras estreias
A aventura do navegador 

paulista Amir Klynk, que 
cruzou o Atlântico num 
barco a remo da Namíbia 
à Bahia, em 1984, é contada 
em 100 dias. O filme é o 
primeiro totalmente live 
action do diretor Carlos 
S a ld a n h a ,  b r a s i l e i r o 
conhecido pelas animações 
da série A era do gelo.

Falando em animação, O 
bosque selvagem é uma obra 
em  que busca 
um tom de terror infantil, 
como visto em filmes como 
Coraline. O diretor Travis 
Knight é o mesmo de Kubo 
e as cordas mágicas (2016), 
Bumblebee (2018) e Mestres do 
universo (2026).

As dez vantagens de morrer 
depois de você é um drama 
nacional jovem sobre o luto. 
E Três horas para viver traz 
Rodrigo Santoro como vilão 
em um filme de ação de 
Hollywood: ele tenta roubar o 
fígado que está sendo levado 
para um transplante.

Clássico da autora britânica Jane Austen estreia hoje em João Pessoa

Razão e sensibilidade 
ganha nova adaptação

cinema

Renato Félix 
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Esmé Creed-Miles e Daisy 
Edgar-Jones são as irmãs: uma 
romântica, a outra equilibrada

Imagem: DivulgaçãoImagem: Divulgação

Livro em “blocos de textos” 
justificam o título

Porto morto resume cinco 
mil páginas de processo
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Seriado que se passa no Recife vai ao ar às sextas na TV paga e depois entra no catálogo da Globoplay

Delegado estreia no Canal Brasil
televisão

Um jovem chega à delegacia 
para retirar sua arma. É o novo de-
legado do local, Felipe Albuquer-
que, que se assusta com as palavras 
do funcionário de plantão: “A arma 
foi de Biu Doidão, maior matador de 
Pernambuco. Tinha esse negócio de 
prender não, ia logo matando” — 
corta para cenas de Biu perseguin-
do e alvejando à queima-roupa ho-
mens, embaixo de um viaduto, em 
um bar e na mata fechada. Focado 
na rotina de trabalho do recém-em-
pregado homem da lei, a série Dele-
gado (com sete episódios de 35 mi-
nutos, classificação 16 anos) estreia 
amanhã, às 22h, no Canal Brasil. 
Exibidos sempre às sextas-feiras, 
cada um dos episódios chega ao 
Globoplay (plano premium) nos dias 
seguintes às exibições na TV.

Dirigida por Leonardo Lacca e 
Marcelo Lordello, a trama acom-
panha Felipe (vivido por Johnny 
Massaro), jovem de classe média, 
idealista em assuntos de justiça, 
que entra para a Polícia Civil e as-
sume o comando de uma delegacia 
no Recife (PE). Assinam a produ-
ção Emilie Lesclaux e Kleber Men-
donça Filho, com elenco composto 
ainda por Alice Carvalho, Hermi-

la Guedes, Virginia Cavendish, Igor 
de Araújo, Rubens Santos, Narci-
val Rubens, Nataly Rocha, Geor-
gette Fadel e participação especial 
de Tânia Maria, a dona Sebastiana 
de O agente secreto (2025).

Munido de idealismo, Felipe logo 
depara-se com a precariedade estru-
tural e as microrrelações de pode-
res que permeiam a instituição, ten-
sionado entre forças opostas: de um 
lado, suas convicções e princípios e, 
de outro, as árduas contradições da 
realidade. Por exemplo, seu assisten-
te Marmota (Rubens Santos), que ao 
abordar dois suspeitos de contraban-
do de veículos passa mal da barri-
ga ao dar de cara com dois tabletes 
de cocaína apreendidos na aborda-
gem. “Crise de abstinência”, afirma 
um dos suspeitos diante da incom-
preensão do novo delegado, ates-
tando a condição de usuário de dro-
gas do colega de trabalho na polícia.

Em conversa com A União, Mar-
celo Lordello lembrou da situação 
que foi o estopim para a constru-
ção da série: “Um amigo da gente 
se tornou policial da Civil e a gen-
te presenciou uma transformação, 
porque esse cara era uma pessoa 
com um viés super artístico, mas 
se tornou advogado, fez um con-
curso, passou, e de uma hora para 
outra ele estava andando armado. 

E com altas histórias sobre as expe-
riências que ele teve na academia, 
quando começou o trabalho”.

De posse do personagem e de 
uma premissa factível, Lordello e 
Lacca lançaram-se em uma história 
policial, tentando não repetir, com 
as tintas nacionais, as mesmas fór-
mulas do gênero. “A gente via mui-
ta pasteurização, muita repetição de 
formas gringas, muita americaniza-
ção”, destaca Marcelo, que resolveu 
ambientar a paisagem sociocultural 
da trama no Recife, frente ao conhe-
cimento de causa que detinha como 
morador da cidade. “Obviamente, a 
gente quis falar da nossa aldeia para 
falar um pouco so-
bre o país. E aí Dele-
gado nasce com essa 
vontade de ser uma 
série policial mui-
to recifense, muito 
brasileira, e que se 
arrisca mais na lin-
guagem, nos códi-
gos do gênero poli-
cial”, completa.

Neste mês, os di-
retores foram convi-
dados a exibir a série 
nas telonas dos cine-
mas, em sessões lo-
tadas de festivais no 
Rio de Janeiro (RJ) e 

em Brasília. “Quan-
do a gente saiu do 
cinema foi aquela 
onda de recepti-
vidade muito in-
teressante. Uma 
das coisas que 
a gente mais ou-
viu, foi: ‘Eu que-
ro ver o resto’”, lem-
bra. Com promessas 
de continuidade, De-
legado parece reservar 
ainda muitos arcos de 
desenvolvimento para 
a trajetória de Felipe 
Albuquerque.

Em Cartaz

Programação de 29 de outubro a 4 de no-
vembro, nos cinemas de João Pessoa.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cineser-
cla Tambiá, em João Pessoa e Campina Gran-
de, e os cinemas de Patos, Guarabira, Remígio 
e São Bento.

estreias

o bosque selvagem (Wildwood). EUA/ 
Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Travis Knight. 
Aventura/ animação. Garota se aventura em 
floresta para encontrar seu irmãos desapare-
cido. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
dub.: 16h; leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 6: dub.: 13h, 16h, 19h, 22h; sala 9 (macro
-XE): dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 15h, 18h, 21h; 
sáb. e dom.: 12h, 15h, 18h, 21h; sala 10 (VIP): 
leg.: 14h30, 17h30, 20h40. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 1: dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 
15h, 18h, 21h; sáb. e dom.: 12h, 15h, 18h, 21h; 

100 dias. Brasil, 2026. Dir.: Carlos Sal-
danha. Elenco: Filipe Bragança, Philippine 
Leroy-Beaulieu. Aventura. Navegador brasi-
leiro Amir Klynk decide atravessar o Oceano 
Atlântico em um barco a remo. 1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
21h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 12h45, 
15h20, 18h, 20h45; CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 2: dub.: qui. e dom. a qua.: 13h50, 19h15; 
sex. e sáb.: 13h50; 

as dez vantagens de morrer de-
pois de você. Brasil, 2026. Dir.: Diego Frei-
tas. Elenco: Any Gabrielly, Giulia Be, Regiane 
Alves. Drama. Após morte de amiga, garota 
recebe cartas deixadas por ela com recomen-
dações para a vida. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
14h, 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 7: dub.: 
13h40, 16h15, 18h50, 21h20. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 5: dub.: 13h, 16h, 18h45, 21h40. 

razão e sensibilidade (Sense and 
sensibility). Reino Unido/ EUA, 2026. Dir.: Geor-
gia Oakley. Elenco: Daisy Edgar-Jones, Esmé 
Creed-Miles, George MacKay, Caitríona Balfe. 
Romance. Na Inglaterra do século 19, duas 
irmãs que veem o mundo de maneira diferen-
tes enfrentam dificuldades financeiras e as 
complexidades do amor. 2h12. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h30, 19h20; 

três horas para viver (Runner). Aus-
trália/ EUA/ Reino Unido, 2026. Dir.: Scott 
Waugh. Elenco: Alan Ritchson, Owen Wilson, 
Rodrigo Santoro. Policial. Mensageiro leva 
fígado para transplante de uma menina, mas 
é atacado por bandidos que querem o órgão. 
1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: qui.: dub.: 14h; leg.: 16h30; sex. e ter.: dub.: 
14h, 19h10; leg.: 16h30, 21h30; sáb. a seg.: dub.: 
19h10; leg.: 21h30; qua.: dub.: 14h; leg.: 16h30, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 
dub.: 16h45, 21h30. 

pré-estreias

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan Deber-
ton. Elenco: Yuri Gomes, Teca Pereira, Lázaro 
Ramos, Carlos Francisco. Drama. Garoto de-
licado enfrenta preconceito e tenta esconder 
a doença da avó, com quem vive, para não ir 
morar com o pai que não o aceita. Vencedor do 
Urso de Cristal no Festival de Berlim e de cinco 
prêmios em Gramado. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 18h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: dub.: 
21h15; 

o gatola da cartola (The cat in the 
hat). EUA, 2026. Dir.: Alessandro Carloni e Eri-
ca Rivinoja. Animação/ infantil. Gato esperto 
faz travessuras na casa de duas crianças. 
1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: sáb. a seg.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 8: dub.: sáb. a seg.: 13h45, 16h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: sáb. 
a seg.: 13h30. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui., 
29/10: 15h45; sex., 30/10: 16h.

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3: dub.: 15h. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: Akira 
Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, Akira 
Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal entrega 
seus domínios aos três filhos, mas isso os 
corrompe. Oscar de figurino. 2h40. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 30/10: 
15h30. 

ESPECIAL

BTS WORLD TOUR ARIRANG IN SÃO 
PAULO (BTS world tour Arirang in São Paulo). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Jungjae Ha. Show. 
Apresentação ao vivo da boy band de k-pop em 
São Paulo. 3h15. Clássificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
5: leg.: sáb.: 19h45; dom.: 18h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: sáb.: 19h45; dom.: 
18h45. 

festival de cinema francês do 
brasil. Exibições de 18 novos filmes france-
ses e dois clássicos. Quinta, 29/10: Centerplex 
MAG: 16h – O que é o amor?; 18h10 – Compos-
tela, o caminho da terapia; 20h25 – A ilustre 
desconhecida. Cinepolis Manaira: 18h – A 
ilustre desconhecida; 20h10 – Victor, como 
Hugo. Cineteatro São Jose: 19h30 – Victor, 
como Hugo. Sexta, 30/10: Centerplex MAG: 
16h – Bem–vindos à la Comédie–Française; 
17h35 – O beijo elétrico; 19h55 – Victor, como 
Hugo; Cinepolis Manaira: 18h – A casa das 

mulheres; 20h15 – O que é o Amor?; Cineteatro 
São Jose: 19h30 – Molière, Cyrano e o pequeno 
rei. Sábado, 31/10: Centerplex MAG: 16h – 
Júpiter; 17h45 – Molière, Cyrano e o pequeno 
rei; 20h – O fantasma da ópera; Cinepolis 
Manaira: 18h – O beijo elétrico; 20h25 – A 
ilustre desconhecida; Cineteatro São Jose: 
15h – O rei e o pássaro (1980); 19h30 – A ilustre 
desconhecida. Domingo, 1/11: Centerplex 
MAG: 16h – A casa das mulheres; 18h10 – A 
ilustre desconhecida; 20h15 – O que é o amor?; 
Cinepolis Manaira: 17h30 – Bem–vindos à 
la comédie–française; 19h10 – De Gaulle: a 
França livre – parte 1; Cine BANGÜÊ: 18h – A 
ilustre desconhecida. Segunda, 2/11: Center-
plex MAG: 16h – O beijo elétrico; 18h20 – Bem–
vindos à la Comédie–Française; 19h55 – De 
Gaulle: a França livre – parte 1; Cinepolis 
Manaira: 17h30 – Molière, Cyrano e o peque-
no rei; 19h50 – O fantasma da ópera. Terça, 
3/11: Centerplex MAG: 16h – Uma menina de 
ouro; 17h45 – O fantasma da ópera; 20h20 – 
Minha vida de sereia; Cinepolis Manaira: 18h 
– A busca de Charlie; 19h55 – Duas pessoas 
trocando saliva (curta)   e Bem–vindos à la Co-
médie–Française; Cine BANGÜÊ: 18h – Minha 
vida de sereia. Quarta, 4/11: Centerplex MAG: 
16h – Molière, Cyrano e o pequeno rei; 18h15 
– A casa das mulheres; 20h25 – Victor, como 
Hugo; Cinepolis Manaira: 17h30 – De Gaulle: 
a França livre – parte 1; 20h35 – Júpiter; Cine 
BANGÜÊ: 16h20 – A casa das mulheres

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
leg. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: leg. CINE 
BANGÜÊ: leg. Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: leg. 

medley. Brasil, 2026. Dir.: Ana LUiza 
Azevedo. Elenco: Mel Maia, Mariana Nunes, 
André Ramiro. Drama. Garota que vive relação 
tensa com a mãe passa férias na cidade do tio, 
entra para a equipe de natação e lida com a 
ausência do pai. 1h36. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: ter.: 19h. 

OZZY E BLACK SABBATH: BACK TO THE 
BEGINNING (Ozzy & Black Sabbath: back to 
the beginning). EUA, 2026. Dir.: Tom Van Some-
ren e Ben Wainwright-Pearce. Documentário/ 
show. Apresentação de Ozzy Osbourne com o 
Black Sabbath e convidados, filmado 17 dias 
antes de sua morte. 2h27. Classiciação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qui.: 21h. 

rammstein live in mexico city 
(Rammstein live in Mexico City). Reino Unido/ 
Alemanha, 2026. Dir.: Paul Dugdale. Show. 
Registro das apresentações da banda alemã 
na Cidade do México. 1h54. Clássificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: qua.: 19h.

CONTINUAÇÃO

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 31/10: 
16h30. 

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. Dir.: 

Taciano Valério. Elenco: Verônica Cavalcanti, 
Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. Drama. 
Irmãs viajam pelo agreste e fantasmas as 
colocam em contato com lembranças. 1h24. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 29/10: 
19h10; sáb., 31/10: 18h.

cara de barro (Clayface). Reino Unido/ 
EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: Tom 
Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela de 
Hollywood em ascensão se submete a expe-
riência que o transforma em um ser que muda 
de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3: leg.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 
dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 13h10, 18h30; 
leg.: 15h50, 21h10; sáb. e dom.: dub.: 13h10; 
leg.: 15h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
3: dub.: qui., sex., ter. e qua.: 17h, 19h30, 22h; 
sáb. a seg.: 14h30, 17h, 19h30, 22h; 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 30/10: 
18h20. Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: 
sáb., 31/10: 18h30.

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE (Da-
niel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel Kooman 
e Matthew Kooman. Elenco: Mena Massoud, 
Elijah Alexander. Religioso. Judeus enfrentam 
dificuldades quando o ex́ percito da Babilônia 
invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: dub.: 13h30, 16h10. 

meu verão na sicília (Gioia mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. Elen-
co: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. Drama. 
Obrigado a passar as férias com tia idosa, 
garoto descobre que a casa tem segredos. 
1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 29/10: 
17h30; sáb., 31/10: 19h40.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas re-
solvem viajar juntas para visitar as filhas no 
exterior. 2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: 12h40, 15h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 4: 14h. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula 
Beer, Barbara Auer. Drama. Após o namorado 
morrer num acidente de carro, mulher é aco-
lhida por outra que testemunhou, mas passa 
a desconfiar de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 29/10: 
16h. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepo-
muceno. Documentário. Líderes de cozinha 
solidária preparam comida para centenas de 
pessoas na posse do presidente. 1h14. Livre. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui., 
29/10: 19h15; sáb., 31/10: 19h45.

nosso segredo. Brasil, 2026. Dir.: 
Grace Passô. Elenco: Ju Colombo, Flip, Robert 

Frank. Drama. Família que vive um luto é 
abalada por revelação do filho caçula. Melhor 
filme no Festival de Gramado. 1h48. 14 anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sex., 
30/10: 20h; sáb., 31/10: 15h.

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kel-
len. Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. 
Infantil/ animação. Semente na Amazônia 
sonha em voar e tenta não se enraizar na terra. 
1h14. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb., 31/10: 
15h. Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb., 
31/10: 17h.

RIO DE CLARICE. Brasil, 2026. Dir.: Eu-
nice Gutman, Maria Luiza Aboim, Taciana 
Oliveira, Barbara Kahane, Nicole Allgranti. 
Elenco: Letícia Isnard, Letícia Spiller, Lucélia 
Santos. Drama. Cinco histórias baseadas 
em contos de Clarice Lispector. 1h21. 12 
anos. 

Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: qui., 
29/10: 20h30; sex., 30/10: 18h20.

rosebush pruning (Rosebush pru-
ning). Alemanha/ Itália/ Espanha/ Reino Uni-
do/ EUA/ Canadá, 2026. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Tracy Letts, Callum Turner, Elle Fan-
ning, Pamela Anderson. Drama. Segredos 
pesados de família rica aparecem depois que 
um dos filhos anuncia que vai morar com a 
namorada. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 30/10: 
19h40. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Jason 
Momoa, Callina Liang, David Dastmalchian. 
Aventura. Dois lutadores enfrentam uma com-
petição oculta ao participar de um campeona-
to. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 
dub.: 12h50, 15h30, 18h15, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: qui. e dom. a qua.: 
16h30, 21h50; sáb.: 16h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: leg.: qui. a seg. e qua.: 18h40; sala 11 (VIP): 
leg.: 16h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
4: dub.: 19h.

hoje

FLAIRA FERRO. Cantora pernambucana 
apresenta o show Afeto radical.

João Pessoa: THEATRO SANTA ROZA (Pra-
ça Pedro Américo, s/n, Centro). Quinta, 29/10, 
20h. Entrada franca, com distribuição de ingres-
sos no local uma hora antes do show.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Johnny Massaro é 
o protagonista da 
série, que também 

tem Rubens 
Santos, Alice 

Carvalho e Tânia 
Maria no elenco
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O governador Lucas 
Ribeiro assinou dois no-
vos acordos de financia-
mento com organismos in-
ternacionais para marcar 
o lançamento dos progra-
mas PB Rural Sustentável 
II e Procase II, totalizando 
US$ 167,5 milhões. A sole-
nidade foi realizada no Tea-
tro do Sesc, em João Pessoa, 
e contou com a presença de 
lideranças comunitárias e 
autoridades internacionais, 
do Legislativo e do Executi-
vo estadual.

O primeiro acordo diz 
respeito ao financiamento 
de cerca de US$ 62,5 milhões 
para o PB Rural Sustentá-
vel II. O Banco Internacional 
para Reconstrução e Desen-
volvimento (Bird), principal 
instituição do Grupo Banco 
Mundial, aplicará US$ 50 mi-
lhões no projeto, enquanto 
os outros US$12,5 milhões 
serão uma contrapartida do 
Governo da Paraíba.

O objetivo é beneficiar 
cerca de 32 mil famílias em 
222 municípios do estado e 
dar continuidade, entre ou-
tras medidas, às ações de me-
lhoria de acessos rurais e ga-
rantia de acesso à água para 
a produção.

O segundo contrato é vol-
tado para a segunda etapa do 
Projeto de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável da Pa-
raíba, o Procase II, realiza-
do em parceria com o Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e o Fun-
do Internacional para o De-
senvolvimento Agrícola 
(Fida). Com um aporte de 
US$ 105 milhões — sendo 
US$ 70 milhões financiados 
pelo BID, US$ 10 milhões pelo 
Fida e US$ 25 milhões de con-
trapartida estadual — o pro-
grama pretende beneficiar 
60 mil famílias e 20 mil jo-
vens nos próximos seis anos. 

Uma das novidades des-
ta nova edição é o foco na 
equidade de gênero — o 
programa passará a aten-
der 50% de homens e 50% 
de mulheres. Além disso, 
haverá um foco direcionado 
a comunidades prioritárias, 
incluindo indígenas, ciga-
nos, ribeirinhos, pescado-
res, pessoas com deficiência 
e a população LGBTQIA+.

Lucas Ribeiro enfatizou 
a importância da “Paraíba 
que é rural, que planta e co-
lhe”, destacando os resulta-
dos da primeira edição de 
ambos os programas. “Isso 
aqui faz parte da continui-
dade de dois projetos que 
deram resultados positivos 
em números, fortalecendo as 
cooperativas e a agricultura 
familiar, com várias iniciati-
vas para que as famílias do 
campo tenham a possibilida-
de de aumentar a sua renda, 
de mudar a sua realidade e 
de fortalecer toda essa cadeia 
que gera emprego e renda no 
nosso estado”, afirmou.

O chefe do Executivo es-
tadual ressaltou, ainda, a 
importância das parcerias 
firmadas com os órgãos in-
ternacionais como resulta-
do do trabalho desenvolvido 
na primeira edição de am-
bos os projetos, além da só-
lida responsabilidade fiscal 
alcançada nas contas do es-
tado. “Eles confiam no nos-
so trabalho, na capacidade 
da gente poder pagar esse 
empréstimo. [Mas] eles não 
simplesmente emprestam e 
acompanham todo o proces-
so, eles também cobram os 
resultados, inclusive os so-
ciais”, defendeu.

Representando a Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), o deputado Júnior 
Araújo reforçou o cenário 
de equilíbrio fiscal existen-
te no estado. “Para um go-
verno conseguir firmar con-
tratos de crédito, ele tem que 
estar com suas finanças equi-

libradas. Isso é fruto de uma 
política contínua de equilí-
brio, de conseguir cumprir 
os compromissos financeiros 
do estado”, declarou.

Ex-governador e senador 
eleito em 2026, João Azevê-
do falou sobre a importân-
cia dos recursos firmados e 
enfatizou o trabalho desen-
volvido na primeira edição 
dos projetos. “O Procase I 
envolveu recursos na ordem 
de US$ 30 milhões, e a gen-
te está passando agora para 
o Procase II com US$105 mi-
lhões. Isso é um avanço sig-
nificativo”, avaliou.

Cooperação
A representante e dire-

tora do Banco Mundial no 
Brasil, Cécile Fruman, fa-
lou sobre o financiamento 
firmado para PB Rural Sus-
tentável II, destacando a im-
portância dos investimen-

tos na agricultura familiar. 
“É um programa muito es-
truturante e com um impac-
to importante na vida dos 
agricultores, com investi-
mentos em infraestrutura, 
melhorias na vida das coo-
perativas, [proporcionando] 
rendas maiores e empregos 
para jovens”, elogiou.

O diretor do Fida no Bra-
sil, Arnoud Hameleers, des-
tacou que o objetivo do Pro-
case II é ampliar a escala de 
atuação e lembrou que a pri-
meira edição foi reconhecida 
inclusive por outros escritó-
rios da entidade pelo mun-
do. “A primeira fase deste 
projeto é de uma experiên-
cia e de impacto reconheci-
do mundialmente pela Fida. 
Agora, ampliaremos esse 
trabalho, para chegar em 
toda a Paraíba e fortalecer 
ainda mais a agricultura fa-
miliar no estado”, afirmou.

Trabalho no campo
Representante financei-

ro da Cooperativa de Produ-
ção Agropecuária do Curi-
mataú Paraibano (Coopac) 
— uma das principais refe-
rências na cadeia produtiva 
do leite caprino no semiári-
do da Paraíba —, Augusto 
Belarmino pontuou que o 
Procase e o PB Rural Susten-
tável exercem um papel fun-
damental no fortalecimento 
da instituição, que agora se 
prepara para levar seus pro-
dutos para além das frontei-
ras brasileiras. A coopera-
tiva da agricultura familiar 
é sediada no Assentamen-
to Che Guevara, no municí-
pio de Casserengue, e reúne 
cerca de 390 famílias de agri-
cultores em 16 municípios do 
estado. “A gente precisa au-
mentar a parte de logística, 
de infraestrutura, capacita-
ção e formação técnica. Essa 

segunda edição vai nos pos-
sibilitar levar nosso produto 
para além das fronteiras bra-
sileiras”, ressaltou.

Para Ângela de Alcânta-
ra, técnica social da Empre-
sa Paraibana de Pesquisa, Ex-
tensão Rural e Regularização 
Fundiária (Empaer), o prin-
cipal mérito dessas iniciati-
vas é, principalmente, pro-
mover a qualidade de vida, 
dar visibilidade às mulheres 
do campo e abrir caminhos 
para que os jovens acessem 
políticas públicas essenciais. 
“[Quando] vem uma política 
desse porte, ela tende a fazer 
com que aquela comunida-
de, aquelas famílias possam 
ser vistas como pessoas im-
portantes dentro da nossa 
sociedade e tirá-las da mes-
ma má condição que viviam. 
Só assim elas podem se sen-
tir parte do processo políti-
co”, defendeu.
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Parceria do Estado com instituições financeiras internacionais prevê investimentos superiores a US$ 167 milhões

Contratos fortalecem a agricultura
desenvolvimento rural

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) aprovou, 
ontem, o Projeto de Lei (PL) 
no 7.971/2026, que prevê a isen-
ção do Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Auto-
motores (IPVA) para veículos 
utilizados por profissionais 
que trabalham no transporte 
de passageiros, bens e merca-
dorias por meio de platafor-
mas digitais. A medida, pro-
posta pelo Governo do Estado, 
está prevista para entrar em 
vigor em 1o de janeiro de 2027.

Para ter acesso à isenção, 
o veículo deverá ser utilizado 
nas atividades de transporte 
por plataformas digitais, se-
guindo critérios e condições 
que serão definidos na regula-
mentação da lei. A concessão 
do benefício deverá conside-
rar a comprovação do exercí-
cio da atividade e a vincula-
ção do veículo ao profissional 
beneficiado.

O texto estabelece, ainda, 

que o benefício não dará di-
reito à restituição ou à com-
pensação de valores de IPVA 
já pagos. A implementação da 
medida ficará a cargo da Se-
cretaria de Estado do Plane-
jamento, Orçamento e Gestão.

Plano Plurianual
Os deputados estaduais 

também aprovaram o PL 
no 7.923/2026, que trata da re-
visão do Plano Plurianual 
(PPA) 2024–2027 para o exer-
cício de 2027. O PPA é o ins-
trumento de planejamento 
de médio prazo que estabele-
ce as grandes diretrizes, obje-
tivos e metas do Governo do 
Estado para um período de 
quatro anos, nesse caso, de 
2024 a 2027. A revisão para o 
último ano do ciclo também 
orienta a elaboração das peças 
orçamentárias de 2027, espe-
cialmente a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

Hotel Bruxaxá
Ainda na sessão de on-

tem, parlamentares acata-
ram o PL no 7.925/2026, que 
autoriza o Poder Executivo 
a conceder o uso do Hotel 
Bruxaxá, imóvel público es-
tadual localizado em Areia, 
ao Serviço Social do Comér-
cio (Sesc-PB) e ao Serviço Na-
cional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac-PB).

O Hotel Bruxaxá tem re-
levância histórica e turísti-
ca para o município de Areia 
e para o Brejo paraibano. 
Após permanecer fechado 
por mais de 15 anos, o espaço 
foi revitalizado pelo Governo 
do Estado, com investimento 
de R$ 13,1 milhões, e reaber-
to em 2025 na modalidade de 
hotel-escola. A estrutura pas-
sou a funcionar como espa-
ço de formação profissional, 
integrando o Ensino Técnico 
nas áreas de turismo, hotela-
ria e gastronomia.

O Órgão Especial do Tri-
bunal de Justiça da Paraíba 
(TJPB) decidiu, ontem, por 
maioria de votos, indeferir 
medida cautelar que preten-
dia suspender os efeitos da 
Lei Estadual no 14.466/2026. 

A norma assegura gra-
tuidade no transporte coleti-
vo intermunicipal rodoviário 
convencional, metropolita-
no e ferroviário para pessoas 
com transtorno do espectro 
autista (TEA) e um acompa-
nhante, quando houver ne-
cessidade de deslocamento 
para outro município para 
consultas, exames, tratamen-
tos e atividades terapêuticas. 

A decisão foi proferi-
da nos autos da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
no 0813842-15.2026.8.15.0000, 
ajuizada pelo Sindicato das 
Empresas de Transportes de 
Passageiros no Estado da Pa-
raíba (Setrans-PB) contra o 
Estado da Paraíba.

Na ação, o sindicato sus-
tentou que a lei apresenta 
vício de inconstitucionali-
dade formal, sob o argu-
mento de que a iniciativa do 
projeto deveria ser do chefe 
do Poder Executivo, e não de 
um membro da Assembleia 
Legislativa. 

A ent idade também 
questionou a constituciona-
lidade material da norma, 
alegando que o benefício foi 
instituído sem indicação da 
fonte de custeio ou estima-
tiva do impacto orçamentá-
rio-financeiro. Para funda-
mentar esse argumento, o 
Setrans-PB invocou o artigo 
113 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias 
(ADCT) e, por analogia, o 
artigo 195, parágrafo 5o, da 
Constituição Federal. 

Outro argumento apre-
sentado foi o de que a lei vio-
laria o princípio da isonomia 
ao conceder o benefício espe-

cificamente às pessoas com 
TEA. O sindicato afirmou, 
ainda, que já existe uma po-
lítica pública de gratuidade 
mais abrangente, prevista na 
Lei Estadual no 7.529/2004, e 
que a criação de um regime 
paralelo, sem revogação ex-
pressa da legislação anterior, 
geraria incompatibilidade 
entre as normas.

Relator do processo, o de-
sembargador Aluizio Bezer-
ra Filho, votou pela conces-
são da medida cautelar para 
suspender os efeitos da lei. 
Contudo, após um pedido 
de vistas, o desembargador 
Saulo Benevides abriu diver-
gência e votou pelo indefe-
rimento do pedido, sendo 
acompanhado pela maio-
ria dos integrantes do co-
legiado. Com o resultado, 
o Órgão Especial manteve, 
até o julgamento de méri-
to, os efeitos da Lei Estadual 
no 14.466/2026.

ALPB aprova isenção de IPVA para 
motoristas de plataformas digitais

Justiça mantém lei de gratuidade 
no transporte a pessoas autistas

projeto de lei análise de adi

Acordos foram celebrados no Teatro do Sesc, em João Pessoa; lideranças comunitárias participaram da solenidade
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A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) promo-
veu, ontem, por meio da Escola 
do Legislativo Celso Furtado, 
um minicurso com orientações 
para elaboração de emendas 
parlamentares à Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), referente ao 
exercício financeiro de 2027. A 
capacitação foi destinada a as-
sessores e servidores do Legis-
lativo municipal.

A vice-presidente da CMJP, 
a vereadora Eliza Virgínia 
(PP), destacou a importância 
da capacitação. “É muito im-
portante que tenhamos vários 
cursos sobre o assunto. Apesar 
de a Câmara sempre disponi-
bilizar servidores, técnicos, ne-
cessários para tirar dúvidas 
dos parlamentares e dos as-
sessores, é sempre importan-
te esse tipo de curso para que 
a gente possa participar e co-
nhecer mais detalhadamen-
te todo o processo de elabo-

ração”, avaliou a parlamentar.
“Considero que o curso foi 

um grande sucesso pelo volu-
me de participação, pela quan-
tidade de assessores parlamen-

tares que estiveram conosco. É 
a demonstração da preocupa-
ção de acompanhar, de fazer 
uma emenda com o mínimo 
de erro possível. Essa é a nossa 

preocupação e o nosso objetivo 
quando orientamos nesse pro-
cesso de elaboração dentro do 
aspecto técnico, legal e consti-
tucional, para que os recursos 

públicos sejam aplicados com 
celeridade, segurança jurídica 
e se transformem em políticas 
públicas realmente eficazes”, 
analisou o professor, mestre 
em Economia e consultor de 
Planejamento e Finanças da 
CMJP, Willemberg Harley, que 
ministrou o curso.

Servidor da Secretaria Le-
gislativa da Casa, Pedro Júnior 
destacou que conhecimento 
sempre é bem-vindo, especial-
mente com as constantes mu-
danças e recomendações. “Co-
nhecimento nunca é demais, 
sobretudo com as inovações 
e recomendações feitas pelo 
Tribunal de Contas do Esta-
do [TCE] para que ocorra tudo 
dentro da legalidade, que te-
nhamos emendas compatíveis 
com os objetos apresentados e 
que elas sejam executadas na-
turalmente, sem problemas ou 
inconsistências. Hoje foi o dia 
para tirar todas as dúvidas e fi-

car ciente do que pode e o que 
não pode ser feito”, considerou 
o servidor.

O assessor parlamentar 
Odilon Queiroz afirmou que 
o curso foi esclarecedor. “As 
palavras de Willemberg sem-
pre clareiam bastante. Hoje te-
mos um novo entendimento 
do TCE sobre como deve ser 
feita a elaboração das emen-
das, e as explicações dele ilu-
minaram bastante. Foi perfei-
to”, destacou.

O Mi n istér io  Públ i-
co do Trabalho na Paraíba 
(MPT-PB) já registrou 70 de-
núncias de assédio eleitoral, 
sendo 10 após o segundo tur-
no. Na semana passada, antes 
da votação para presidente e 
vice-presidente da Repúbli-
ca, o órgão já havia compu-
tado cerca de 50 notificações. 
Ontem, a instituição divul-
gou o balanço do plantão do 
último domingo (25) e infor-
mou que continua recebendo 
denúncias pelos canais on-line 
e de forma presencial.

“O Ministério Público do 
Trabalho atuou efetivamente 
tanto no primeiro turno das 
eleições como no segundo 
turno. Nós estávamos aqui 
de plantão para receber toda 
e qualquer denúncia acer-
ca da prática do assédio elei-
toral. Nesse segundo turno, 
nós tivemos vários casos em 
que empregadores tentaram 
ou impediram de fato que 
seus trabalhadores exerces-
sem o direito de voto, o que é 
uma prática totalmente ilegal 
e que pode acarretar não só 
responsabilização civil, mas 
também criminal”, afirmou o 
procurador do Trabalho Ro-
gério Sitônio Wanderley.

“Nesses casos, o MPT 
realizou diligências para que 
se garantisse que esses tra-
balhadores pudessem exer-
cer o seu direito de voto. In-
felizmente, em alguns casos, 
eram trabalhadores que resi-
diam em outras cidades e a 
empresa não fez nenhuma 
organização, nenhum pla-
nejamento para possibilitar 
que esses trabalhadores, no 
dia da eleição, pudessem ir 
às suas cidades para exer-

cer o direito de voto. Então, 
nesses casos, nós instaura-
mos procedimentos de in-
vestigação, inquéritos civis 
públicos, para buscarmos a 
responsabilidade desses em-
pregadores e para fazermos 
com que essa prática ilegal e 
abusiva não ocorra nas pró-
ximas eleições”, acrescentou.

Rogério Sitônio Wander-
ley comentou as reações an-
tidemocráticas de apoiado-
res do candidato derrotado 
na disputa presidencial, o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL). 
Nas redes sociais, comer-
ciantes e empresários ini-
ciaram um movimento que 
sugere perseguição a fun-
cionários e clientes que te-
nham votado no presidente 
reeleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

“O MPT tem recebido 
também, depois do perío-
do eleitoral, um número ex-
pressivo de denúncias em 
que empregadores, influen-
cers, empresários e até ges-
tores públicos praticam atos 
discriminatórios, utilizan-
do redes sociais para in-
centivar a dispensa de tra-
balhadores em razão do 
exercício de voto no can-
didato que ganhou as elei-
ções. Nesse caso, nós esta-
mos também instaurando 
inquéritos civis públicos 
para apurar essa respon-
sabilidade e, uma vez con-
figurado que o empregado 
foi vítima de uma dispensa 
discriminatória, ele pode 
ser reintegrado ao trabalho 
ou receber uma indeniza-
ção pelo dobro do período 
do afastamento indevido, 
como preceitua a Lei no 

9.029. Além disso, nesses ca-
sos, nós faremos um enca-
minhamento à Justiça Elei-
toral, ao Ministério Público 
Eleitoral, para avaliar e apu-
rar, se for o caso, a prática de 

crime eleitoral”, informou o 
procurador.

Identidade preservada
Denúncias ao MPT-PB po-

dem ser feitas de forma anôni-

ma ou sigilosa. O trabalhador 
ou servidor público que tenha 
sido vítima de assédio eleito-
ral pode relatar esses fatos ao 
Ministério Público do Traba-
lho sem informar o seu nome. 

Essa seria a denúncia anôni-
ma. Ou também pode fazer a 
denúncia sigilosa; neste caso, 
o denunciante identifica-se, 
mas o órgão resguarda o sigi-
lo do autor da denúncia.
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Ministério Público do Trabalho continua recebendo informações pelos canais virtuais e de forma presencial

PB registra 70 denúncias de assédio
período eleitoral

Saiba Mais

QQ Site nacional do MPT: mpt.mp.br/assedio-eleitoral
QQ Site do MPT-PB: prt13.mpt.mp.br/servicos/denuncias
QQ WhatsApp: (83) 3612-3128
QQ Sede do MPT-PB em João Pessoa: Av. Almirante Barroso, 

no 234, Centro | Telefone – (83) 3612-3100 (segunda a sexta-
-feira, das 8h às 16h) 

QQ Sede do MPT-PB em Campina Grande: Rua Vice-Prefeito 
Antônio de Carvalho Sousa, no 255, Estação Velha | Telefo-
ne – (83) 3344-4650 (segunda a sexta-feira, das 8h às 16h) 

Confira os canais de denúncias do MPT-PB:

Câmara capacita servidores para elaboração de emendas à LOA
joão pessoa

As eleições terminaram, 
mas a fiscalização do pro-
cesso eleitoral continua. De-
pois que os eleitores vão às 
urnas, o Ministério Público 
(MP) Eleitoral segue atuan-
do para verificar se as regras 
foram cumpridas e se houve 
irregularidades que possam 
comprometer a legitimidade 
das eleições. 

O MP Eleitoral recebe de-
núncias pelo MPF Serviços, 
analisa informações, solicita 
investigações e, quando há 
elementos suficientes, pro-
põe ações à Justiça Eleitoral. 
Essas ações podem questio-
nar práticas que tenham afe-
tado a normalidade e a legi-
timidade das eleições. Entre 
as questões que podem ser 
acompanhadas pela institui-
ção, estão:

• abuso de poder político 
ou econômico — o órgão ve-
rifica se o poder ou os recur-

sos foram usados de forma 
ilegal para influenciar o re-
sultado das eleições;

• compra de votos, cor-
rupção eleitoral e outras ir-
regularidades — o MP apu-
ra condutas que possam ter 
afetado a liberdade de esco-
lha do eleitorado;

• prestação de contas de 
campanha e do partido — a 
instituição analisa possíveis 
irregularidades na utiliza-
ção e na declaração dos recur-
sos de campanha e nas contas 
anuais dos partidos;

• violência política de gê-
nero — equipes investigam 
se houve discriminação con-
tra candidatas e mulheres que 
ocupam cargos eletivos. Nes-
se caso, o MP Eleitoral pode 
apresentar ação criminal na 
Justiça contra os agressores; 

• assédio eleitoral — a 
partir das provas coletadas 
ao longo da campanha, o MP 

pode investigar a prática do 
crime e apresentar ação à Jus-
tiça para punir os respon-
sáveis;

• ações eleitorais — a ins-
tituição apresenta manifes-
tação em todas as ações que 
tramitam na Justiça Eleitoral 
e propõe medidas judiciais 
quando há indícios de des-
cumprimento da legislação.

O órgão também se faz 
presente na diplomação dos 
eleitos, ato pelo qual a Justi-
ça Eleitoral reconhece oficial-
mente os candidatos eleitos e 
os suplentes, entregando o di-
ploma que permite o exercí-
cio das etapas seguintes para 
assumir o cargo. Conforme o 
calendário eleitoral das Elei-
ções de 2026, 18 de dezem-
bro é a data-limite estabele-
cida para esse procedimento.

Em determinadas situa-
ções, a legislação permi-
te questionar a validade do 

mandato de uma pessoa elei-
ta. Um exemplo é a ação de 
impugnação de mandato ele-
tivo (Aime), que pode ser pro-
posta quando há provas de 
abuso de poder econômico, 
corrupção ou fraude no pro-
cesso eleitoral. A ação deve 
ser apresentada à Justiça Elei-
toral no prazo de até 15 dias 
após a diplomação. Se houver 
condenação, o mandato pode-
rá ser cassado.

A diplomação não é a pos-
se, mas, para tomar posse no 
cargo, a pessoa eleita preci-
sa do diploma. O presidente 
e o vice-presidente eleitos — 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Geraldo Alckmin (PSB) — 
serão empossados no dia 5 de 
janeiro de 2027. Governadores 
e vice-governadores dos esta-
dos, no dia seguinte. Já depu-
tados federais, estaduais/dis-
tritais e senadores, tomarão 
posse no dia 1o de fevereiro.

MP Eleitoral dá continuidade a apurações

Órgão acompanha onda de ataques virtuais a eleitores do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, reeleito no 2o turno
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Curso foi ministrado por Willemberg Harley (D), consultor de Planejamento e Finanças da Casa
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O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), afir-
mou, ontem, que pretende 
discutir e votar ainda neste 
ano mudanças no sistema 
eleitoral brasileiro, incluin-
do a adoção do modelo dis-
trital misto para as eleições 
proporcionais (para depu-
tados federais e estaduais e 
vereadores).

A proposta prevê a im-
plementação do novo siste-
ma em 2034, com um mo-
delo de transição para as 
eleições de 2030.

A afirmação foi feita em 
entrevista coletiva após re-
união com lideranças dos 
partidos que integram o blo-
co formado por União, PP, 
PSD, Republicanos, MDB, 
federação PSDB/Cidadania 
e Podemos, para tratar da 
reforma política.

O sistema distrital misto 
combina o voto em candida-
tos que representam distri-
tos eleitorais com o voto em 
partidos ou listas partidá-
rias. O modelo busca reunir 
a representação de regiões 
específicas com a participa-
ção dos partidos na compo-
sição do Poder Legislativo.

Segundo Motta, as con-
versas sobre o tema foram 
concluídas com partidos de 

centro, e a próxima etapa 
será buscar o diálogo com 
as demais legendas repre-
sentadas na Casa, incluindo 
os partidos da federação for-
mada por PT, PV e PCdoB, 
além do PL e do Novo.

“Estou feliz em reabrir 
esse debate e encontrar uma 
janela ainda neste ano para 
fazer essa mudança. Estou 
aqui para atender a um ape-
lo dos líderes, e chegou o 
momento de enfrentar esse 
tema”, declarou o presiden-
te.

A discussão trata das re-
gras do sistema proporcio-
nal para a escolha de depu-
tados federais, deputados 
estaduais e vereadores. De 
acordo com o presidente da 
Câmara, a intenção é cons-
truir uma proposta de con-
senso entre os partidos.

Ele afirmou que preten-
de encontrar o presidente 
do Senado Federal, Davi Al-
columbre (União-AP), para 
tratar das mudanças. O pre-
sidente da Câmara ressaltou 
que as mudanças em dis-
cussão limitam-se às elei-
ções para o Legislativo, não 
incluindo o sistema de es-
colha para os cargos dis-
putados pelo sistema ma-
joritário.

“Queremos avançar com 
essa proposta ainda neste 
ano para que tanto a Câma-

ra quanto o Senado avaliem 
essas mudanças. Tudo isso 
visando trazer mais eficiên-
cia e a possibilidade de res-
peitar o voto do eleitor sobre 
a sua representação federal, 
estadual e municipal”, de-
fendeu Motta.

Plataformas digitais
Motta também anun-

ciou a criação de um grupo 
de trabalho com represen-
tantes de todos os partidos 
da Câmara para construir 
uma proposta de alteração 
do Código Eleitoral com re-
gras para as plataformas di-
gitais.

Ele defendeu a regula-
mentação da propaganda 
eleitoral nas redes sociais 
e afirmou que as normas 
atuais para a propaganda 
em materiais físicos, na tele-
visão e no rádio precisam ser 
acompanhadas de critérios 
claros para o ambiente digi-
tal. “Nosso objetivo não é to-
lher ninguém, não é censurar 
ninguém, mas trazer quais 
são os critérios”, afirmou.

Segundo o presidente, 
a intenção é estabelecer re-
gras claras, transparentes e 
isonômicas, de forma que os 
critérios sejam conhecidos 
pelos candidatos. A agenda 
será tratada como priorida-
de nos próximos dias, com 
o apoio dos partidos.

Em uma carta golpista di-
vulgada após fugir do Brasil 
rumo aos Estados Unidos, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL) 
declarou, ontem, não reconhe-
cer o resultado das urnas no se-
gundo turno da eleição presi-
dencial, acusou suposta fraude 
eleitoral e afirmou ser o “verda-
deiro presidente do Brasil”, tí-
tulo que mudou pouco tempo 
depois, quando apagou a nota 
e republicou com o título de “lí-
der do Brasil”.

O avião que deixou o Equa-
dor com o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) e a família a 
bordo pousou pouco antes 
das 10h30 (horário de Brasí-
lia), ontem, no aeroporto Opa-
-Locka, em Miami, nos Esta-
dos Unidos.  

De acordo com o site Flight 
Aware, de monitoramento de 
voos em tempo real, a viagem 
durou cerca de quatro horas. 
Flávio, a esposa e as filhas cru-
zaram a fronteira com a Ar-

gentina às 22h50 de terça-feira 
(27), por meio da Ponte Inter-
nacional Tancredo Neves, na 
província de Misiones.

Às 23h30, a família em-
barcou em um avião priva-
do rumo a Guayaquil, no 

Equador. As informações fo-
ram confirmadas pela Dire-
ção Nacional de Migrações da 
Argentina.

A carta
As alegações, divulgadas 

sem apresentação de provas, 
contrariam a postura do PL, 
partido do senador, e contras-
tam com a confirmação do 
resultado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). No do-
cumento, Flávio agradece a 

líderes internacionais, como 
o presidente da Argentina, 
Javier Milei, e o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, e afirma que está em 
território norte-americano. 

O parlamentar ataca o Ju-
diciário brasileiro e alega a 
existência de um “regime de 
exceção” e “perseguição polí-
tica” contra a sua família, ne-
gando que sua saída repre-
sente uma fuga. 

No documento, o sena-
dor afirma que teria ocorrido 
uma “impossibilidade mate-
mática” na votação do último 
domingo e contesta a decisão 
do ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que ampliou em duas 
horas o horário de votação. 

Flávio, que já havia pedi-
do a anulação da eleição, vol-
tou atrás e, agora, defende a 
cassação da chapa eleita, de 
Lula e Geraldo Alckmin, e 
diz que liderará a oposição 
a partir dos Estados Unidos. 

“Quero dizer, não só para 
os meus 60 milhões de elei-

tores, mas para o povo brasi-
leiro, que eu sou o presiden-
te eleito, e os criminosos que 
roubaram a eleição do Brasil 
são parte de uma organiza-
ção criminosa que implemen-
tou uma tirania”, escreveu o 
senador na primeira versão 
da carta divulgada. 

Lavagem de dinheiro
Alexandre de Moraes de-

terminou a entrega dos pas-
saportes de Flávio, no âm-
bito de um inquérito em 
que o senador é investiga-
do por lavagem de dinheiro, 
juntamente com o advoga-
do Willer Tomaz, seu ami-
go. Ambos negam qualquer 
irregularidade.

A decisão do ministro do 
STF foi tomada depois de o 
ex-deputado Eduardo Bolso-
naro, irmão de Flávio, dizer, 
em uma transmissão nas re-
des sociais, que Flávio de-
veria deixar o país caso per-
desse a eleição presidencial 
e liderar a oposição brasilei-
ra do exterior.
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Candidato derrotado, senador divulga nota nas redes sociais em que promete liderar oposição a partir dos EUA

Flávio afirma ser “presidente eleito”
em carta golpista
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André Richter 

Agência Brasil

O Ministério do Planeja-
mento e Orçamento autorizou, 
ontem, a liberação de crédi-
to suplementar de R$ 5,166 bi-
lhões nos orçamentos fiscal e 
da Seguridade Social para re-
forçar despesas de diversos ór-
gãos do Executivo.  

De acordo com a Portaria 
no 485/2026, os recursos serão 
remanejados por meio da anu-
lação de dotações orçamentá-
rias já existentes.

A maior parcela do crédito, 
de R$ 4,726 bilhões, será des-
tinada ao Fundo Nacional de 
Assistência Social para o pa-
gamento do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) à pes-
soa com deficiência e da Renda 
Mensal Vitalícia (RMV) por in-
validez. O valor representa cer-
ca de 90% do montante total 
autorizado.

Saúde
O valor destinado ao Fun-

do Nacional de Saúde será usa-
do na assistência farmacêuti-
ca do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Os recursos servirão 
tanto para aquisição e distri-
buição de medicamentos da 
atenção básica quanto para o 
fornecimento de medicamen-
tos de componente especializa-
do em diversos estados.

Entre as unidades da Fe-
deração que receberão os 

maiores reforços, estão: São 
Paulo, com R$ 66 milhões; Pa-
raná, com R$ 56,9 milhões; Rio 
Grande do Sul, com R$ 48,2 
milhões; Minas Gerais, com 
R$ 30,4 milhões; Goiás, com 
R$ 26,4 milhões.

Remanejamento de recursos
Segundo o texto, a abertu-

ra do crédito suplementar será 
viabilizada por meio da anu-
lação de dotações de diversos 
órgãos e programas federais.

Entre as principais fontes 
dos recursos, estão valores des-
tinados a subvenções econô-
micas para operações agro-
pecuárias, transferências do 
setor energético, despesas de 
pessoal de diferentes órgãos 
federais e programas da área 
de saúde.

Também foram cancela-
das dotações relacionadas a 
aposentadorias e pensões ci-
vis da União em universida-
des federais, institutos fede-
rais de educação e hospitais 
universitários, além de recur-
sos originalmente destinados 
a benefícios previdenciários, 
assistência social, defesa na-
cional e outras ações governa-
mentais.

Governo libera R$ 5,2 bilhões para 
reforçar assistência social e saúde

crédito suplementar

Motta quer votar sistema distrital 
misto e regras para redes digitais

ainda neste ano

Saiba Mais

1. Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) e 
RMV por invalidez: R$ 4,7 
bilhões;
2. assistência farmacêu-
tica do SUS: R$ 387,6 
milhões;
3. preservação e acesso 
ao patrimônio cultural da 
saúde: R$ 653,3 mil;
4. ensino profissional 
marítimo militar: R$ 27,4 
milhões;

5. projetos de desenvolvi-
mento sustentável local in-
tegrado: R$ 10,6 milhões;
6. administração do 
Ministério da Agricultura: 
R$ 10,9 milhões;
7. auxílio-moradia de 
agentes públicos do Minis-
tério da Justiça: R$ 463 mil;
8. sentenças judiciais da 
Nuclebras Equipamentos 
Pesados (Nuclep): R$ 2,3 
milhões.

Os maiores destinatários do crédito suplementar são: 

Agência Brasil Da Agência Câmara

A Polícia Federal (PF) in-
diciou, ontem, o ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro e mais 14 
investigados pelas fraudes fi-

nanceiras no Banco Regional 
de Brasília (BRB). As irregu-
laridades foram investigadas 
na primeira fase da Operação 
Compliance Zero.   

De acordo com relatório de 
indiciamentos, Vorcaro teve 

“participação pessoal, reitera-
da e diretiva” nas operações 
com carteiras de créditos irre-
gulares do Banco Master que 
causam prejuízos ao BRB.

“Na condição de controla-
dor do Banco Master, Vorcaro 

ocupava o centro decisório da 
estrutura examinada e era o 
principal beneficiário econô-
mico das operações destinadas 
à obtenção de liquidez para a 
instituição”, concluiu a PF.

Vorcaro foi preso em mar-

ço deste ano e está custodiado 
no presídio da Papudinha, no 
Distrito Federal.

Além de Vorcaro, tam-
bém estão na lista de indicia-
dos Paulo Henrique Costa, 
ex-presidente do BRB, e Au-

gusto Lima, ex-sócio do Master.
Todos os investigados fo-

ram acusados dos crimes de 
gestão fraudulenta de insti-
tuição financeira, organiza-
ção criminosa e lavagem de 
dinheiro.

PF indicia Vorcaro e mais 14 investigados no caso Master
gestão fraudulenta

n 

Maior parcela do 
crédito, R$ 4,72 bi, 
será destinada ao 
Fundo Nacional
de Assistência 
Social para o 
pagamento de BPC

Avião com a família Bolsonaro pousou na manhã de ontem, no aeroporto Opa-Locka, em Miami
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O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, denunciou, 
ontem, o colonialismo oci-
dental na África e prometeu 
aumentar o fornecimento de 
grãos ao continente no início 
da cúpula Rússia-África, na 
capital russa. “Estamos obser-
vando tentativas ativas de paí-
ses ocidentais de voltar a afun-
dar os africanos em dívidas, 
impondo-lhes recursos finan-
ceiros muito necessários em 
condições abusivas, obrigan-
do-os posteriormente a pagar 

valores muito superiores pela 
dívida, em detrimento de seus 
planos de desenvolvimento a 
longo prazo”, disse Putin na 
sessão plenária da cúpula. 

S eg u ndo o  chefe  do 
Kremlin, o mundo multipo-
lar é uma realidade, mas nem 
todos estão dispostos a acei-
tá-la. “Estamos presenciando 
como o mundo multipolar está 
se tornando realidade, e esta 
tendência é objetiva e irrever-
sível”, afirmou. 

Também chamou a atenção 
dos presentes para o “novo des-
pertar” da África, com o forta-

lecimento da soberania de seus 
países e o aumento de seu pres-
tígio no cenário mundial. 

A Rússia, segundo Putin, 
desenvolve suas relações com 
os países africanos com base 
nos princípios de “igualdade 
e amizade” e está disposta a 
ampliar a ajuda ao continente. 
“Mais de 40 países africanos já 
recebem fertilizantes e cereais 
russos, e estamos prontos para 
ampliar ainda mais o alcance 
geográfico de nossas exporta-
ções agrícolas”, declarou. 

Nesse sentido, o manda-
tário russo detalhou que, nos 

primeiros nove meses de 2026, 
Moscou exportou 13 milhões 
de toneladas de produtos agrí-
colas para a África. “Para al-
guns países, os volumes de 
envio se multiplicaram várias 
vezes, não apenas em porcen-
tagem, mas em termos absolu-
tos”, afirmou. 

Também crescem as ex-
portações de produtos agrí-
colas africanos para a Rússia, 
destacou o mandatário, res-
saltando que agora os forne-
cimentos do continente co-
brem 8% das necessidades do 
mercado russo e “esse número 

deve crescer e crescerá”. 
Putin deu especial ênfa-

se aos contatos humanitários, 
destacando o crescente núme-
ro de estudantes nas universi-
dades russas, e pediu às com-
panhias aéreas africanas que 
comecem a operar voos com 
destino à Rússia. 

Países africanos 
A cúpula em Moscou, se-

gundo o Kremlin, conta com 
a presença de representantes 
de quase 50 países africanos, 
mais de 20 dos quais represen-
tados por seus chefes de Esta-

do. Entre eles estão Egito, Con-
go, Mali, Níger, Burkina Faso, 
Moçambique e Guiné Equa-
torial. O evento também con-
ta com a presença dos chefes 
das principais organizações 
regionais, como a União Afri-
cana e a Zona de Livre Comér-
cio Continental Africana. 

Os participantes adota-
rão também uma segunda 
declaração sobre a coopera-
ção no campo da inteligência 
artificial e um plano de ação 
para o Fórum de Cooperação 
Rússia-África para os anos de 
2027 a 2029. 

A Assembleia Geral das 
Nações Unidas aprovou, on-
tem, a resolução apresentada 
por Cuba contra o embargo 
dos Estados Unidos ao país, 
com 130 votos a favor, 17 con-
tra e 25 abstenções.

Há um ano, a iniciativa 
cubana recebeu 165 votos, 
sete contra e 12 abstenções, 
mostrando que o respaldo à 
iniciativa cubana caiu nota-
velmente.

Além de EUA e Israel, que 
votaram contra o texto em 
praticamente todas as oca-
siões em que foi apresenta-
do, Colômbia, Equador e Cos-
ta Rica opuseram-se também 
à resolução, refletindo o ali-
nhamento desses governos 
com o presidente americano, 
Donald Trump.

A Colômbia votou a favor 
em 2025, enquanto Equador e 
Costa Rica se abstiveram. Pa-
raguai e Argentina também 
votaram contra, como já fi-
zeram no último ano. Outros 
países, como Hungria, Mar-
rocos, Ucrânia e Emirados 
Árabes, também rejeitaram 
a iniciativa.

Apesar de a resolução ter 
sido aprovada pela 34a vez, 
todos os olhares estavam vol-
tados para quais países, espe-
cialmente da América Lati-
na e do Caribe, somariam-se 
aos EUA, que nos últimos 
dias haviam pedido aos Esta-
dos-membros da Assembleia 
Geral da ONU que votassem 
contra a proposta cubana.

Chile, Honduras e Peru, 
cujos recém-nomeados pre-
sidentes mantêm boas rela-
ções com Trump e que em 
2025 votaram a favor, dessa 
vez se abstiveram.

A Venezuela, em contra-
partida, não participou da 
votação. O país está com o 
seu direito a voto suspenso 
na Assembleia Geral devido 
aos atrasos no pagamento de 
suas quotas, com base no ar-
tigo 19 da Carta das Nações 
Unidas.

Segundo uma carta do 
secretário-geral da ONU, 
António Guterres, datada 
de 3 de setembro de 2026 e 
dirigida à presidência da As-
sembleia Geral, a Venezuela 
continua na lista de Estados-
-membros em mora no paga-
mento de suas quotas.

O documento estabelece 
em US$ 123 milhões o paga-
mento mínimo que a Vene-
zuela deve realizar para re-
duzir sua dívida abaixo do 
limite que acarreta a perda 
do direito a voto.

A votação deste ano coin-
cidiu com o aumento das 
tensões entre Washington e 
Havana depois de Trump as-
sinar duas ordens executivas 
que estabelecem sanções con-
tra quem vender petróleo ou 
estabelecer relações comer-
ciais com Cuba.

O embaixador dos EUA 
na ONU, Mike Waltz, e o 
chanceler cubano, Bruno 
Rodríguez, ambos encarre-
gados de defender os posi-
cionamentos de seus países 
na Assembleia Geral, discu-
tiram ontem aos gritos no 
plenário.

A resolução, batizada 
de “Necessidade de pôr fim 
ao bloqueio econômico, co-
mercial e financeiro impos-
to pelos Estados Unidos da 
América contra Cuba”, é um 
texto não vinculante que 
Cuba apresenta desde 1992 
para exigir de Washington o 
fim do embargo ao país.

Ao menos 68 pessoas mor-
reram e mais de 60 ficaram fe-
ridas devido à colisão de dois 
trens de alta velocidade, na ma-
nhã de ontem, na província de 
Toledo, na Espanha. As causas 
do acidente ainda estão sendo 
investigadas. Até a tarde de on-
tem, os serviços de emergência 
continuavam procurando cor-
pos no local da tragédia com a 
ajuda de cães farejadores. 

Emiliano García-Page, pre-
sidente da comunidade autôno-
ma de Castilla-La Mancha, onde 
fica a província de Toledo, defi-
niu o acidente como “uma tra-
gédia sem atenuações” e disse 
que, “segundo os bombeiros, a 
previsão é de que vão aparecer 
ainda mais” corpos. 

O acidente ocorreu perto da 
estação do município de Urda 
entre um trem de alta velocida-
de (AVE) da operadora públi-
ca espanhola Renfe e outro da 

empresa Iryo. O AVE, com 378 
passageiros, trafegava em dire-
ção a Sevilha quando, a cerca 
de 200 km/h, bateu na traseira 
do Iryo, com 174 pessoas a bor-

do (incluindo um bebê), que es-
tava parado na via. 

Segundo fontes do Ministé-
rio dos Transportes, o choque 
provocou o descarrilamento de 

dois vagões deste último trem e 
sua queda de um barranco. 

Falha na decisão
Às 8h30 de ontem, caiu o sis-

tema de segurança LZB — que 
só funciona na linha de alta ve-
locidade Madri-Sevilha —, e de-
pois o centro de controle da ope-
radora ferroviária Adif decidiu 

retomar o fluxo “com um trem 
parado e um sinal vermelho na 
entrada da estação de Urda”. 

A queda do sistema provo-
cou a parada de, pelo menos, 
seis trens. Seis minutos depois, 
às 8h36, foi dada a autorização 
ao maquinista para retomar o 
percurso do AVE, que percorreu 
cerca de 25 km até 8h53, quan-
do atingiu o Iryo que estava pa-
rado na via. 

A decisão “claramente erra-
da” do centro de controle de or-
denar ao AVE da Renfe que re-
tomasse a marcha apesar de o 
Iryo estar parado mais à fren-
te é “inexplicável”, disse o mi-
nistro dos Transportes, Óscar 
Puente, em um pronunciamen-
to à imprensa. 

Além disso, a ordem de re-
tomada do percurso foi im-
posta sem uma limitação de 
velocidade. “Essa foi a deci-
são tomada no centro de con-
trole e é a origem do acidente”, 
afirmou o ministro.
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Decisão errada do centro de controle fez com que o AVE atingisse outro veículo, que estava parado no trilho

Colisão de dois trens deixa 68 mortos
na Espanha

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

Agência EFE

A oposição argentina 
exigiu, ontem, explicações 
do governo do presidente 
Javier Milei sobre a entra-
da do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) em territó-
rio argentino durante sua 
fuga para os Estados Uni-
dos em um avião particu-
lar, em meio à restrição ju-
dicial que o impedia de 
deixar o Brasil.

O deputado federal da 
Coalizão Cívica, Maximi-
liano Ferraro, anunciou que 
solicitará ao ministro das 
Relações Exteriores, Pablo 
Quirno, e à ministra da Se-
gurança Nacional, Alejan-
dra Monteoliva, que pres-
tem esclarecimentos no 
Congresso sobre o envol-
vimento de órgãos estatais 
no transporte do senador 
brasileiro e de sua família 
na província de Misiones, 
na fronteira com o Brasil. 
“Eles precisam assumir a 
responsabilidade e pres-
tar contas perante o Con-
gresso”, escreveu Ferraro 
na rede social X.

O congressista afirmou 

que houve coordenação e 
cumplicidade na saída de 
Bolsonaro e mencionou uma 
possível assistência opera-
cional da Direção Nacional 
de Migrações, da Polícia de 
Segurança Aeroportuária 
(PSA) e da Secretaria de In-
teligência do Estado (Side).

O deputado Pablo Julia-
no, da União Cívica Radical, 
também apresentou, ontem, 
um projeto para interpelar 
Quirno e solicitou informa-
ções sobre as circunstân-
cias da entrada e da saída 
de Flávio, as comunicações 
diplomáticas e a eventual 
intervenção de autoridades 
nacionais.

A iniciativa visa escla-
recer quem contratou e fi-
nanciou o voo particular 
no qual Bolsonaro e sua fa-
mília fugiram da Argenti-
na. Juliano também solici-
tou esclarecimentos sobre 
a suposta presença em Mi-
siones de Santiago Caputo, 
um assessor próximo a Mi-
lei, durante a decolagem da 
aeronave.

Por sua vez, o deputa-
do peronista Agustín Ros-
si, que ocupou o Ministério 

da Defesa e outros altos car-
gos em governos peronistas, 
promoverá a interpelacão 
do atual chefe de Gabinete, 
Diego Santilli. “Os fatos es-
tão à vista. As explicações, 
não”, afirmou Rossi, ao ad-
vertir que “a Argentina não 
pode ser a rota de fuga de 
ninguém”.

Na mesma linha, o socia-
lista Esteban Paulón acusou 
o governo de ter facilitado a 
saída do senador, enquanto 
a deputada de esquerda My-
riam Bregman exigiu expli-
cações urgentes.

Flávio Bolsonaro, sua 
esposa e suas duas filhas 
entraram na Argentina na 
noite de terça-feira (27) pela 
ponte internacional Tancre-
do Neves, em Misiones, e 
embarcaram em um avião 
particular da empresa Bai-
res Fly S.A. com destino 
declarado a Guayaquil, no 
Equador. 

Flávio chegou, ontem, 
aos Estados Unidos, onde 
foi recebido pelo governo do 
presidente Donald Trump, 
no Aeroporto Executivo de 
Miami-Opa Locka, no con-
dado de Miami-Dade.

Assembleia da ONU aprova resolução 
contra embargo dos EUA a Cuba

Oposição cobra explicações do governo 
de Milei sobre fuga de Flávio Bolsonaro

com 165 votos na argentina

Presidente russo promete ampliar exportações de grãos na África
vladimir putin

Autoridades registraram, até o fim da tarde de ontem, 68 mortos e 60 feridos, mas bombeiros acreditam que pode haver mais corpos
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Como liderar a transformação em um 
mundo VUCA — volátil, incerto, complexo 
e ambíguo? Como é possível construir uma 

gestão durável, rentável e transformadora? Para 
isso, é essencial contar com profissionais que têm o 
mesmo interesse e desejo pela transformação.

Ter visão e decisão para apoiar o desenvolvimento 
territorial é: ter a capacidade de envolver e 
engajar os empreendedores e startups às micro 
e pequenas empresas do comércio local, à 
educação básica e escolas profissionalizantes, 
a instituições de ensino superior; atuar como 
articulador para atrair investidores e incentivos 
fiscais; e desenvolver a governança regional 
para a inovação socioeconômica, que resolve 
problemas sociais e melhora as condições de vida 
das pessoas. Além disso, inovação é fundamental 
para o desenvolvimento territorial, pois permite que 
novas ideias e tecnologias produzam bens e serviços 
melhores. 

Também podemos ter um território mais conectado 
que possa viabilizar a mobilidade das pessoas. 
É possível, sim, optar por um território mais verde, 
ao incorporar as metas de descarbonização, de 
eficiência energética e apoiar a inovação com as 
economias criativa e circular. A humanidade emite 
para a atmosfera cerca de 90 milhões de toneladas de 
dióxido de carbono (CO2) por dia. É preciso 30 anos 
para eliminar o CO2 acumulado, sabendo que 20% 
permanecerão na atmosfera por cerca de mil anos.

É muito importante um território mais social, 
que favoreça a qualificação da população, o 
acesso aos cuidados de saúde, a geração de 
renda e a inclusão social. É muito importante o 
território apoiar estratégias de desenvolvimento 
local, que promova a coesão social, flexibilidade e 
estabilidade em resposta às mudanças. A inovação 
exige permanecer funcional dentro da incerteza 
e a vantagem competitiva nos tempos atuais é 
aprendizagem e aprender rápido. 

Uma empresa ou um território é, acima de tudo, 
um grande ecossistema. Cabe ao líder integrar 
todos os agentes desse sistema para gerar conexões 
de valor e compreender as diferentes tendências 
para definir quais os melhores caminhos a serem 
seguidos.

Liderança transformadora são agentes de 
mudanças com capacidade de desenvolver uma 
visão de futuro ambiciosa, criar previsões e imaginar 
possibilidades futuras. Liderar a transformação é 
criar condições para que diferentes atores construam 
soluções de forma colaborativa, aprendam 
rapidamente e produzam resultados duradouros. 

Liderar a transformação é trabalhar de fora para 
dentro, escutar os protagonistas e empreendedores do 
território e compreender os interesses dos parceiros e 
clientes. Isso evita programas e projetos padronizados 
que não consideram as diferenças ambientais, 
culturais, econômicas e sociais de cada região.

No desenvolvimento do território, o papel do 
questionamento pode incentivar mudanças na 
vida das pessoas, mas também permitir que elas 
resolvam problemas. Por que o questionamento é um 
elemento subestimado nos negócios e não ensinado 
nas escolas? A habilidade de fazer perguntas 
permite aos líderes de negócios identificar novas 
oportunidades e possibilidades em um mercado de 
mudanças constantes.

Valorizar a identidade e os ativos territoriais é 
liderar a transformação, com as competências e 
singularidades do território sem precisar copiar 
modelos externos. Os principais ativos já pertencem 
ao território: cultura e identidade regional, 
gastronomia, música e festas populares, turismo, 
artesanato e economia criativa, conhecimento 
tradicional, biodiversidade e recursos naturais, 
qualidade de vida e hospitalidade. 

Podemos aprender a lidar com as diferenças sem 
destruir a identidade cultural do nosso território. 
Lidar com os conflitos de forma construtiva é saber 
usar a curiosidade, a criatividade e a colaboração 
para evoluir. É urgente a necessidade de qualificar 
lideranças transformadoras, capazes de atuar 
na ambiguidade, com firmeza de propósito 
e flexibilidade na forma de agir, diante dos 
desafios do território do futuro. Para sobreviver e 
evoluir no cenário atual, é essencial reconhecer a 
fragilidade para então superá-la, exercitar a nossa 
autoconfiança e a nossa capacidade de transformar 
o mundo dos negócios.

Economia 
	  Criativa

Regina Amorim
reginaamorim1256@gmail.com | Colaboradora

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,19%

R$ 5,340
-2,68%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

+0,05%

R$ 5,961

Libra  Esterlina

+0,21%

R$ 7,138
 

Ibovespa

171.006,09 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Estado ocupa a sexta posição no país, resultado que reforça sua solidez fiscal

Paraíba tem a 3a maior taxa 
de investimentos da região

Ranking de Competitividade

A Paraíba é o terceiro es-
tado do Nordeste e o sex-
to do Brasil com maior taxa 
de investimentos, de acordo 
com o Ranking de Competiti-
vidade dos Estados 2026, ela-
borado pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP), com 
base em dados de 2025 do 
Tesouro Nacional. 

A Taxa de Investimentos 
mede a proporção entre os 
investimentos públicos li-
quidados (obras, infraestru-
tura e melhorias) e a Receita 
Corrente Líquida (RCL) do 
estado. Ela integra o pilar 
de Solidez Fiscal, que pos-
sui peso de 10,5% no ranking 
geral. Ressalte-se que, nos 
últimos anos, o Governo da 
Paraíba adquiriu capacida-
de de investimento com re-
cursos próprios com obras 
estruturantes em todas as 
regiões do estado, como es-
tradas, adutoras, hospitais, 
escolas, aeroportos e no Por-
to de Cabedelo. 

Esse resultado do CLP 
corrobora a classificação da 
agência internacional Stan-
dard & Poor’s (S&P), que, 

Indicador considera proporção entre obras liquidadas e Receita Corrente Líquida do estado

pelo terceiro ano consecu-
tivo, apontou que a Paraí-
ba manteve a nota máxima 
de rating para grau de inves-
timento. A nota de crédito 
brAAA, do Governo do Esta-
do, concedida pela S&P Glo-
bal Ratings, é a mais alta que 
a agência atribui a um ente 
subnacional (unidade da Fe-
deração), indicando forte ca-
pacidade de honrar os seus 
compromissos financeiros, 

além de saúde financeira 
nas contas públicas, geran-
do também sinais positivos 
para atrair mais investimen-
tos e novos negócios para a 
Paraíba. 

O relatório divulgado no 
mês de abril pela S&P Glo-
bal Ratings reafirma a mes-
ma nota de crédito dos anos 
2024 e de 2025 (brAAA), com 
perspectiva estável, colocan-
do o Governo da Paraíba com 

nível de excelência em gestão 
fiscal no Brasil. Uma das ra-
zões foi por manter a trajetória 
de equilíbrio e de responsabi-
lidade fiscal nos últimos anos. 

Os indicadores fiscais po-
sitivos como reserva (fluxo 
de caixa), liquidez e baixo ní-
vel de endividamento tam-
bém são refletidos na manu-
tenção da nota máxima para 
grau de investimento do es-
tado na S&P Global Ratings.

Em pouco mais de um 
ano, órgãos públicos da 
Paraíba contrataram mais 
de R$ 185 mil em serviços 
e produtos de microem-
preendedores e agriculto-
res familiares por meio da 
plataforma do programa 
Contrata+Brasil.

Até meados de outubro 
deste ano, 35 contratos com 
órgãos públicos da Paraíba 
foram firmados para servi-
ços de pequenos reparos e 
ações institucionais. Atual-
mente, o estado conta com 
318 microempreendedo-
res individuais (MEIs), 207 
produtores da agricultu-
ra familiar e 40 órgãos pú-
blicos cadastrados no Con-
trata+Brasil.

Desde a criação do Pro-
grama Contrata+Brasil, em 
fevereiro de 2025, mais de 
R$ 100 milhões de contra-
tações já foram firmadas 
com microempreendedo-
res e agricultores familiares 
em todo o Brasil. São três 
mil órgãos e entidades pú-
blicas e 45 mil fornecedores 
cadastrados na plataforma.

Oportunidades
Por meio da plataforma 

do Contrata+Brasil, os MEIs 
e produtores ficam saben-
do de oportunidades de ne-
gócios na palma da mão, 
pelo WhatsApp, sem pa-
gar nada por isso. A partir 
daí, fazem suas propostas 
e são contratados de ma-

neira rápida, ágil e mui-
to simples. O pagamento 
pelo trabalho é deposita-
do poucos dias depois do 
serviço realizado. Para fa-
zer parte da plataforma, 
basta se cadastrar no site 
gov.br/contratamaisbrasil.

Com o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) no 
186/2026, sancionado on-
tem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o limite 
por serviço contratado pas-
sou de R$ 13.098,41 para R$ 
32.746,06. Esse valor corres-
ponde à metade do limite 
vigente para compras e de-
mais serviços por dispensa 
de licitação, previsto na Lei 
de Licitações e Contratos 
(Lei no 14.133/2021). Os va-
lores estabelecidos nessa lei 
são atualizados anualmen-
te. A mudança na platafor-
ma passará a valer em 2027. 

Ocupações
O Contrata+Brasil lista 

272 ocupações, com opor-
tunidades aparecendo to-
dos os dias, com avisos 
para os microempreende-
dores cadastrados. Os ser-
viços incluem manutenção 
e pequenos reparos, com 
serviços como o de eletri-
cista, encanador, pedreiro, 
pintor, gesseiro e chaveiro 
constando na lista de con-
tratações que podem ser fei-
tas diretamente pela plata-
forma. 

Outros segmentos são: 

Serviços prestados na PB somam R$ 185 mil
CONTRATA + BRASIL

Saiba Mais

Entenda o que muda com o PLP no 186/2026, 
sancionado ontem pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva:

• Perdão de dívidas — remissão integral 
dos débitos inscritos ou não na dívida ativa 
da União.
• Teto de faturamento — de R$ 81 mil para 
R$ 110 mil em 2027 e para R$ 140 mil em 2028.
• Contratação de empregados — até dois 
funcionários, em vez de um.
• Compras públicas — limite das licitações 
exclusivas para micro e pequenas empresas 
sobe de R$ 80 mil para R$ 130,9 mil.
• Contrata+Brasil — teto de valor para con-
tratações de MEIs subirá de R$ 13 mil para 
R$ 32,7 mil.

mecânica de automóveis, 
instalação de redes de 
computadores, t intura-
ria, costura e borracharia. 
Há vários setores com for-
te participação das mulhe-
res empreendedoras, com 
oportunidades para gas-
tronomia, eventos, foto-
grafia, cultura, serviços de 
maquiagem, preparação de 
refeições, confeitaria, ani-
mação de festas, música, 
além de locação de móveis 
e estruturas para eventos.

Quem produz na agri-
cultura familiar e se cadas-
tra no Contrata+Brasil fica 
sabendo das licitações para 
compras de produtos para a 
alimentação escolar. O Pro-
grama Nacional de Alimen-
tação Escolar (Pnae) está 

integrado ao sistema. Tam-
bém ficam disponíveis na 
plataforma as oportunida-
des do Programa de Aqui-
sição de Alimentos (PAA).

A Ministra da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck, faz 
um convite aos MEIs e a 
quem produz na agricultu-
ra familiar a se cadastrarem 
na plataforma. Ela ressalta 
que se trata de um serviço 
gratuito, simples e de uma 
oportunidade real de au-
mentar a renda e fortalecer 
a economia de todas as re-
giões. Segundo ela, o obje-
tivo da iniciativa é permitir 
que cada vez mais os MEIs 
consigam prosperar, gerar 
emprego e crescer perto de 
onde vivem.
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Varejo alimentar registra alta de 6,5% no período de 5 a 11 de outubro deste ano, frente ao mesmo período de 2025

Proibição das bets aumenta consumo
pesquisa

Flávia Albuquerque 

Agência Brasil

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

O desempenho do va-
rejo alimentar apresentou 
alta de 6,5% no Brasil, na se-
mana de 5 a 11 de outubro 
de 2026, em relação ao mes-
mo período no ano ante-
rior. As vendas de alimen-
tos continuaram crescendo 
na semana seguinte, de 12 
a 18 de outubro, com alta 
de 6,3% em relação ao mes-
mo período no ano anterior. 
Os dados são da Associação 
Brasileira de Supermerca-
dos (Abras). 

Segundo estudo realiza-
do pela entidade, as duas 
semanas analisadas são 
posteriores à proibição das 
bets no país, com a publica-
ção da Medida Provisória 
no 1394/2026, no dia 25 de 
setembro. A Abras acredi-

ta que a decisão vem con-
tribuindo para o aumento 
do consumo nos lares bra-
sileiros. 

“Ao longo das sema-
nas posteriores à medida 
provisória observa-se um 
crescimento no volume no 
consumo realizado em su-
permercados, especialmen-

te na cesta de produtos es-
senciais, como arroz, óleo, 
macarrão e café. Esse cres-
cimento ocorre em todos os 
canais do varejo alimentar, 
abrangendo supermerca-
dos, atacarejos, mercearias 
e demais formatos”, infor-
ma a associação. 

Segundo os dados, na 
primeira semana analisa-
da, os índices de crescimen-
to foram: 

• Região Sul: 10,6%; 
• Minas Gerais, Espírito 

Santo e interior do Rio de Ja-
neiro: 10,6%; 

• Nordeste: 6,5% 
• interior de São Paulo: 5,6%; 
• Grande Rio de Janeiro: 4%; 
• Centro-Oeste 3,6%;
• Grande São Paulo (1,2%). 
Na segunda semana, os 

índices de crescimento re-
gistrados foram: 

• Região Sul: 9%; 

Maior crescimento foi identificado na Região Sul, em Minas Gerais e no Espírito Santo

• Minas Gerais, Espírito 
Santo e interior do Rio de Ja-
neiro: 7,1%;

• Grande Rio de Janeiro: 6%;
• interior de São Paulo: 5,6%;  
• Grande São Paulo: 5,5%;

• Nordeste: 4,5%;  
• Centro-Oeste: 3,5%. 
“Estes números têm for-

te relação com dados pú-
blicos do Banco Central do 
Brasil que mostram uma re-

dução imediata de 10% no 
número de transações em 
Pix no país quando as bets 
foram proibidas; atualmen-
te, esse número está em 7%”, 
finaliza a Abras.

Cada vez mais consolida-
da como um produto tradi-
cional brasileiro, a cachaça — 
reconhecida como o primeiro 
destilado das Américas — 
vem movimentando a econo-
mia do Brasil. Entre os estados 
mais competitivos do setor, a 
Paraíba, hoje, abre as portas da 
capital João Pessoa para que 
fabricantes, pesquisadores e 
o público geral possam se re-
unir em volta da bebida, dota-
da de inúmeras possibilidades 
mercadológicas e culturais. O 
Festival Brasil Cachaças come-
ça a partir das 14h30, no Espa-
ço Cultural José Lins do Rêgo. 
O evento segue até o dia 31 de 
outubro e, nesse período, são 
esperadas 10 mil pessoas e a 
movimentação de R$ 1 milhão 
em negócios.

O evento reúne mais de 60 
produtores e cerca de 600 ró-
tulos. A programação envol-
ve degustações, apresenta-
ções e a chance de conhecer 
produtos vindos de 14 estados 
do Brasil, com rótulos marca-
dos pela história e identidade 
cultural e popular de cada re-
gião. Oficinas, palestras e con-
cursos também estarão acon-
tecendo, junto à possibilidade 
de diálogo entre diferentes 
produtores.

“Às vésperas da abertura 
oficial da sexta edição do festi-
val, nossa expectativa é muito 

boa e prevê, cada vez mais, o 
reconhecimento da nossa ca-
chaça. Nossa agenda está re-
cheada de diversão, gastrono-
mia, conhecimento e ciência, 
além de trazer produtores de 
todo o Brasil para a Paraíba, 
para divulgar as práticas e 
os caminhos da cachaça do 
nosso país. Temos muito para 
mostrar em relação a essa be-
bida, que é genuinamente bra-
sileira”, comenta a idealizado-
ra e organizadora do evento, 
Fernanda Melo.

A fim de estimular o con-
tato entre aqueles que parti-
cipam da cadeia produtiva 
da cachaça no país, foi reali-
zado, na manhã de ontem, o 
6o Seminário Brasil Cachaças, 
no auditório do Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae-JP). 
Na ocasião, temas como ino-
vação, sustentabilidade e tec-
nologia, economia circular, 
tendências de consumo e o 
panorama global da cachaça 
foram debatidos. Entre os tó-
picos, estava também o uso 
de madeiras típicas brasilei-
ras para descansar e envelhe-
cer os destilados — estratégia 
que, além de valorizar ain-
da mais a tradição nacional, 
agrega características únicas 
aos produtos de diferentes re-
giões. Essa autenticidade tem 
“chamado a atenção de todo o 
mundo”, segundo Fernanda.

De acordo com o professor 
Normando Filho, palestrante 

e pesquisador da cadeia pro-
dutiva da cachaça no Brasil, 
o uso de madeiras nacionais 
oferece um leque muito am-
plo de trabalho, tanto para 
investigações e análises aca-
dêmicas quanto para o pro-
dutor e a diversidade de rótu-
los. “Temos, hoje, 45 madeiras 
para descanso e envelheci-
mento de cachaças, e todas 
elas dão uma característica 
diferente para a bebida. Lo-
gicamente, ainda nos vale-
mos muito do carvalho, que 
não é uma madeira brasilei-
ra, mas que soma 300 anos de 
estudo. Entre as brasileiras, as 
que mais temos estudado são 
a amburana e a bálsamo, além 
da castanheira e da jaqueira. 
Com elas, vêm as mais dis-
tintas possibilidades de blends, 
combinação técnica realizada 
para alcançar um perfil senso-
rial único”, explica.

Idealizador do projeto 
Lapada de Ciência, uma ini-
ciativa de extensão da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), o professor Norman-
do busca formas de levar o 
resultado de pesquisas cien-
tíficas, que passam pelo cul-
tivo da cana-de-açúcar, fer-
mentação e leveduras, até a 
destilação e o envelhecimen-
to das bebidas, diretamente 
para produtores artesanais, 
industriais e para a socieda-
de em geral. Ele acredita que 
disseminar o conhecimento 
técnico-científico acerca da 

cachaça é um caminho para 
assegurar a qualidade do pro-
cesso.

“Creio que vamos nos tor-
nar uma grande referência em 
bebida destilada para a Amé-
rica Latina, e o nosso diferen-
cial de qualidade pode estar, 
justamente, na utilização das 
nossas madeiras brasileiras”, 
aponta.

Festival Brasil Cachaças projeta gerar R$ 1 milhão em negócios
começa hoje

n 

Estudo da 
Associação 
Brasileira de 
Supermercados 
analisou 
semanas 
posteriores à MP 
que suspendeu 
apostas on-line
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“Vamos nos tornar 
uma grande 
referência em 
bebida destilada 
para a América 
Latina, e o nosso 
diferencial pode 
estar na utilização 
das madeiras 
brasileiras

Normando Filho

Seminário voltado para a cadeia produtiva abordou inovação, sustentabilidade, tecnologia e tendência de consumo

O Brasil, hoje, já se 
posiciona como um dos 
grandes exportadores de 
cachaça, conforme indi-
ca o Secretário de Estado 
do Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pes-
ca da Paraíba (Sedap-PB), 
Júnior Nóbrega. Entre-
tanto, em parceria com 
o Festival Brasil Cacha-
ças, outro produto arte-
sanal recebe destaque ao 
longo do evento: o queijo, 
em especial aquele pro-
duzido a partir do leite 
de cabra.

Integrado às atividades 
que  con c e r n e m  ao s 
destilados nacionais, a 
terceira edição do Salão 
do Queijo da Paraíba 
reunirá produtores de 
mais de 32 municípios 
e cinco cooperat ivas 
do estado. Com ações 
voltadas ao fortalecimento 
da cadeia produt iva 
do queijo artesanal, a 
iniciativa busca reforçar 
a importância do produto 
enquanto patrimônio da 
gastronomia paraibana 
e prevê a realização de 
palestras, seminários, 
capacitações técnicas, 
rodadas de negócios e 
degustações, a fim de 
incentivar e visibilizar os 
fabricantes locais.

“Pode-se dizer que 
a Paraíba, hoje, está no 
topo de comercialização 
da cachaça, e isso é muito 
importante para a nossa 
economia, posto que for-
talece tradições, incenti-
va a inovação e, também, 
agrega ao turismo. Na re-
gião do Brejo Paraibano, 
os interessados podem 
visitar engenhos e reali-
zar rotas de cachaça. E, 
quando falamos do quei-
jo de cabra, ou do queijo 
em geral, vemos a Paraí-
ba como um dos grandes 
estados produtores de lei-
te de cabra no Brasil,” re-
flete Júnior Nóbrega.

Para o secretário da 
Sedap, embora a Paraíba 
ainda não tenha recebi-
do, oficialmente, um título 
de grande produtor den-
tro do setor de laticínios, 
iniciativas como o Salão 
do Queijo tem ajudado a 
promover esse reconhe-
cimento. “Por meio des-
sas ações, buscamos fa-
zer com que nosso queijo 
tenha o mesmo impulsio-
namento que a nossa ca-
chaça. Isso para que, em 
um futuro bem próximo, 
a gente também possa ex-
portar esse queijo e ofere-
cer ao pequeno produtor a 
certeza de que esse produ-
to vai chegar nas gôndolas 
dos supermercados, em 
outros estados e em ou-
tros países. É um evento 
fundamental para divul-
gar o que a Paraíba vem 
produzindo. Crescendo 
ano após ano, esse evento 
está fazendo com que o es-
tado se destaque no topo 
do agronegócio,” pontua.

A programação com-
pleta do festival e as di-
ferentes modalidades 
de ingresso podem ser 
conferidas por meio  
da plataforma Sympla, 
com preços a partir de 
R$ 15 reais. 

O evento é organiza-
do com apoio do Gover-
no do Estado, por meio 
da Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior 
(Secties) da Paraíba. O 
Festival Brasil Cachaças 
também conta com a Fe-
deração da Agricultura e 
Pecuária (Faepa), o Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar), a 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo da Paraíba (Feco-
mércio-PB), a Associação 
Nacional da Cachaça de 
Alambique e o Institu-
to Brasileiro da Cacha-
ça (Ibrac).

Salão do Queijo reúne 
produtores paraibanos
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Encontro foi realizado na Universidade Estadual da Paraíba e tratou sobre o desenvolvimento científico regional

CG sedia Reunião Regional da SBPC
PESQUISA CIENTÍFICA

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

A 1a Reunião Regional da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC) 
realizada na Paraíba foi en-
cerrada, ontem, com a apre-
sentação de trabalhos cientí-
ficos e a exposição de projetos 
de pesquisa das instituições 
parceiras. O evento foi sedia-
do na Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), em Cam-
pina Grande, e reuniu mais 
de 1.100 participantes, entre 
pesquisadores, docentes, es-
tudantes de graduação e pós- 
-graduação, gestores públicos 
e lideranças sociais.

Com o tema “Bioma Caa-
tinga — desafios para redu-
zir assimetrias regionais”, o 
encontro teve início na última 
terça-feira (27) e reuniu a co-
munidade científica para dis-
cutir como preservar a fauna e 
a flora da Caatinga e meios de 
valorizá-las economicamen-
te para a região do semiári-
do paraibano. De acordo com 
o professor Rubens Freire, se-
cretário- executivo de Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensi-
no Superior da Paraíba (Sec-
ties-PB), o evento em Campina 
Grande foi uma prévia da 79a 
Reunião Anual da Sociedade, 
que será sediada em 2027, em 
João Pessoa.

“Pela primeira vez em qua-
se 80 anos, vamos realizar a re-
união anual na Paraíba. Isso 
será possível por meio do es-
forço da Secties-PB e de vá-

rias instituições parceiras. A 
estimativa de público é de cer-
ca de 80 mil pessoas, com uma 
forte participação da comuni-
dade científica e da sociedade 
paraibana como um todo. En-
tão essa reunião regional é um 
convite”, explicou o professor.

A programação realizada 
na Rainha da Borborema en-
volveu a apresentação de tra-
balhos, palestras, exposições e 
mesas-redondas. Ao todo, fo-
ram 182 trabalhos submetidos 
no evento, tratando de temas 
como meio ambiente, educa-
ção científica, políticas públi-
cas, bioeconomia e inovação 
tecnológica. Muitas das pes-
quisas apresentadas durante 
o encontro envolveram a te-
mática da Caatinga. Segundo 
o secretário-executivo, a es-
colha do bioma como debate 
central da reunião se deu pela 
importância ambiental e eco-
nômica que a Caatinga repre-
senta para o Brasil.

“A Caatinga tem uma ca-
racterística peculiar: é o único 
bioma exclusivamente brasi-
leiro e está localizado exata-
mente nesta região do semiá-
rido. É um bioma que oferece 
possibilidades imensas de se 
tornar um ambiente de cons-
trução e de riquezas para a 
sociedade paraibana e brasi-
leira como um todo. Há a pos-
siblidade, por exemplo, de pro-
duzir fármacos advindos de 
vegetais e da biodiversidade 
dessa região, o que permitiria 
o desenvolvimento regional 
integrado ao nacional”, pon-

tuou Rubens.
A SBPC, realizadora do en-

contro, contou com a parce-
ria das principais instituições 
de Ensino Superior da Paraíba 
(IES), ou seja, a Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), a Uni-
versidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), a Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB) 
e o Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB). Além das IES, recebeu 
apoio de parceiros como a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa do 

Foto: Julio Cezar Peres

“A Caatinga 
oferece 
possibilidades 
imensas de 
se tornar um 
ambiente de 
construção e de 
riquezas para 
a sociedade 
paraibana

Rubens Freire

Evento reuniu mais de 1.100 participantes, entre pesquisadores, estudantes e outros

Estado da Paraíba (Fapesq-PB), 
o Instituto Nacional do Semiá-
rido (Insa), a Fundação Parque 
Tecnológico da Paraíba (PaqT-
cPB) e a Assembleia Legislativa 
da Paraíba e Sebrae.

Exposição de trabalhos
Durante o evento, alunos, 

pesquisadores e docentes das 
mais diversas áreas do conhe-
cimento tiveram a oportuni-
dade de conhecer, de manei-
ra aprofundada, a riqueza da 
biodiversidade encontrada na 
Caatinga. As principais es-
pécies de animais, insetos e 
plantas encontrados no bio-
ma foram expostas na Cen-
tral Acadêmica Paulo Freire, 
na UEPB.

Os alunos do Ensino Mé-
dio, Camilla Ramos e Luís Soa-

res, visitaram a 1a Reunião Re-
gional e gostaram, sobretudo, 
de conhecer as espécies de ara-
nhas encontradas no semiári-
do paraibano. “As que eu mais 
achei interessante foram as opi-
liões, que, na verdade, são arac-
nídeos, mas não são aranhas. 
São maiores e possuem uma 
substância fedorenta para afas-
tar os predadores”, contou Luís.

Camilla, por sua vez, men-
cionou os animais empalhados 
que estavam expostos no local. 
“São animais muito conheci-
dos da nossa região, o preá, o 
timbu, o gato selvagem, e fica 
mais fácil de entender vendo 
pessoalmente”.

Para alunos de pós-gra-
duação das IES da Paraíba, o 
encontro representou o mo-
mento de expor os resulta-

dos das pesquisas realizadas 
por todo o estado. Wellen Mar-
tins, por exemplo, pesquisou, 
como parte do seu mestrado 
em Ciência e Tecnologia Am-
biental, na UEPB, a qualidade 
da água na Lagoa Municipal 
de Cuité, no Curimataú pa-
raibano. “É muito importante 
realizarmos estudos de moni-
toramento da qualidade dos 
nossos corpos hídricos, prin-
cipalmente no semiárido, que 
é onde estamos e onde sofre-
mos com períodos de estia-
gem prolongados, e a popula-
ção utiliza dessas águas para 
sobreviver, seja para a agricul-
tura, consumo humano ou a 
pesca. Então o monitoramen-
to é fundamental para garan-
tir o bem-estar da população”, 
afirmou Wellen.
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Deficiências, doenças e ou-
tras condições podem afetar a 
fala — a principal forma de co-
municação do ser humano —, 
mas isso não significa que a pes-
soa fique totalmente sem opções 
para se expressar. Nesse sentin-
do, outubro é reconhecido como 
o mês de conscientização sobre 
a comunicação aumentativa e 
alternativa (CAA), que reúne 

métodos, estratégias e recursos 
para auxiliar pessoas com difi-
culdades de comunicação, pro-
movendo a autonomia, a inclu-
são social e a autoestima desse 
público. 

A CAA pode funcionar 
como uma forma de comu-
nicação quando o indivíduo 
não utiliza a fala oral, ou com-
plementá-la quando há algum 
comprometimento. Quem ex-
plica é a psicóloga e assessora 
técnica da Fundação Centro 

Comunicação alternativa facilita expressão de pessoas não verbais
mês de conscientização

Integrado de Apoio à Pessoa 
com Deficiência (Funad), Ali-
ce Santos. Ela esclarece que é 
possível utilizar recursos de 
baixa tecnologia, como peque-
nos cartões com imagens, ou 
de alta tecnologia, como tablets, 
com ou sem programas de lei-
tura de voz. A ideia é que quan-
do a pessoa quiser comunicar 
algo, ela apresente a imagem 
relacionada.

O uso desse tipo de comu-
nicação pode beneficiar indiví-
duos com diversos tipos de con-
dições que afetam a fala, como 
aqueles com transtorno do es-
pectro autista (TEA), que apre-
sentam comprometimento na 
fala, pessoas com deficiência 
intelectual, paralisia cerebral, 
apraxia de fala, afasia decor-
rente de acidente vascular ce-
rebral (AVC) e com outras con-
dições neurodegenerativas, por 
exemplo.

A pequena Isabelly, de oito 
anos, é autista não verbal e, há 
cerca de dois anos, a família e 
os profissionais que a acompa-
nham vêm introduzindo o Pecs 
(Picture Exchange Communi-
cation System ou Sistema de 
Comunicação por Troca de Fi-
guras, em tradução livre). Isa-
belly possui uma coleção de 
figuras que ela usa para expres-
sar o que deseja. “Vamos supor, 
às vezes, quando ela quer lan-
char, coloco lá a figura da pi-
poca, figura do cuscuz, do pão 
que ela gosta”, explicou a mãe 
dela, a dona de casa Josefa Al-
ves de Araújo.

A criança também acabou 
criando formas próprias de se 
comunicar para além das figu-
ras. Quando precisa ir ao ba-

nheiro, por exemplo, ela aproxi-
ma-se da mãe e levanta a barra 
da blusa. Josefa explicou, porém, 
que a utilização do sistema de fi-
guras requer um treinamento 
constante, com paciência e per-
sistência, visto que Isabelly, às 
vezes, regride um pouco e não 
quer pegar as figuras.

“Nem sempre ela tem esse 
interesse de pegar a figura. A 
gente ainda está na terapia ten-
tando extrair o máximo possível 
disso. O que eu tento fazer? Ela 
gosta muito de cuscuz. Aí, quan-
do eu vou dar a comida, eu ten-
to pegar a figurinha para ela me 
dar a figura e eu dar o cuscuz a 
ela”, contou.

Tecnologia
Já Théo, de sete anos, faz 

uso de comunicação alterna-
tiva desde os três. Ele está no 
espectro autista e também tem 
apraxia da fala. “Ele usa um ta-
blet, hoje é um iPad, porque é 
mais rápido. E ele usa um apli-
cativo de comunicação cha-
mado ‘TD Snap’. Esse aplica-
tivo tem os pictogramas, ele 
aperta com o dedo e sai o som 
e mostra a imagem do que ele 
deseja”, explicou a esteticista 
Tatiane Pereira da Silva, mãe 
do garoto.

“Funciona muito bem. É 
um aliado no cotidiano, no dia 
a dia da família que tem uma 
criança atípica que é não-ver-
bal. Inclusive, eu recomendo 
muito para as famílias usarem 
porque ajuda muito”, afirmou 
Tatiane.

Assim como Josefa, ela lem-
brou, porém, que é preciso per-
sistência. “Agora, é um me-
canismo de bastante treino. 

Muitas vezes, até meu filho que 
já usa há muitos anos, às vezes 
não tem o comportamento ade-
quado e a gente tem que pegar 
— a mãe, o pai, o terapeuta — o 
tablet e direcionar para ele, pe-
dir para que ele se comunique 
da forma correta, já que ele não 
consegue se comunicar verbal-
mente. A gente tem que esti-
mulá-lo sempre a usar a comu-
nicação alternativa”, explicou.

Ela ressaltou a importância 
de o filho ter uma forma de se 
comunicar, já que, por não con-
seguir falar, ele pode acabar fi-
cando frustrado por não con-
seguir expressar seus desejos 
e necessidades.

A fonoaudióloga Aline For-
miga, que acompanha Theo, 
destacou que Tatiane é uma 
mãe muito comprometida com 
as terapias do filho e isso aju-
da muito, já que, muitas vezes, 
essas crianças não têm uma 
trajetória linear e podem aca-
bar regredindo sem estímulos. 
“Os pais são de fundamental 
importância”. A profissional 
também alertou que nem to-
dos os pacientes se adaptam. 
“Como idoso, o meu pai não 
aceitou. Tentei aplicar com ele 
e ele disse que não queria”.

A psicóloga da Funad, Ali-
ce Santos, destacou que a CAA 
não precisa, necessariamente, 
estar vinculada a um item de 
alta tecnologia, como um tablet, 
por exemplo. “O formato a ser 
adotado será de acordo com as 
possibilidades e preferências 
do usuário e dos familiares”, 
comentou.

Ela apontou, ainda, que di-
versos profissionais podem in-
dicar o uso de recursos da CAA. 

“O fonoaudiólogo tem um pa-
pel central na avaliação e no 
desenvolvimento das habilida-
des de comunicação e lingua-
gem. No entanto, considerando 
que a comunicação vai além da 
linguagem, a depender das ne-
cessidades do indivíduo, outros 
profissionais podem colaborar 
na indicação e na implementa-
ção da CAA, a exemplo de psi-
cólogos, professores, terapeutas 
ocupacionais e outros profissio-
nais”, esclareceu.

Por fim, Alice lembrou que 
a Funad dispõe de equipes 
multiprofissionais que atuam 
na avaliação, diagnóstico e rea-
bilitação nas quatro áreas da 
deficiência. “A indicação da 
CAA dependerá das deman-
das terapêuticas de cada usuá-
rio. O ponto de partida será 
sempre o indivíduo, suas ne-
cessidades e demandas tera-
pêuticas. A adaptação à CAA 
dependerá de cada usuário”.

Psicóloga Aline Formiga demonstra uso de recursos da CAA

Apoio
A Funad dispõe 

de equipes 
multiprofissionais que 

atuam na avaliação, 
diagnóstico e 

reabilitação nas quatro 
áreas da deficiência
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CBO alerta para a importância do acompanhamento oftalmológico desde o diagnóstico de diabetes

Retinopatia diabética ameaça visão
prevenção

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Uma em cada três pessoas 
com diabetes no Brasil desen-
volverá, em algum momento 
da vida, retinopatia diabética 
— uma das principais causas 
de perda visual evitável entre 
adultos em idade produtiva. Os 
dados são do Conselho Brasi-
leiro de Oftalmologia (CBO).

Com o objetivo de conscien-
tizar a população em geral e, 
sobretudo, quem convive com 
o diabetes, a entidade organi-
zou uma série de dicas que aju-
dam a compreender mais so-
bre a prevenção, o diagnóstico 
e o tratamento da doença.

As orientações serão com-
partilhadas ao longo da cam-
panha 24 Dias pelo Diabetes, 
que começa no próximo do-
mingo (1o) e segue até o fim de 
novembro.

A campanha destaca que 
a retinopatia diabética ocor-
re quando níveis elevados de 
açúcar no sangue, ao longo dos 
anos, danificam pequenos va-
sos sanguíneos da retina, lo-
calizada no fundo do olho e 
responsável por captar a luz e 
enviar as imagens ao cérebro.

A presidente do CBO, Ma-
ria Auxiliadora Frazão, desta-
cou que as alterações podem 
evoluir de forma silenciosa, 
sem provocar sintomas nas fa-
ses iniciais, o que pode atrasar 
o diagnóstico da doença. “Es-
tamos falando de uma doen-
ça que cega, mutila e tira mui-

tas pessoas do mercado de 
trabalho”.

“Todos temos que ter o 
comprometimento e a respon-
sabilidade social de divulgar 
informações. É um problema 
grave de saúde pública e que 
tem altíssimo impacto no INSS 
[Instituto Nacional do Seguro 
Social], nas políticas públicas 
e nas políticas econômicas”, 
explicita.

Riscos
Os dados mostram que a 

retinopatia diabética atinge 
de 24% a 39% das pessoas com 
diabetes no país. O risco au-
menta conforme o tempo que 
o paciente vive com diabetes 
— após 20 anos, por exemplo, 
90% dos pacientes com diabe-
tes tipo 1 e 60% dos acometidos 
pelo tipo 2 terão algum grau de 
retinopatia.

Com diagnóstico e trata-
mento precoces, o risco de ce-
gueira, de acordo com o CBO, 
pode cair para menos de 5%.

Prevenção
Para evitar que o problema 

se agrave, a orientação é que 
pessoas com diabetes incluam 
na rotina de cuidado visitas re-
gulares ao médico oftalmolo-
gista — mesmo antes do apa-
recimento de sintomas.

“Ausência de sintomas não 
quer dizer que já não tenha-
mos alterações instaladas. A 
única forma de prevenir isso 
é tendo acesso ao exame oftal-
mológico”, alertou a presidente 

do CBO. Frazão tabém lembra 
que, após 10 ou 20 anos do dia-
betes instalado, já pode haver 
comprometimento da visão.

O Protocolo Clínico e Diretri-
zes Terapêuticas da Retinopatia 
Diabética, publicado pelo Mi-
nistério da Saúde, prevê que 
um dos principais recursos 
para identificar a retinopatia 
diabética é a fundoscopia, co-
nhecida popularmente como 
“exame de fundo de olho”.

O procedimento, segundo 
o CBO, permite ao médico of-
talmologista observar a retina 
e os vasos sanguíneos, identi-
ficando alterações que possam 
ter surgido quando o paciente 
ainda enxerga normalmente. 
A avaliação pode incluir a di-
latação das pupilas para facili-
tar a visualização das estrutu-
ras internas do olho.

O protocolo determina que 
o exame deve ser feito no mo-
mento do diagnóstico para 
quem tem diabetes tipo 2. No 
caso de pacientes adultos com 
diabetes tipo 1, o rastreamento 
deve começar cinco anos após 
o diagnóstico.

Em crianças e adolescentes, 
o primeiro exame deve ser con-
siderado até cinco anos após o 
início da doença ou no começo 
da puberdade. “Para quem não 
tem retinopatia ou apresenta a 
forma leve, o acompanhamen-
to costuma ser anual. Nos ca-
sos moderados ou graves, as 
revisões precisam ser mais fre-
quentes”, reforça o CBO.

Mulheres com diabetes que 

Um dos principais recursos para identificar a doença é o exame de fundo de olho

estejam grávidas ou que plane-
jem engravidar, de acordo com 
a entidade, também precisam 
passar por avaliação. O exame 
deve ser feito a cada trimestre 
da gestação e no primeiro ano 
após o parto.

Mulheres com diabetes ges-
tacional — condição caracteri-
zada pelo aumento dos níveis 
de glicose no sangue durante a 
gravidez e que pode desapare-
cer após o nascimento do bebê 
— geralmente não precisam fa-
zer a triagem específica para re-
tinopatia diabética.

Cuidados
O CBO reforça que boa par-

te da prevenção da retinopatia 
diabética ocorre fora do con-
sultório. Atitudes como manter 
a glicemia e a pressão arterial 
sob controle reduzem, consi-

deravelmente, o risco de surgi-
mento da doença e retardam a 
progressão.

A lista de hábitos saudáveis 
descrita pela entidade inclui:

• consumir mais fibras 
(aveia, feijão, lentilha, arroz in-
tegral), além de verduras e le-
gumes;

• reduzir o consumo de 
açúcar, sal, embutidos e ali-
mentos ultraprocessados;

• evitar o fumo e o consu-
mo excessivo de álcool;

• manter um peso saudável;
• dormir bem;
• reservar momentos de la-

zer e descanso.

Assistência
No Sistema Único de Saú-

de (SUS), o tratamento inicia 
em uma unidade básica de saú-
de (UBS) ou por meio da Estra-

tégia Saúde da Família (ESF). 
Ambas encaminham o pacien-
te ao profissional por meio da 
regulação do município ou do 
estado.

Já no atendimento oferta-
do por planos de saúde, o pa-
ciente agenda a consulta com 
um médico oftalmologista cre-
denciado, conforme as regras 
do plano contratado. No rol 
da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), há pre-
visão de cobertura para diver-
sos exames e procedimentos 
oculares.

“O que a gente quer é am-
pliar o acesso e fazer com que 
os pacientes sejam examina-
dos, para que possamos acom-
panhá-los por meio do médico, 
do endocrinologista e também 
do oftalmologista”, concluiu 
Maria Auxiliadora.

As mulheres representam 
63,98% das 5.051.345 inscri-
ções confirmadas no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2026. Em números 
absolutos, elas são 3.232.013 
inscritas. Já os homens corres-
pondem a 36,02%, totalizando 
1.819.332 inscritos.

Os dados constam do Pai-
nel Enem 2026, disponibili-
zado para consulta pública 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) e pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep).

Os dados permitem co-
nhecer o perfil dos inscritos 
por sexo, faixa etária, cor/
raça, situação escolar e distri-
buição geográfica, bem como 
informações sobre gratui-
dade da inscrição e aprova-
ção de solicitações de atendi-
mentos especializados.

As informações podem 
ser consultadas por unida-
de da Federação e permi-
tem comparar a distribui-
ção dos participantes em 
todos os indicadores.

Faixa etária
Dos 5,05 milhões de ins-

critos, o maior grupo é o dos 
jovens de 17 e 18 anos, que re-
presenta a metade (50,7%) dos 
participantes.

De acordo com os dados 
do painel, os grupos por fai-
xa etária estão assim distri-
buídos:

• com 17 anos,  são 

1.292.082 inscritos;
• com 18 anos, são 1.269.907 

inscritos;
• com até 16 anos, são 

691.633 inscritos;
• com 19 anos, são 463.720 

inscritos;
• com 20 anos, são 235.457 

inscritos;
• de 21 a 30 anos, são 

725.118 inscritos;
• de 31 a 59 anos, são 

359.607 inscritos; e
• com mais de 60 anos, são 

13.821 inscritos;

Cor e raça
Com dados consolidados 

em setembro de 2026, o indica-
dor de cor/raça registra as ca-
tegorias parda, branca, preta, 
amarela, indígena e não decla-
rada, assim distribuídas:

• parda: 2.078.015 inscri-
ções, sendo 1.530.186 gratui-
tas e 547.829 pagas;

• branca: 1.825.230 inscri-
ções, sendo 932.181 inscrições 
gratuitas e 893.049 pagas;

• não declarada: 495.553 
inscrições, sendo 478.309 ins-
crições gratuitas e 17.244 pa-
gas;

• preta: 556.824 inscrições, 
sendo 424.540 inscrições gra-
tuitas e 132.284 pagas;

• amarela: 57.702 inscri-
ções, sendo 35.088 inscrições 
gratuitas e 22.614 pagas; e

• indígena: 38.021 inscri-
ções, sendo 31.807 inscrições 
gratuitas e 6.214 pagas.

Situação acadêmica
Em relação à trajetória es-

colar, entre os mais de 5,05 mi-
lhões de inscritos, 2.364.868 

estão cursando a última sé-
rie ou ano do Ensino Médio, 
o que corresponde ao grupo 
mais numeroso — 46,82%.

Os demais estão distribuí-
dos desta forma:

• 1.610.522: concluíram o 
Ensino Médio;

• 1.015.127:  cursam o 
Ensino Médio, mas não o 
concluirão em 2026;

• 60.828: não cursam o 
Ensino Médio.

Atendimento especializado
A ferramenta desta edi-

ção do Enem também reú-
ne dados sobre as 138.329 
solicitações de atendimento 
especializado confirmadas 
pelo Inep.

Entre as condições que 
mais motivaram as solicita-
ções, estão os participantes 
com déficit de atenção ( 51.724, 
ou 37,39%); candidatos com 
transtorno do espectro autis-
ta (34.723, ou 25,1%); baixa vi-
são (9.792 candidatos, 7,04%); 
e deficiência intelectual (8.922 
candidatos, 6,45%).

Entre os recursos de aces-
sibilidade solicitados no ato 
da inscrição, destacam-se o 
tempo adicional, com 77.956 
solicitações (34,47%); a corre-
ção diferenciada, com 42.379 
(18,74%); e o auxílio para leitu-
ra, com 28.042 (12,40%).

O painel interativo apre-
senta outros quantitativos 
de recursos de acessibilida-
de, como salas acessíveis, au-
xílio para transcrição, prova 
em braille e tradutor-intérpre-
te de Língua Brasileira de Si-
nais (Libras).

Mulheres são 64% dos inscritos no 
Enem 2026, aponta Painel do Inep

representatividade
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A Raposa do Vale foi campeã superando  
as grandes forças da competição; na semifinal havia batido o favorito Auto Esporte

O Cruzeiro de Itaporanga é o grande 
vencedor da Segunda Divisão do Cam-
peonato Paraibano. Sob o comando de 
Rafael Borges, a Raposa do Vale engatou 
uma invencibilidade de 10 partidas du-
rante a arrancada para o título. Do lado 
derrotado, o destaque é em relação à pos-
sível mudança de nome do Atlético San-
ta Rita para “Itapororoca FC”, visando à 
temporada 2027. 

O título foi decidido com um gol de 
falta do lateral-esquerdo Paulinho, aos 37 
minutos do primeiro tempo. Com as duas 
equipes tendo acesso garantido, a partida 
foi bastante disputada. Do lado raposei-
ro, Gabriel China recebeu o segundo car-
tão amarelo aos 45 minutos e foi expulso. 
Com o Cruzeiro com um jogador a me-
nos, o Atlético Santa Rita até pressionou, 
mas não foi eficiente no ataque. No fim, 
o placar ficou em 1 a 0.

A Raposa do Vale foi campeã supe-
rando as grandes forças da competição. A 
equipe já havia batido o favorito Auto Es-
porte para alcançar o aces- so à Pri-
meira Divisão e a vaga 
na grande final. O 
clube de Itaporanga 
iniciou a Segunda 
Divisão com o 
técnico Cé-
zar Wel-
lington, 

que foi demitido após a terceira rodada 
da fase classificatória, dando lugar a Ra-
fael Borges, que acumulou seis vitórias e 
quatro empates desde então.

Autor do gol do título, Paulinho falou 
da emoção que sentiu e da importância 
da conquista do time do Sertão. “Eu es-
tou bastante feliz. Isso é fruto de um tra-
balho. Glorifico a Deus por tudo. Eu sou 
muito honrado. Eu sou um cara de qua-
se 38 anos e não paro de treinar: treino 
duas vezes ou três vezes por dia. O gol é 
a prova de tudo o que acontece na minha 
vida”, afirmou.

“Ano passado eu joguei no Confian-
ça, fiquei oito meses desempregado em 
casa. O futebol discrimina caras de 38 
anos, que todo dia têm que provar al-
guma coisa. Hoje meu telefone não para 
de tocar. Então é uma reviravolta que só 
Deus sabe”, completou o atleta, que des-
conversou sobre o futuro na Raposa. “Eu 
vou sentar com a minha mulher, vou ver 
o melhor para mim, porque o futebol é 
uma coisa impressionante. Que o Cru-
zeiro possa estar nas cabeças do Cam-
peonato Paraibano em 2027 para con-
seguir o objetivo, que é um calendário 
extenso”, disse. 

Perdedor
Com a derrota, o Atlético Santa Rita 

ficou com o vice-campeonato, bastante 
comemorado mesmo com gosto amar-
go. O clube passou por grandes proble-
mas durante a competição, desde não ter 
atletas para escalar nas duas primeiras 
rodadas da primeira fase até ter material 
do seu centro de treinamento roubado. 

Para chegar à final, o Tigre, que 
fez parceria com a cidade de 

Itapororoca, atropelou 
o Spartax na semifi-

nal. Na primeira 
fase, teve a se-

gunda me-

lhor campanha: 21 pontos somados, sete 
vitórias e dois empates.

Agora, o Atlético já planeja a tempo-
rada de 2027. E um dos primeiros planos 
da diretoria, comandada por Danilo Ro-
cha, é ver a viabilidade de mudar o nome 
da equipe para “Itapororoca FC”, passan-
do, assim, a carregar o nome da cidade 
em que atuou na Segunda Divisão deste 
ano. O objetivo é aumentar o investimen-
to para jogar competições de base e am-
pliar a relação com o município.

Balanço final
A Segunda Divisão 2026 contou com 

10 equipes: Atlético Santa Rita, Auto Es-
porte, Cruzeiro, Desportiva Guarabira, 
Femar, Spartax, São Paulo Crystal, Ser-
rano, Sport e Picuiense. Femar e Picuien-
se foram os clubes rebaixados para a Ter-
ceira Divisão. Somando todas as fases, 
houve 52 partidas, foram registrados 164 
gols, média de 3,15. Kaká (Atlético San-
ta Rita) foi o artilheiro do torneio, com 17 
gols marcados. Ricardo Félix Rato (Serra-
no), Erick Bahia (Cruzeiro) e Júnior Man-
dacaru (Auto Esporte) balançaram as re-
des sete vezes cada um.

Primeira Divisão
Com o fim da Segunda Divisão, fi-

cou definido que a elite estadual de 
2027 terá Botafogo, Sousa, Campi-
nense, Treze, Serra Branca, Nacional 
de Patos, Esporte de Patos, Atlético 
de Cajazeiras, Atlético Santa Rita 
e Cruzeiro de Itaporanga. Confor-
me fontes da Federação Paraibana 
de Futebol (FPF), a data provável do 
congresso técnico do certame é 16 
de novembro. O regulamento 
e formato da Primeira Di-
visão precisam ser esta-
belecidos até 45 dias 
antes da primeira 
partida.

A lógica é que se mantenha o mode-
lo dos últimos três anos. Em 2024, 2025 e 
2026, o campeonato teve 13 datas (nove 
da fase classificatória, duas das semifi-
nais e duas da final). Na primeira fase, os 
10 clubes enfrentaram-se em turno úni-
co, todos contra todos, com os quatro me-
lhores avançando para o mata-mata, que 
correu em sistema de ida e volta. Os do-
nos das melhores campanhas sempre fi-
zeram o segundo jogo em casa. O princi-
pal torneio de futebol do estado concede 
vaga para a Série D do Campeonato Brasi-
leiro, Copa do Nordeste e Copa do Brasil. 

Clássico dos Maiorais
Campinense e Treze jogam amanhã, 

às 20h, no Amigão, em duelo amistoso 
preparatório para a Copa Paraíba, que 
dará ao campeão vaga na Copa do Brasil 
de 2027. As entradas para a partida já es-
tão sendo comercializadas pelo site are-
napass360.com.br. Além disso, o Sócio 
Raposa Avante compra no site raposavan-
te.com.br e presencialmente no Renatão. 
O torcedor galista encontra os ingressos 

na Loja do Treze (das 10h às 18h) e 
Arena do Galo (das 9h às 22h), no 
Centro de Campina Grande. Os 
valores variam conforme cada 

setor do estádio e da tor-
cida. Cada clube 
ficou responsá-
vel pela venda 

dos seus bi-
lhetes.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Cruzeiro leva o título da
Segunda Divisão

 campeonato paraibano  

Campinense e Treze 
jogam amanhã, às 20h, 
no Estádio Amigão, em 
Campina Grande, em 

duelo amistoso 
preparatório para 

a Copa Paraíba
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Cruzeiro foi campeão da 
Segundona ao vencer o 

Atlético Santa Rita, por 1 a 0, 
na última terça-feira

Fo
to

: R
ep

ro
du

çã
o/

In
st

ag
ra

m
 @

cr
uz

ei
ro

de
ita

po
ra

ng
a



22  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 29 de outubro de 2026 EDIÇÃO: Marcos Pereira

EDITORAÇÃO: Lucas NóbregaEsportes

Além de ser premiada, arqueira também foi a única brasileira entre as 30 jogadoras do ranking no futebol feminino

Lorena é eleita a 5a melhor do mundo
goleira do brasil

A goleira Lorena foi elei-
ta, na segunda-feira (26), a 
quinta melhor do mundo 
na Bola de Ouro 2026, or-
ganizada pela revista fran-
cesa France Football. Desta-
que brasileiro, ela teve seu 
desempenho pela Sele-
ção Brasileira e pelo Kan-
sas City Current reconheci-
do em uma das premiações 
mais prestigiadas do futebol 
mundial.

No último ano, a paulista 
de Ituverava foi protagonis-
ta no título da Copa Améri-
ca. Na final, contra a Colôm-
bia, defendeu dois pênaltis, 
um no tempo normal e outro 
nas cobranças alternadas. 
Esta defesa garantiu o nono 
título da Amarelinha em 10 
edições do torneio.

A arqueira Cata Coll, do 
Barcelona e da Seleção Es-
panhola, foi eleita a melhor 
goleira do mundo. O segun-
do lugar ficou com Ann-Ka-
trin Berger (Gotham e Seleção 
Alemã); o terceiro, com Ayaka 
Yamashita (Manchester City 
e Seleção Japonesa); e o quar-
to, com Hannah Hampton 
(Chelsea e Seleção Inglesa).

Além da premiação de 
sua posição, Lorena tam-
bém foi a única brasileira 

entre as 30 melhores joga-
doras do mundo — Alexia 
Putellas, do London City e 
da Seleção Espanhola, foi a 
vencedora —, terminando 

com o 28o lugar, empatada 
com a francesa Melvine Ma-
lard, do Manchester United, 
e a holandesa Vivianne Mie-
dema, do Manchester City.

A Bola de Ouro organiza 
premiações femininas des-
de 2018, e Lorena juntou-se 
a uma lista de outros nomes 
do futebol brasileiro com 

destaque no evento.

Histórico brasileiro 
•	 2018 - Marta entre 15 fi-
nalistas de melhor jogadora;

•	 2019 - Marta entre 20 fi-
nalistas de melhor jogadora;
•	 2020 - não teve, por causa 
da pandemia;
•	 2021 e 2022 - sem brasilei-
ras finalistas;
•	 2023 - Debinha em 28o lu-
gar entre 30 finalistas;
•	 2024 - Gabi Portilho em 18o 
lugar e Tarciane em 23o entre 
30 finalistas | Arthur Elias 
terceiro melhor técnico de fu-
tebol feminino;
•	 2025 - Marta em 12o e 
Amanda Gutierres em 21o | 
Arthur Elias terceiro melhor 
técnico do futebol feminino.

Outros nomes
O Brasil também este-

ve representado no futebol 
masculino, por Vinicius Jr., 
Gabriel Magalhães e Mar-
quinhos, que concorreram à 
Bola de Ouro. Vini foi eleito 
o 17o melhor do mundo, Ma-
galhães, o 21o, e Marquinhos, 
o 25o. Harry Kane, atacante 
do Bayern de Munique e da 
Inglaterra, ganhou a Bola de 
Ouro pela primeira vez.

Já o Flamengo participou 
da disputa pela honraria de 
Melhor Clube Masculino da 
última temporada da Bola 
de Ouro 2026, premiação 
vencida pelo francês PSG.
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Lorena, com a taça de campeã da Copa América pela Seleção Brasileira, joga também pelo Kansas City Current

O Time Brasil já está em 
Dakar, capital do Senegal, 
para os Jogos Olímpicos da 
Juventude 2026. A cidade-
sede recebeu, na terça-fei-
ra (27), os primeiros atletas 
brasileiros. A dupla do vô-
lei de praia Bruno Fellipe 
Lobo e Gabriel Campos de-
sembarcou acompanhada 
do treinador Fernando Mei-
reles de Holanda. Depois da 
chegada ao continente afri-
cano, a equipe inicia os últi-
mos dias de preparação an-
tes da estreia na competição.

“A expectativa é grande. 
Nossa dupla esteve no Mun-
dial neste ano, na Holanda, e 
aqui vamos encontrar algu-
mas equipes fortes que tam-
bém estiveram na compe-
tição. A expectativa é fazer 
bons jogos e ter um bom de-
sempenho”, disse Fernando 
Meireles. “Agora o plano é 
descansar e já realizar o pri-
meiro treino, pois queremos 
treinar em um horário pró-

ximo ao da estreia, para aju-
dar na adaptação”, explicou.

Para Bruno Fellipe Lobo, 
a chegada a Dakar também 
representa uma experiência 
inédita. É a primeira vez do 
atleta no continente africa-
no. “A viagem foi tranquila e 
estamos com uma expectati-
va muito boa para a compe-
tição. Já vimos que o nosso 
primeiro confronto será con-
tra uma dupla dos Estados 
Unidos que já jogamos e es-
tamos animados”, afirmou.

A dupla do vôlei de praia 
estreia na cidade de Saly, no 
sábado (31), contra os ame-
ricanos Mortensen e Phil-
lips, às 9h40, no horário de 
Brasília.

Em seguida, foi a vez de 
a equipe de tênis de mesa 
desembarcar na capital. A 
paraense Bianca Borges e o 
paulista Felipe Okano che-
garam a Dakar acompanha-
dos da treinadora Danie-
la Bassi.

“Estou muito animada. É 
a minha primeira vez com 
o Time Brasil e também a 
primeira vez na África. A 
expectativa é muito boa, 
mas sei que teremos gran-
des potências do tênis de 
mesa, como China e Japão, 
jogando aqui também. Meu 
primeiro objetivo é avançar 

uma rodada no individual e 
uma rodada nas duplas mis-
tas. Depois é pensar sempre 
no próximo passo: ganhou o 
primeiro, o objetivo passa a 
ser ganhar o segundo”, afir-
mou Bianca.

Os atletas estreiam nas 
duplas mistas no sábado (31) 
e disputam as provas indi-

viduais a partir do dia 1o de 
novembro, ambas em Diam-
niadio. As delegações de hi-
pismo e remo costal com-
pletam o grupo de atletas 
brasileiros que chegaram 
ontem. No hipismo, a ama-
zona brasileira Anna Katha-
rina viajou acompanhada 
de Tatiana Gutierrez, coor-

denadora técnica da moda-
lidade. Já no remo costal, o 
representante brasileiro João 
França chegou a Senegal ao 
lado do coordenador técnico 
Dario Femmino e da treina-
dora Manuela Höher.

Sobre os Jogos
Os Jogos Olímpicos da 

Juventude Dakar 2026 se-
rão realizados de 31 de ou-
tubro a 13 de novembro. A 
competição marca a primei-
ra vez que um evento espor-
tivo olímpico acontece no 
continente africano. A de-
legação brasileira terá 35 re-
presentantes em 16 modali-
dades: atletismo, badminton, 
beach handebol, beach wres-
tling, boxe, esgrima, ginásti-
ca artística, hipismo saltos, 
judô, natação, remo costal, 
skate street, taekwondo, tênis 
de mesa, tiro com arco e vô-
lei de praia. Dakar 2026 terá 
disputas distribuídas por 
Dakar, Diamniadio e Saly.

Primeiros atletas do Time Brasil chegam a Dakar, no Senegal
Jogos da Juventude

Atletas brasileiros participarão da competição de 31 de outubro a 13 de novembro
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As finalistas às três vagas 
do meio-campo na Seleção da 
Temporada 2026 do futebol 
feminino brasileiro do Prê-
mio TV Brasil Petrobras para 
Elas foram anunciadas na ter-
ça-feira (27). Estão na disputa 
Duda Sampaio (Corinthians), 
Raquel Domingues (Bahia), 
Robinha e Aline Milene (am-
bas do São Paulo), além de 
Djeni (Flamengo).

Elas foram selecionadas 
por meio de votação envol-
vendo representantes dos 
times da elite do futebol fe-
minino brasileiro. As ven-

cedoras serão conhecidas no 
próximo dia 15 de novembro, 
em cerimônia no Museu do 
Futebol, em São Paulo.

Titular absoluta da Sele-
ção Brasileira, Duda Sampaio 
é uma das lideranças do mul-
ticampeão Corinthians. A vo-
lante de 25 anos, que tem o 
passe e a bola parada como 
principais virtudes, por ve-
zes atuou como a única meio-
-campista de ofício no esque-
ma da técnica Emily Lima. 
Na Libertadores, em que as 
Brabas estão nas semifinais, 
ela tem sido o principal nome 
do time alvinegro, com qua-
tro gols.

No Bahia, Raquel chamou 
atenção pela presença ofensi-
va. A jogadora de 26 anos ter-
minou o Brasileirão como ar-
tilheira das Mulheres de Aço, 
com oito gols, apenas três a 
menos que a atacante Marí-
lia, do Cruzeiro, goleadora da 
competição. Ao lado da go-
leira Yanne, a meia é referên-
cia na grande temporada que 
vive o Tricolor baiano, semifi-
nalista do Brasileirão e ainda 
vivo na Copa do Brasil.

Robinha e Aline Milene 
são nomes que se completam 
no São Paulo campeão brasi-
leiro. A primeira, de 31 anos, 
perdeu o início da tempora-

da, em recuperação de uma 
lesão no calcanhar, mas logo 
retomou a titularidade. Ape-
sar de ter uma função prin-
cipalmente defensiva, a vo-
lante também se aventura à 
frente. Foi dela um dos gols 
da vitória por 3 a 1 sobre o 
Flamengo, no jogo de ida das 
semifinais.

Já Aline, um ano mais ve-
lha, controla o ritmo de jogo 
das Soberanas. A meio-cam-
pista, que pode atuar pelo 
centro ou no lado direito, teve 
papel crucial na reta final do 
Brasileirão. Foram dela as as-
sistências para os gols da ata-
cante Isa, que decretou a vi-

tória por 2 a 1 na primeira 
partida da decisão, e da la-
teral Bia Menezes no empa-
te por 1 a 1 no jogo da volta, 
que sacramentou o título na-
cional.

Por fim, Djeni foi a prin-
cipal jogadora do Flamengo 
na caminhada rumo às se-
mifinais do Brasileirão e da 
Copa do Brasil — a equipe 
segue na disputa. Além de 
ajudar Ju Ferreira na marca-
ção, é a meio-campista de 31 
anos quem inicia as jogadas 
de ataque. A capitã rubro- 
-negra participou diretamen-
te de nove gols (marcou qua-
tro e deu cinco assistências) 

na temporada, mesmo como 
volante.

A Seleção da Temporada 
no Prêmio TV Brasil Petro-
bras para Elas também con-
templa as posições de golei-
ra, lateral-direita, zagueiras e 
atacantes. As demais catego-
rias são: Craque da Torcida, 
Jogadora Revelação, Melhor 
Treinador(a), Melhor Jogado-
ra, Artilheira, Gol Mais Bo-
nito, Melhor Departamento 
de Futebol Feminino e Fute-
bol Feminino contra o Femi-
nicídio. Esta última destaca o 
clube que melhor promoveu 
ações de combate à violência 
contra a mulher.

Prêmio Petrobras para Elas revela meio-campistas finalistas
Temporada 2026

Agência Brasil
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Risco de rebaixamento chega a 66% 
corinthians

 O risco de rebaixamen-
to do Corinthians subiu de 
43% para 66% ao fim da 32a 
do Campeonato Brasileiro. 
Os números são do Depar-
tamento de Matemática da 
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG).

A derrota de virada, 
por 3 a 2, para o Vasco fez 
o Corinthians estacionar 
nos 33 pontos e cair para 
o antepenúltimo lugar, a 
18a posição, após as vitórias 
de Internacional e Grêmio 
rivais diretos na luta contra 
o descenso.

O Corinthians acumula 
10 jogos sem vencer no Bra-
sileirão (nove derrotas e um 
empate). A sequência nega-
tiva causou as demissões 
do técnico Fernando Di-
niz, que deu lugar ao holan-
dês Clarence Seedorf, e do 
executivo de futebol Mar-
celo Paz.

O time encara o Miras-
sol, amanhã, às 20h, na Neo 
Química Arena. O time do 

interior paulista está na 15a 
posição, com 37 pontos, e 
também luta para fugir do 
Z4. O jogo faz parte da série 
de confrontos diretos que a 
equipe corintiana terá até o 
fim da competição. 

Restando apenas seis 
partidas para o fim da 
disputa, o time alvinegro 
precisa reagir para evitar a 
queda à Série B. A sequência 
recente, no entanto, aumenta 
a preocupação.

Um dos principais pro-
blemas do Corinthians está 
no desempenho contra ad-
versários que ocupam a me-
tade inferior da tabela. Con-
siderando as equipes que 
estavam da 11a à 20a coloca-
ção após o encerramento da 
32a rodada, o clube paulista 
somou apenas três vitórias, 
três empates e oito derrotas 
em 14 confrontos, com apro-
veitamento de 28,5%.

O Corinthians tem en-
contrado dificuldades jus-
tamente contra equipes 
que também lutam para se 
afastar da zona de rebai-

xamento. No primeiro tur-
no, o time conseguiu vencer 
Vasco, Grêmio e Remo, mas 
deixou pontos importantes 
pelo caminho em confron-
tos diretos.

Um dos exemplos é o de-
sempenho diante da Cha-
pecoense, lanterna do Bra-
sileirão. O clube alvinegro 
somou apenas um ponto em 
dois jogos contra a equipe 
catarinense: empatou por 0 
a 0 fora de casa e perdeu por 
2 a 1 na Neo Química Arena.

Contra Coritiba e Inter-
nacional, o cenário foi ainda 
pior. O Corinthians perdeu 
os dois confrontos diante de 
cada adversário, acumulan-
do quatro derrotas em qua-
tro partidas.

No segundo turno, o ren-
dimento caiu ainda mais. 
Nos cinco confrontos já dis-
putados contra equipes que 
atualmente ocupam a meta-
de inferior da classificação, o 
Corinthians conquistou ape-
nas um dos 15 pontos pos-
síveis, com o empate diante 
do Vitória como único resul-

tado que não terminou em 
derrota.

A situação exige uma rea-
ção imediata, e quatro dos 
seis compromissos restantes 
serão contra adversários que 
estão na metade inferior da 
tabela: Mirassol, Botafogo, 
Grêmio e Remo. Além deles, 
o Corinthians terá o clássico 
contra o São Paulo e o con-
fronto diante do Atlético-MG.

A sequência ganha ainda 
mais importância quando 
comparada aos resultados 
do primeiro turno. Naquela 
ocasião, o time paulista so-
mou 12 pontos nos mesmos 
seis confrontos, com vitó-
rias sobre São Paulo, Atléti-
co-MG, Grêmio e Remo.

A pontoação represen-
ta justamente o número de 
pontos que o clube precisa 
conquistar para chegar aos 
45, marca frequentemente 
utilizada como referência 
na luta contra o rebaixamen-
to. Entretanto, repetir o de-
sempenho do primeiro tur-
no será um desafio diante da 
fase atual da equipe.

Curtas

João Pedro sofre lesão 
muscular no Chelsea 

 João Pedro não vem tendo sorte em 2026 
quando o assunto é Seleção Brasileira. Fora 
da Copa do Mundo no meio do ano, o atacante 
acabou cortado na primeira convocação de Carlo 
Ancelotti após a competição das Américas por 
lesão e deve ser ausência na última Data Fifa do 
ano após novo problema clínico no Chelsea.

O goleador brasileiro mais uma vez começou 
a temporada brilhando no clube inglês, com cinco 
gols e três assistências em sete partidas. Porém, 
será desfalque já hoje, diante do Liverpool, agora 
por problema na coxa revelado pelo técnico Xabi 
Alonso.

“[João Pedro] tem uma lesão na coxa e vai ficar 
fora por algumas semanas. Vamos ver quantas. 
Não queremos fazer previsões, mas não estará 
pronto para os próximos jogos”, revelou o treinador, 
que estuda improvisar alguém no setor.

“Ele é um jogador fundamental e sentiremos sua 
falta, mas temos que estar preparados para lidar 
com a lesão, sermos competitivos e tentar vencer 
os jogos com os jogadores que temos disponíveis, 
começando amanhã [hoje], contra o Liverpool, em 
um jogo da Copa [da Liga Inglesa]”, frisou. “Essa 
é a situação, e estamos prontos para lutar por ela e 
provar que podemos apresentar um bom nível”.

Ancelotti disse-se “muito triste por João Pedro” 
ao não convocá-lo para a Copa do Mundo.

Guimarães perde pênalti, 
e Arsenal é eliminado

O Arsenal foi eliminado da Copa da Liga 
Inglesa pelo Fleetwood Town, time da Quarta 
Divisão do país. A equipe do norte de Londres 
perdeu nos pênaltis por 5 a 3, após empatar por 
1 a 1 no tempo regulamentar. O brasileiro Bruno 
Guimarães teve sua cobrança defendida, a 
segunda desde que desperdiçou um pênalti na 
Copa do Mundo, diante da Noruega.

Em uma partida disputada, Aaron Loupalo-Bi, do 
Fleetwood Town, abriu o placar logo aos 21 minutos 
do primeiro tempo. Logo no início da segunda 
etapa, o Arsenal conseguiu empatar após uma 
trombada entre Gyokeres e o defensor adversário, 
que terminou com a bola no fundo do gol.

Já no fim do jogo, a jovem promessa do clube do 
norte de Londres, Max Dowman, foi expulsa após 
uma confusão na qual estava envolvida.

No fim, nenhuma das equipes conseguiu 
desempatar a partida, que foi para a decisão por 
pênaltis. O Fleetwood Town iniciou as cobranças 
e converteu todas elas. Do outro lado, o Arsenal 
ia bem, mas Bruno Guimarães desperdiçou sua 
cobrança, defendida por Jay Lynch, goleiro rival.

O Arsenal volta a campo no domingo, 1o de 
novembro, quando enfrenta o Liverpool, às 13h30 
(de Brasília), pela Premier League.

Grêmio contrata empresa de 
segurança clandestina, diz PF

 A Polícia Federal (PF) do Paraná realizou uma 
ação de fiscalização de segurança na última 
segunda-feira (26) e constatou a contratação de 
serviço clandestino de segurança patrimonial pelo 
Grêmio. A atividade foi acertada para trabalhar 
na partida contra o Coritiba, no Couto Pereira, 
pela 32a rodada do Brasileirão. De acordo com a 
nota publicada pela PF, a empresa não possui 
autorização para exercer essa atividade. A 
fiscalização do ocorrido foi feita por policiais da 
Delegacia de Controle de Segurança Privada 
(Delesp), com apoio da Unidade de Controle de 
Vigilância (UCV) da DPF Londrina.

“Foi lavrado auto de constatação de infração, 
e os responsáveis — empresa e contratante — 
responderão a processo administrativo, que pode 
ensejar a aplicação de multa e outras sanções 
previstas no novo estatuto”, escreveu a polícia em 
comunicado oficial. 

Segundo o portal GZH, a companhia 
contratada pelo Grêmio é a mesma utilizada 
por outras equipes e ainda não segue as novas 
regulamentações determinadas pela PF. 

Abel Ferreira e Leonardo 
Jardim vêm duelando pelo tí-
tulo do Campeonato Brasilei-
ro, com Palmeiras e Flamengo, 
mas a dupla também desper-
ta o interesse do Sporting, de 
Portugal. Sem engrenar neste 
começo de temporada, o clube 
português pode trocar de trei-
nador, e os técnicos aparecem 
como alternativa, segundo o 
jornal A Bola.

No campeonato nacional, 
o Sporting perdeu para o Aca-
démico na última rodada e es-
tacionou nos 18 pontos, na ter-
ceira colocação. Porém, seus 
rivais diretos, Porto e Benfica, 
estão na primeira e na segun-
da colocação, com 27 e 22 pon-
tos, respectivamente.

Apesar de o clube ter ven-
cido dois de seus jogos na Liga 
dos Campeões, na última ro-
dada perdeu para o Lask Linz, 
da Áustria, em casa, deixando 
escapar os 100% de aprovei-
tamento na fase de liga. As-
sim, segundo o jornal A Bola, 
o trabalho do técnico Rui Bor-
ges passou a ser questionado 
pela torcida, e a diretoria es-

tuda uma troca no comando.
Caso a mudança aconteça, 

segundo a publicação, Abel 
Ferreira e Leonardo Jardim 
aparecem como alternativas, 
mas, como brigam por títulos 
e têm contrato até 2027 com 
seus respectivos clubes, se-
riam opções para dezembro, 
quando termina a temporada 
no futebol brasileiro.

Abel Ferreira atualmente 
treina o Palmeiras. Sob o co-
mando do treinador portu-
guês, o time alviverde está na 
final da Libertadores, na qual 
encara o Estudiantes, enquan-
to, na Copa do Brasil, terá pela 
frente o Vasco na semifinal do 
torneio.

Abel Ferreira e Jardim viram opções no Benfinca
como treinador

Leonardo Jardim atualmente comanda o Flamengo

Na noite da última terça-fei-
ra (27), Fernando Seabra não 
resistiu a uma sequência de 
sete jogos sem vitória no Cam-
peonato Brasileiro e foi demiti-
do do Coritiba, tornando-se a 
mais nova vítima da competi-
ção. Com isso, a Série A, em sua 
32a rodada, soma 20 técnicos de-
mitidos em 2026.

No caso de Seabra, ele até co-
meçou com uma boa campanha 
e levou a equipe paranaense, em 
seu retorno à Primeira Divisão, 
a frequentar a parte de cima da 
tabela. Porém, na reta final, o 

clube perdeu fôlego e posições 
na tabela, enfrentando uma se-
quência negativa e ficando na 
12a posição do torneio, com 39 
pontos conquistados, a cinco da 
zona de rebaixamento.

Com a troca de comando no 
Coritiba, o Campeonato Brasi-
leiro chega à marca de 20 mu-
danças de treinadores nesta 
edição, com apenas seis clubes 
mantendo o mesmo técnico des-
de o início da competição.

Os únicos comandantes que 
seguem à frente de suas equi-
pes desde a primeira rodada da 
competição são: Abel Ferreira, 
no Palmeiras (2o); Rogério Ceni, 
no Bahia (7o); Vagner Mancini, 

no Red Bull Bragantino (10o); Ra-
fael Guanaes, no Mirassol (15o); 
Odair Hellmann, no Athletico-
-PR (4o); e Jair Ventura, no Vitó-
ria (14o).

Já a primeira saída aconte-
ceu ainda na terceira rodada do 
Brasileirão, quando o Atlético
-MG optou pela troca no coman-
do técnico após empatar em 3 a 
3 com o Remo e encerrou o tra-
balho de Jorge Sampaoli.

Além disso, até aqui, seis 
equipes estão em seu terceiro 
treinador na competição, já ten-
do realizado duas mudanças 
no comando, ou seja, demitido 
dois treinadores. São elas: Vasco, 
Remo, São Paulo, Botafogo, Cha-

pecoense e Corinthians.
Os demitidos são: Fernan-

do Seabra, Coritiba; Fernando 
Diniz, Corinthians; Paulo Pez-
zolano, Internacional; Léo Con-
dé, Remo; Luís Castro, Grêmio; 
Franclim Carvalho, Botafogo; 
Luis Zubeldía, Fluminense; Re-
nato Gaúcho, Vasco; Fábio Ma-
tias, Chapecoense; Roger Ma-
chado, São Paulo; Dorival Júnior, 
Corinthians; Gilmar Dal Pozzo, 
Chapecoense; Martín Anselmi, 
Botafogo; Juan Vojvoda, Santos; 
Tite, Cruzeiro; Hernán Crespo, 
São Paulo; Juan Carlos Osorio, 
Remo; Filipe Luís, Flamengo; 
Fernando Diniz, Vasco; e Jorge 
Sampaoli, Atlético-MG.

Brasileirão já tem 20 treinadores demitidos
neste ano

Alan Favaron  
Agência Estado
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Clube 
português 
pode trocar 
de treinador, 
e os técnicos 
aparecem como 
alternativa
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Há muito se diz que Jackson do Pandeiro 
(1919–1982) atuou pelo Treze Futebol 
Clube, o “Galo da Borborema”, tendo 

jogado pelo juvenil na posição de goleiro. Para 
o professor Mário Vinícius Carneiro Medeiros, 
autor de importantes livros sobre a agremiação 
campinense, tudo isso não passa de uma lenda 
urbana. 

Ele afirma que em suas pesquisas nunca 
encontrou um único registro oficial da passagem 
de Jackson pela equipe e nos conta como tudo 
isso começou. Mas, antes da explicação, vamos 
primeiro a “lenda”, pois como diz o adágio 
popular: “Quando a lenda é mais forte do que a 
realidade, publique-se a lenda!”.

O mito que se criou em torno dessa participação 
de Jackson no futebol campinense tem início com 
o goleiro Harry Carey, que o levou para conhecer 
o campo do Treze Futebol Clube. Jackson tinha 
duas vantagens: “pulava que só uma guariba” e 
possuía a ginga necessária para segurar a bola 
na hora do pênalti, muito embora a sua altura 
não ajudasse muito naquele esporte, pois media 
apenas 1,60 m de altura.

Ao que parece ele levava jeito para a posição, 
porém Harry começou a se preocupar com o 
amigo, pois as suas mãos eram preciosas demais 
para correrem aquele risco. Essa é a lenda, 
segundo dizem.

Agora, vamos ao 
relato do professor 
Mário Vinícius. 
Ele nos conta que 
Jackson era amigo 
de Harry Carey, o 
qual nas horas ou 
nas noites de folga 
tocava oito baixos na 
Rua Manoel Pereira 
de Araújo e, às vezes, 
quando o forró 
amanhecia o dia 
o pessoal do Treze 
tinha que buscar 
Carey porque a tarde 
haveria jogo. 

De fato, Jackson 
era goleiro amador e 

num desses peladões de fim de ano foi convidado 
por Harry Carey — que era seu compadre — para 
ir “bater uma bolinha no Treze”, como de fato ele 
foi, tendo participado de um desses “rachas” na 
posição de goleiro.

Como ele se dizia “trezeano”, criou-se a lenda 
de que Jackson atuou como goleiro do Galo e há 
quem diga, ainda, que jogou no Juvenil, embora 
tudo isso sem qualquer registro histórico, como nos 
explica o professor Mário Vinícius.

O certo é que, quando criança, o Rei do Ritmo 
jogou muita “pelada” nos Currais próximo ao 
Riacho das Piabas, nas imediações do Açude 
Velho, onde a família passou a residir assim que 
veio de Alagoa Grande para Campina. Também 
aprendera a jogar sinuca com a molecada do 
bairro e adquiriu o vício do cigarro, incrementando 
o seu jeito malandro de ser. 

A paixão pelo futebol acompanhou o artista 
em sua carreira e quando este chegou ao Rio 
de Janeiro declarou para a Revista do Rádio 
(Editora 858, 1966): “Sou furado nas ventas e os 
pneus arriados pelo Flamengo. Atualmente, não 
pratico esportes, mas já joguei futebol. Fui bom 
goleiro em Campina Grande”.

Agradeço ao professor Mário Vinícius pelas 
informações prestadas por ocasião da produção 
deste texto. 

Formado em Direito e em Licenciatura Plena 
em História, Mestre em História do Direito pela 
Universidade de Lisboa é docente da Unifacida 
e Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Tem 
publicado os seguintes livros: Treze F. Clube: 80 
anos de história (Editora A União, 2005), O crime de 
Carlota Lúcia de Brito – A verdade dos fatos (Ideia, 
2018), Deu 13 em 23 (Ideia, 2023) e Éramos apenas 
treze: um grupo de amigos que se transformou 
numa nação (Ideia, 2025).

Rau 
	   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

Jackson e o 
futebol — uma 
lenda urbana

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)

1971 — Madre Dolores, religiosa e educadora 
paraibana
2007 — Simeão Fernandes Cardoso Cananéa, 
desembargador paraibano
2014 — João Cabral Batista, gráfico, 
sindicalista e político paraibano
2019 — Gonzaga de Andrade, jornalista e 
radialista paraibano
2020 — Manoel Everaldo da Silva, 
empresário paraibano
2023 — Alexandre José Guerra Torres (Alex), 
jornalista, radialista, colunista e assessor de 
imprensa paraibano
2024 — Walter Leite Braga, médico paraibano

Mortes na história

Aconteceu há cerca de dois 
mil anos, mas ficou sem solu-
ção: um assassinato voltou a 
ser investigado com a ajuda 
da ciência moderna. Pesqui-
sadores utilizaram técnicas 
forenses e reconstruções tri-
dimensionais para analisar o 
esqueleto de um possível sol-
dado romano, descobrindo 
evidências de uma morte ex-
tremamente violenta.

O caso começou em 1977, 
quando arqueólogos ama-
dores encontraram um poço 
no local onde existia o anti-
go forte romano de Velsen, 
nos Países Baixos. No fundo 
da estrutura, estava o esque-
leto quase completo de um 
homem acompanhado de um 
cinto militar, uma adaga, um 
anel, um broche e uma san-
dália de soldado. Desde en-
tão, arqueólogos e historiado-
res tentam descobrir quem era 
aquele homem e o que teria 
provocado a sua morte.

Agora, novas pistas sobre o 
caso foram reunidas no livro 
Victims of violence from the early 
Roman Fort Velsen (Vítimas da 
violência do antigo Forte Ro-
mano de Velsen, em tradução 
livre). A investigação foi con-
duzida pelos arqueólogos Ca-
rol van Driel-Murray e Mark 
Driessen, da Universidade de 
Leiden.

Na reabertura do caso, 
eles identificaram novas evi-
dências de ferimentos provo-
cados por arma branca, in-
cluindo perfurações na parte 
interna da caixa torácica e di-
versas marcas na região da 
pelve. Com a ajuda de mo-
delos em 3D, conseguiram 
reconstruir como os golpes 
provavelmente foram desfe-

ridos. Os ferimentos teriam 
sido causados por uma ada-
ga militar romana, possivel-
mente a mesma encontrada 
ao lado dos restos mortais.

“Especialistas forenses 
disseram que foi um assassi-
nato muito brutal”, afirmou 

Driessen, em comunicado. 
Segundo o arqueólogo, as ca-
racterísticas dos ferimentos 
indicam que o autor, ou os 
autores, estavam enfurecidos 
com a vítima, o que levanta a 
possibilidade de um ato de 
vingança premeditado. 

Além de investigar as cir-
cunstâncias da morte, os pes-
quisadores buscaram recons-
truir a identidade do homem. 
Com aproximadamente 1,90 
m de altura e uma muscula-
tura bastante desenvolvida, 
ele era considerado muito alto 
para a época.

Os objetos encontrados 
junto ao corpo também for-
neceram pistas sobre sua po-
sição no exército. A adaga des-
gastada e o cinto composto 
por diferentes peças sugerem 
que ele provavelmente era um 
soldado comum, e não um ofi-
cial. Em contraste, a bainha da 
arma apresentava uma deco-
ração mais elaborada.

Mistério milenar
Apesar dos avanços, os 

pesquisadores ainda não con-
seguiram determinar quem 
matou o homem ou qual foi a 
motivação. Uma das hipóteses 
está relacionada a uma revol-
ta dos frísios contra o domí-
nio romano, registrada pelo 
historiador Tácito no ano 28. 
No entanto, os cientistas res-
saltam que não existem evi-
dências suficientes para con-
firmar essa ligação.

Outra possibilidade é que 
o homem tenha desertado do 
exército romano e sido execu-
tado por ordens militares. Os 
especialistas também con-
sideram que ele poderia ter 
sido morto por integrantes da 
população local como forma 
de retaliação.

Os pesquisadores preten-
dem continuar examinando 
outros restos mortais, além de 
outros objetos encontrados no 
antigo assentamento de Vel-
sen, na esperança de recons-
truir com mais detalhes a his-
tória da região.

Técnicas arqueológicas revelaram novas pistas sobre morte de um homem 
há cerca de 2 mil anos, encontrado no fundo de um poço de um antigo forte

Assassinato milenar é 
reconstituído pela ciência

No Império Romano

Esqueleto estava acompanhado de objetos militares
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Obituário
Oswaldinho do Acordeon
25/10/2026 — Aos 72 anos. A causa 
da morte não foi divulgada. O músico 
dedicou cerca de seis décadas à 
carreira fonográfica e ficou conhecido 
pela técnica e pela capacidade 
de explorar diferentes possibilidades sonoras da 
sanfona. Ao longo da trajetória, aproximou ritmos 
nordestinos de gêneros como rock, jazz, blues e 
música erudita, ampliando as possibilidades de 
experimentação dentro do forró. O paraibano Chico 
César lamentou a perda ao compartilhar a notícia 

Foto: Rep./Instagram

nas redes sociais. “Adeus, mestre. Você e sua música 
seguem em nossos corações”, escreveu. Nascido em 
Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, em 5 de 
junho de 1954, Oswaldo de Almeida e Silva, mais 
conhecido como Oswaldinho do Acordeon, cresceu 
numa família ligada à música. Filho do sanfoneiro 
baiano Pedro Sertanejo (1927–1997), teve contato 
com o instrumento desde cedo e aprendeu a tocá-
-lo de forma autodidata, incentivado pelo pai. A 
convivência com nomes fundamentais da música 
nordestina também contribuiu para sua formação. 
Luiz Gonzaga, Dominguinhos e Sivuca frequentavam 
a casa de Pedro Sertanejo, proporcionando ao jovem 
músico contato próximo com diferentes formas de 
tocar e interpretar a sanfona. A estreia no mercado 
fonográfico ocorreu em 1963, quando tinha nove 
anos e participou de um disco do pai. Três anos 
depois, aos 12, lançou seu primeiro single. Os 
primeiros discos próprios de Oswaldinho chegaram 
ao mercado na década de 1970. Pela gravadora 
Tropicana, lançou Fantástico Oswaldo Silva 
(1973), Só quero um xodó (1974) e Oswaldinho 
(1975). Na sequência, vieram Forró pop (1977), 
Lágrimas de namorados (1978) e Natureza (1979), 
pela gravadora Copacabana. Em 1981, lançou 
Forró in concert, pela Continental, trabalho que 
abriu caminho para apresentações em festivais 
europeus. Em Asa branca blues (2002), o próprio 
título evidencia o diálogo entre a música nordestina 
e o blues. Já Forró chorado (2011) reforçou a relação 
do instrumentista com diferentes tradições musicais. 
Em 2004, Oswaldinho também dividiu um projeto 
com Dominguinhos e Sivuca: o álbum Cada um 
belisca um pouco (Biscoito Fino).

“Jackson tinha 
duas vantagens: 
‘pulava que só 
uma guariba’ e 
possuía a ginga 
necessária para 
segurar a bola na 
hora do pênalti



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00049/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00049/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea d, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
Contratação de pessoa física para prestação de serviços técnicos especializados em consultoria 
e assessoria ambiental continuada, incluindo acompanhamento de processos perante SUDEMA, 
IBAMA e demais orgãos competentes para suprir as necessidades do Município de Alcantil – PB; 
ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: RENNAN 
ANDRADE TAVARES - R$ 40.080,00.

Alcantil - PB, 26 de Outubro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de pessoa física para prestação de serviços técnicos especializados em 
consultoria e assessoria ambiental continuada, incluindo acompanhamento de processos perante 
SUDEMA, IBAMA e demais orgãos competentes para suprir as necessidades do Município de 
Alcantil – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00049/2026, nos termos 
do Art. 74, inciso III, alínea d, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
10080 – SECRETARIA MUN. DE AGRICULTURA, PESCA, REC. HIDRIC 10080.20.608.1011.2104 
– MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA, PESCA, RECURSOS HÍ-
DRICOS E MEIO AMBIENTE 3.3.90.36.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
FÍSICA 500, 706, 720. VIGÊNCIA: até 27/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Alcantil e: CT Nº 00140/2026 - 27.10.26 - RENNAN ANDRADE TAVARES - R$ 40.080,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE APOSTILAMENTOS

OBJETO: Contratação de Empresa especializada para execução dos serviços de mon-
tagem e desmontagem de estruturas com os seguintes equipamentos: som, palco, gerador, 
iluminação, painel de LED, disciplinador, grid camarim e tendas, destinados a realização dos 
eventos a serem realizados junto a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00029/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Alcantil e: CT Nº 00128/2025 - P Wendell da Silva Producoes e Eventos - Apostila 01 - A 
Administração identificou a necessidade de promover o registro por apostila, com amparo 
no art. 136, IV, da lei 14133/2021, visando a consecução do objeto de relevante interesse 
público, por meio da inclusão da seguinte dotação: Convênio n° 7AABFI/2026 - Proposta 
025723/2026 - MAPA. CT Nº 00129/2025 - 41.143.743 Elivelton Tito da Silva - Apostila 01 - A 
Administração identificou a necessidade de promover o registro por apostila, com amparo 
no art. 136, IV, da lei 14133/2021, visando a consecução do objeto de relevante interesse 
público, por meio da inclusão da seguinte dotação: Convênio n° 7AABFI/2026 - Proposta 
025723/2026 - MAPA. ASSINATURA: 27.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AMPLIAÇÃO DE UBS EM ALGODÀO DE 
JANDAÍRA. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00009/2023. ADITAMENTO: Dar con-
tinuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Algodão de Jandaíra e: CT Nº 00087/2023 - Ajcl Construcoes Eireli - 10º Aditivo - prorroga o prazo 
por mais 4 meses. ASSINATURA: 02.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.067/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.067/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E ALTED MIX COMÉRCIO VAREJISTA SUPRIMENTOS INFORMÁ-
TICA LTDA. OBJETO CONTRATUAL: AQUISIÇÃO DE AÇÚCAR PARA SUPRIR AS NECES-
SIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, 
CONFORME ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 010/2026-03. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO 
DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 9.03.12/2026, ATA DE REGISTRO 
DE PREÇOS – Nº 010/2026-03, LEI FEDERAL Nº 14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 
08.243.5000.2016 / 08.244.1010.2057 / 08.244.1010.2058 / 08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 
/ 08.244.1011.2064 / 08.244.1011.2065 / 08.243.1037.2148 / 08.122.2001.2169. ELEMENTO 
DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 15001000/ 16600000. SIGNATÁRIOS: 
FÁBIO HENRIQUE THOMA E CAROLINA CARLA SOUSA HONORATO.  VALOR GLOBAL: R$  
7.138,60 (SETE MIL, CENTO E TINTA E OITO REIAS E SESSENTA CENTAVOS). DATA DE 
ASSINATURA: 26/10/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.066/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.066/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E S B PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA. OBJETO CONTRATUAL: 
AQUISIÇÃO DE CAFÉ PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS UNIDADES DO 
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME ATA DE REGISTRO DE PREÇOS                                     
Nº 010/2026-02. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO 
ELETRÔNICO Nº 9.03.12/2026, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 010/2026-02, LEI FEDE-
RAL Nº 14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.5000.2016 / 08.244.1010.2057 / 
08.244.1010.2057 / 08.244.1010.2058 / 08.244.1010.2059 / 08.244.1011.2062 / 08.244.1011.2064 
/ 08.244.1011.2065 / 08.243.1037.2148 / 08.122.2001.2169. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. 
FONTE DE RECURSOS: 15001000/ 16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E 
SEVERINA BETANIA CORREIA DA SILVA.  VALOR GLOBAL: R$  27.559,00 (VINTE E SETE MIL, 
QUINHENTOS E CINQUENTA E NOVE REAIS). DATA DE ASSINATURA: 26/10/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI 
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2024
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO 
DE 01 (UM) QUADRA ESPORTIVA NA ESCOLA MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL JOSÉ 
ÓTAVIO DE OLIVEIRA, LOCALIZADA NA SEDE DO MUNICIPIO DE CUBATÍ/PB; DESIGNO os 
servidores José Ribeiro de Oliveira, Prefeito, como Gestor; e Adairton Macedo de Araújo, Secretario 
de Infra-estrutura, para Fiscal Técnico do contrato: decorrente nº 00002/2024, com as competentes 
atribuições nos termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas 
à fiscalização e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Cubatí.. - PB, 22 de Janeiro de 2025
JOSE RIBEIRO DE OLIVEIRA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
GABINETE DO PREFEITO

NOTIFICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 09/2023 - CONTRATO Nº 060/2024
A Prefeitura Municipal de Cuitegi/PB NOTIFICA a empresa FC EMPREENDIMENTOS E CONS-

TRUÇÕES LTDA - ME, CNPJ nº 41.069.404/0001-19, responsável pela construção da Creche 
Dona Dinha, no Conjunto Roberto Paulino, Cuitegi/PB, objeto do referido contrato, para, diante da 
paralisação por iniciativa da contratada, sem autorização municipal, retomar os serviços, no prazo 
de 03 (três) dias úteis, contado da publicação desta notificação no Diário Oficial do Estado da Para-
íba. O não atendimento poderá ensejar a aplicação das penalidades previstas na Cláusula Décima 
Terceira do contrato e na Lei Federal nº 8.666/1993, assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

Cuitegi/PB, 27 de outubro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI
GABINETE DO PREFEITO

NOTIFICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 02/2022 - CONTRATO Nº 164/2022
A Prefeitura Municipal de Cuitegi/PB NOTIFICA a empresa CONSTRUTORA TERRA FORTE 

LTDA, CNPJ nº 44.677.891/0001-90, responsável pela conclusão da Creche Proinfância Tipo 2, 
padrão FNDE (ID 1017343), em Cuitegi/PB, objeto do referido contrato, para, diante da paralisação 
por iniciativa da contratada, sem autorização municipal, retomar os serviços, no prazo de 03 (três) 
dias úteis, contado da publicação desta notificação no Diário Oficial do Estado da Paraíba. O não 
atendimento poderá ensejar a aplicação das penalidades previstas na Cláusula Décima Terceira do 
contrato e na Lei Federal nº 8.666/1993, assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

Cuitegi/PB, 27 de outubro de 2026.
GUILHERME CUNHA MADRUGA JÚNIOR

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: FORMAÇÃO DE REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA AQUISIÇÕES PARCELA-
DAS DE EQUIPAMENTOS E EPI’S PARA CONSTRUÇÃO PARA MELHOR ATENDIMENTO DAS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS, INCLUSIVE FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Presencial nº 00003/2026. VIGÊNCIA: até 27/10/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Cuité de Mamanguape e: ARP Nº RP 000042026 - 27.10.26 - DAMIAO EUFRASIO DE OLIVEIRA 
- R$ 122.922,60. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão. PARTES: Prefeitura Municipal de 
Cuité de Mamanguape e: ARP Nº RP 000052026 - 27.10.26 - R & F MATERIAL DE CONSTRUCAO 
LTDA - R$ 99.599,50. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão. PARTES: Prefeitura Municipal 
de Cuité de Mamanguape e: ARP Nº RP 000062026 - 27.10.26 - RAVD EPI E CONSULTORIA SST 
LTDA - R$ 24.000,00. ÍNTEGRA DA ATA: Diário Oficial deste Órgão

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO 
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DP00035/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP 00035/2026, 
que objetiva CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO PARA SUPRIR 
AS NECESSESSIDAES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE GADO BRAVO 
PB - DI DINAH COMERCIO DE ROUPAS EIRELI – ME - R$ 13.110,30.

Gado Bravo - PB, 23 de Outubro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE FARDAMENTO PARA SUPRIR 
AS NECESSESSIDAES DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE GADO BRAVO 
PB. Fundamento legal: dispensa de licitação nº DP0035/2026, nos termos do art. 74, inciso ii, da 
lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 02.006 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO – 02006.12.361.1005.2067 – 
MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO (FARDAMENTO) – 2006.12.361.1005.2057 - MANUTENÇÃO DO 
SALÁRIO EDUCAÇÃO – QSE - 5005 - FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 5005.10.301.1004.2022 
– MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - 5005.10.304.1004.2032 – 
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE - 8008 - FUNDO MUNICIPAL 
DE ACAO SOCIAL - 8008.08.244.1008.2033 - MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA – 3.3.90.30 – MATERIAL DE CONSUMO – 3.3.90.32 – MATERIAL DE 
DISTRIBUICAO GRATUITA. VIGÊNCIA: 12 31/12/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 09101/2026 - 28.10.26 - DI DINAH COMERCIO DE ROUPAS 
EIRELI – ME - R$ 13.110,30.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA: CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTAÇÕES EM PLACA 
DE CONCRETO MOLDADA IN LOCO E REJUNTADAS COM ARGAMASSA EM DIVERSAS RUAS 
NA CIDADE DE IGARACY/PB. FONTE DE RECURSO TRANSFERENCIA ESPECIAL EMENDA; 
151/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Presencial nº 00006/2026. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: FONTE DE RECURSO TRANSFERENCIA ESPECIAL EMENDA; 
151/2026 E CONTRA PARTIDA DO MUNICIPIO DE IGARACY; 05.000 SECRETARIA DE INFRAES-
TRUTURA 15 451 1008 1008 CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO DE INFRAESTRURA MUNICIPAL 
0078 4.4.90.51 00 1.500.0000 OBRAS E INSTALAÇÕES 0079 4.4.90.51 00 1.700.0000 OBRAS E 
INSTALAÇÕES.. VIGÊNCIA: até 28/01/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Igaracy e: CT Nº 10131/2026 - 28.10.26 - JOSE ROMESON FELISMINO DA SILVA CONSTRUTORA 
EIRELI - R$ 308.496,26.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Concorrência Presencial nº 17/2024. Contrato: 00223/2025. Aditivo: 03. Objeto da 
Licitação: Contratação de empresa para pavimentação em paralelepípedos de ruas, conforme termo 
de referência e Contrato de Repasse de nº 1054116-72, conforme  especificações do Edital, Projeto 
Básico e Anexos. Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. Valor R$ 483.453,43 
(QUATROCENTOS E OITENTA E TRÊS MIL QUATROCENTOS E CINQUENTA E TRÊS REAIS 
E QUARENTA E TRÊS CENTAVOS). Rubrica orçamentaria: Dotação consignada no orçamento 
vigente Elemento de despesa Elemento de despesa 4.4.9.0.51 – Obras e Instalações Contrato de 
Repasse de nº 1054116-72  Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contra-
tada: CONSTRUTORA APODI LTDA. Data da Assinatura do Contrato: 24 de outubro de 2024. Data 
da Assinatura do Aditivo: 28 de Outubro de 2026. Vigência do Aditivo: 30/04/2027. 

Itapororoca - PB, 28 de Outubro de 2026.
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisições parceladas de paralelepípedo e meio fio granítico, destinados a suprir as necessi-
dades da secretaria de obras deste municipio. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00023/2026. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 20.000 Secretaria 
Municipal de Obras; 04 122 0052 2064 Manutenção dos Serviços da Secretaria de Obras; 3390.30 Material 
de Consumo.. VIGÊNCIA: até 28/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca 
e: CT Nº 00327/2026 - 28.10.26 - ADEMIR LOURENCO DE AMORIM COMERCIO LTDA - R$ 390.350,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de 02 (duas) espingardas de repetição, calibre 12, modelo CBC Military 3.0 RT 
19” Tactical, ou equivalente tecnicamente, destinadas a Guarda Civil Metropolitana, para atendimento das 
necessidades de segurança e proteção patrimonial do Município de Itapororoca/PB, conforme especifi-
cações e condições estabelecidas no Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00018/2026, nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: 17.000 Secretaria Municipal de Segurança, Defesa Civil e Trânsito 04 122 0052 
2005 Manutenção da atividades da Guarda Municipal 000388 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 
000393 4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 04 122 0052 2062 Manut da Ativ 
da Sec Mun de Segurança, Def Civil e Transito 000396 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 000399 
4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: até 27/01/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Itapororoca e: CT Nº 00320/2026 - 29.09.26 - COMPANHIA 
BRASILEIRA DE CARTUCHOS - O valor total da proposta original é de R$ 23.279,76 (vinte e três mil 
duzentos e setenta e nove reais e setenta e seis centavos). Em razão da condição de pagamento anteci-
pado, aplica-se o desconto de 5% (cinco por cento) sobre o valor total da proposta, resultando no valor final 
contratado e faturável de R$ 22.115,74 (vinte e dois mil, cento e quinze reais e setenta e quatro centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Professor José Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB, por meio do site https://www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
Contratação de empresa especializada no ramo da construção civil para execução de obras visando 
à construção de 20 unidades habitacionais no Município de Itatuba/PB, conforme Convênio 991912 
operação 1103955–59 Número da Proposta 040297/2025. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 19 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:10 horas do dia 19 de Novembro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 10/2024/24; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3398–1020. E-
-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. Edital: https://itatuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Itatuba - PB, 28 de Outubro de 2026
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 000024/2026
OBJETO: Aquisição de produtos alimentí-

cios (carnes) para atender as necessidades da 
Prefeitura Municipal de Manaíra/PB. 

FUNDAMENTO LEGAL: Lei nº 14.133/2021, 
artigo 37 da Constituição Federal.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: conforme 
previsto no edital.

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 

Municipal de Manaíra; e CT n° 92404/2026 
– UNA DISTRIBUIDORA LTDA, CNPJ: 
33.204.941/0001-04, – VALOR: R$ 37.470,00 
(TRINTA E SETE MIL QUATROCENTOS E 
SETENTA REAIS).

Manaíra/PB, 09 de outubro de 2026.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

Prefeitura Municipal de Nazarezinho
AVISO DE LICITAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA 12/2026
A Diretora Interna torna público que será 

realizado o procedimento licitatório na mo-
dalidade Dispensa Eletrônica, do tipo Menor 
Preço por item. Objeto: Aquisição de peça 
cenográfica, representando guarda quebra-
-nozes em tamanho real, destinada à compo-
sição de cenário temático para ambientação 
dos espaços públicos do Município de 
Nazarezinho-PB durante as festividades de 
fim de ano, conforme especificações do Edi-
tal. Abertura das propostas: dia 06/11/2026, 
às 09h. Site: www.portaldecompraspublicas.
com.br. Edital: www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 28/10/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRENCIA N° 0006/2026
A Comissão de Licitação torna público 

O ADIAMENTO da licitação na modalidade 
CONCORRENCIA N° 0006/2026, para 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA EXECUÇÃO DA REFORMA 
E AMPLIAÇÃO DO CAMPO DE FUTEBOL 
NO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, 
CONVÊNIO FDE N.º 230/2026 PROCESSO 
SEPLAG Nº SEG-PRC-2025/00278. Diante 
do DECRETO MUNICIPAL N. 074/2026 que 
determina adoção de ponto facultativo no 
dia 30 de outubro de 2026, em razão das 
comemorações do Dia do Servidor Público, 
“Art. 4º Todos os prazos de processos ad-
ministrativos que vencerem no dia afetado 
por este Decreto ficam automaticamente 
prorrogados para o próximo dia útil”. A sessão 
prevista para 30/10/2026 as 08:30 horas, 
acontecerá dia 03/11/2026 as08:30 horas 
a rua Pres. João Pessoa, 391-centro-Pedra 
Branca-PB. e demais informações pelo e-mail 
pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 27 de outubro de 
2026

Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo Administrativo nº 0259/2026.
Processo: Inexigibilidade nº 00062/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal 

de Piancó/PB.
CONTRATADA: FRANCISCO DE ASSIS 

REMIGIO II SOCIEDADE INDIVIDUAL 
DE ADVOCACIA, inscrita no CNPJ nº 
40.983.860/0001-07.

OBJETO: Contratação de Serviços de 
Assessoria Jurídica especializada na admi-
nistração pública para consultoria junto ao 
Município de Piancó-PB.

VALOR MENSAL ESTIPULADO: R$ 
6.000,00 (seis mil reais);

VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 
24.000,00 (vinte e quatro mil reais).

 Piancó- PB, 23 de outubro de 2026. 
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
PORTARIA/GP/Nº 232/2026

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO 
MUNICÍPIO DE PIANCÓ, Estado da Para-
íba, usando das atribuições conferidas pelo 
art. 64, inciso X e art. 76, II, letra “a”, da Lei 
Orgânica Municipal, e considerando o pedido 
de exoneração apresentado nesta Prefeitura 
através do Protocolo nº 1989, de 28/10/2026,

RESOLVE:
Exonerar, a pedido, DAVID LEITE GON-

ÇALO, matrícula nº 54038, do cargo de 
provimento efetivo de AGENTE DE LIMPEZA 
PÚBLICA, lotado na Secretaria Municipal 
de Infraestrutura e em exercício junto a 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, 
neste Município.

Registre-se. Publique-se. 
Paço Municipal, em 29 de outubro de 

2026.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa para 
a prestação de serviços médicos, que 
serão prestados na Policlínica Orlando Ca-
valcanti de Melo, localizada nesta cidade 
de Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00042/2026. DOTA-
ÇÃO: Recursos não Vinculados de Impos-
tos: 08.00 – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚ-
DE – 10.301.2001.2031 (600 TRANS. DE 
RECURSOS DO SUS)/10.301.2001.2033 
(500 – RECURSOS NÃO VINCULA-
DOS DE IMPOSTOS)/10.302.2001.2037 
(600  TRANS.  DE  RECURSOS DO 
SUS).3.3.90.39.01 – OUTROS SERV. 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 22/10/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Solânea e: CT Nº 00358/2026 - 22.10.26 
- INVESTCLIN CLINICA MEDICA ESPE-
CIALIZADA LTDA - R$ 986.500,00.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 29 de outubro de 2026      25Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2026

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 
Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empre-
sa especializada para locação de licenças de uso de sistemas informatizados de gestão pública, 
incluindo implantação, parametrização, migração de dados, treinamento dos usuários, suporte 
técnico, manutenção e atualizações, para atender às necessidades da Prefeitura Municipal de Santa 
Cecília – PB, conforme condições e especificações estabelecidas no Termo de Referência. Abertura 
da sessão pública: 10:00 horas do dia 17 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: 10:15 
horas do dia 17 de Novembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 106/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.br. Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; www.portaldecom-
praspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 28 de Outubro de 2026
MARIA LUCRÉCIA FREITAS SOARES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 051/2026
A Diretora da fase interna torna público, para conhecimento dos interessados, que será realizado 

o procedimento licitatório na modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço por item. Objeto: 
Contratação para serviços de locação de 04 (quatro) tratores de pneus, acoplados com grades 
aradoras, destinados a atender as necessidades da Secretaria de Agricultura, Pecuária, Pesca e 
Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB. Abertura das propostas dia 17 
de novembro de 2026, às 09:00 horas (horário de Brasília), através do site www.portaldecompras-
publicas.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos endereços 
eletrônicos www.tce.pb.gov.br e www.saojosedepiranhas.pb.gov.br.

São José de Piranhas - PB, 28 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE PIRANHAS
AVISO - REPUBLICAÇÃO
DISPENSA Nº 00021/2026

A Diretora da Fase Interna da Prefeitura Municipal de São José de Piranhas-PB torna público, 
para conhecimento dos interessados, a REPUBLICAÇÃO da Dispensa Eletrônica nº 021/2026, 
do tipo menor preço, cujo objeto é a Aquisição de equipamentos e contratação de serviços 
especializados de instalação e configuração, destinados à ampliação da estrutura da Central de 
Monitoramento (Videowall), bem como à implantação de sistema de controle de acesso automati-
zado, visando à expansão e ao aprimoramento do sistema de segurança eletrônica do Município 
de São José de Piranhas – PB. A republicação ocorre em razão de o procedimento anterior 
ter sido declarado DESERTO, devido à falta de propostas cadastradas. Dessa forma, visando 
assegurar a continuidade do procedimento e o atendimento das necessidades da Administração 
Municipal, será realizada nova disputa por meio do site: www.portaldecompraspublicas.com.br. 
MODO DE DISPUTA: Aberto. FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 05/11/2026 às 
08h59min. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 05/11/2026 às 09h00min. ENCERRAMENTO 
DA FASE DE LANCES: 05/11/2026 às 15h00min.

São José de Piranhas - PB, 28 de outubro de 2026.
Talita de Sousa Coelho Ferreira
Diretora Interna de Processos



VTR TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS LTDA-NIRE: 25200610148-CNPJ: 
18.538.045/0001-80-17ª ALTERAÇÃO AO CONTRATO SOCIAL. Pelo presente instrumento de 
alteração ao contrato social: F3 PARTICIPAÇÃO S/A, sociedade anônima fechada, registrada na 
Junta Comercial do Estado do Ceará sob o NIRE 23300029411, inscrita no CNPJ sob o nº 
11.532.857/0001-79, com sede social na Av. Dom Luís, nº 1200, sala 1602, Meireles, Fortaleza, 
Ceará, CEP 60.160-230, neste ato representada por seu Diretor Presidente Mario Jatahy de Albu-
querque Júnior, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, 
portador da identidade nº 02249337572 DETRAN/CE, inscrito no CPF sob o nº 426.938.533-20, 
residente e domiciliado na Rua Vicente Linhares, nº 770, apto. 900, Aldeota, Fortaleza, Ceará, CEP 
60.135-270; e MARIO JATAHY DE ALBUQUERQUE JÚNIOR, anteriormente qualificado; Únicos 
sócios de VTR TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS LTDA, sociedade empresária 
limitada, registrada na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob o NIRE 25200610148, inscrita 
no CNPJ sob o nº 18.538.045/0001-80, com sede social estabelecida na Rua Santa Clara, nº 1007, 
sala 1, Comercial Norte, Bayeux, Paraíba, CEP 58.112-404; Resolvem alterar e consolidar o Con-
trato Social, de acordo com as seguintes cláusulas e condições: Cláusula 1ª. Os sócios aprovam: 
a) A cisão parcial seletiva da Sociedade, mediante a transferência de acervo líquido no valor total 
de R$ 10.000,00 (dez mil reais), sendo: (i) acervo líquido valorado em R$ 1.395,56 (mil trezentos 
e noventa e cinco reais e cinquenta e seis centavos) para a VCO PARTICIPAÇÃO LTDA, socieda-
de empresária limitada, registrada na Junta Comercial do Estado do Ceará sob o NIRE 23203706667, 
inscrita no CNPJ sob o nº 66.185.990/0001-98, com sede social na Av. Santos Dumont, nº 2789, 
sl. 506, Aldeota, Fortaleza, Ceará, CEP 60.150-165; e (ii) acervo líquido valorado em R$ 8.604,44 
(oito mil seiscentos e quatro reais e quarenta e quatro centavos) para a VNE PARTICIPAÇÃO LTDA, 
sociedade empresária limitada, registrada na Junta Comercial do Estado do Ceará sob o NIRE 
23203706675, inscrita no CNPJ sob o nº 66.185.801/0001-87, com sede social na Av. Santos Dumont, 
nº 2789, sl. 506, Aldeota, Fortaleza, Ceará, CEP 60.150-165. b) O Instrumento de Justificação, em 
anexo ao presente instrumento; c) O Protocolo de Cisão, em anexo ao presente instrumento; e d) 
A autorização para que os administradores da Sociedade pratiquem todos os atos necessários à 
efetivação da Cisão. Cláusula 2ª. Em razão da cisão, reduz-se o capital da Sociedade em R$ 
10.000,00 (dez mil reais), passando de R$ 15.500.000,00 (quinze milhões e quinhentos mil reais) 
para R$ 15.490.000,00 (quinze milhões quatrocentos e noventa mil reais), mediante cancelamento 
de 10.000 (dez mil) quotas, no valor de R$ 1,00 (um real) cada, de titularidade do sócio MARIO 
JATAHY DE ALBUQUERQUE JÚNIOR, anteriormente qualificado. Cláusula 3ª. Em virtude das al-
terações acima, altera-se a 4ª CLÁUSULA do Contrato Social, que passa a ter a seguinte redação: 
“4ª CLAUSULA: O Capital Social subscrito é R$ 15.490.000,00 (quinze milhões quatrocentos e 
noventa mil reais), representado por 15.490.000 (quinze milhões quatrocentas e noventa mil) 
quotas de capital, com valor nominal de R$ 1,00 cada quota, totalmente integralizado em moeda 
corrente, distribuído entre os sócios da seguinte forma: SÓCIO: F3 PARTICIPAÇÃO S/A; PERC %: 
99,42; CAPITAL SOCIAL: R$ 15.400.000,00; SÓCIO: MARIO JATAHY DE ALBUQUERQUE JÚNIOR; 
PERC %: 0,58; CAPITAL SOCIAL: R$ 90.000,00; TOTAL: PERC %: 100,00; CAPITAL SOCIAL: R$ 
15.490.000,00. PARÁGRAFO ÚNICO: As quotas de capital da sociedade são indivisíveis e não 
poderão ser cedidas ou transferidas sem expresso consentimento de todos os sócios, cabendo em 
igualdade de preço e condição o direito de preferência aos sócios remanescentes que queira ad-
quiri-las, no caso de algum quotista pretender ceder ou vender as que possuírem.” Cláusula 4ª. 
Permanecem inalteradas todas as disposições não modificadas pela presente alteração ao contra-
to social da Sociedade. Em razão das mudanças decorrentes deste instrumento, os Sócios resolvem 
consolidar o Contrato Social, que passa a viger com a seguinte nova redação: VTR TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS LTDA-NIRE: 25200610148-CNPJ: 18.538.045/0001-80-CON-
SOLIDAÇÃO AO CONTRATO SOCIAL Pelo presente instrumento:  F3 PARTICIPAÇÃO S/A, socie-
dade anônima fechada, registrada na Junta Comercial do Estado do Ceará sob o NIRE 23300029411, 
inscrita no CNPJ sob o nº 11.532.857/0001-79, com sede social na Av. Dom Luís, nº 1200, sala 
1602, Meireles, Fortaleza, Ceará, CEP 60.160-230, neste ato representada por seu Diretor Presi-
dente Mario Jatahy de Albuquerque Júnior, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial 
de bens, engenheiro civil, portador da identidade nº 02249337572 DETRAN/CE, inscrito no CPF 
sob o nº 426.938.533-20, residente e domiciliado na Rua Vicente Linhares, nº 770, apto. 900, Al-
deota, Fortaleza, Ceará, CEP 60.135-270; e MARIO JATAHY DE ALBUQUERQUE JÚNIOR, brasi-
leiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, portador da identidade 
nº 02249337572 DETRAN/CE, inscrito no CPF sob o nº 426.938.533-20, residente e domiciliado 
na Rua Santa Clara, nº 1007, sala 1, Comercial Norte, Bayeux, Paraíba, CEP 58.112-404; Únicos 
sócios de VTR TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS LTDA, sociedade empresária 
limitada, registrada na Junta Comercial do Estado da Paraíba sob o NIRE 25200610148, inscrita 
no CNPJ sob o nº 18.538.045/0001-80, com sede social estabelecida na Rua Santa Clara, nº 1007, 
sala 1, Comercial Norte, Bayeux, Paraíba, CEP 58.112-404; Resolvem consolidar o Contrato Social, 
que passa a vigorar nos seguintes termos: I – DENOMINAÇÃO, SEDE E FORO JURÍDICO. 1ª 
CLÁUSULA: A sociedade gira sob a denominação social de VTR TRANSPORTE RODOVIARIO DE 
PASSAGEIROS LTDA, com sede e foro jurídico em Bayeux/PB, na Rua Santa Clara, 1007, Sala 1, 
Bairro Comercial Norte, CEP 58.112-404. PARÁGRAFO ÚNICO: A empresa usará o nome de 
fantasia “TOTAL” para o seu estabelecimento. II – DO INÍCIO E PRAZO DE DURAÇÃO DAS ATI-
VIDADES. 2ª CLÁUSULA: As atividades iniciaram-se no dia 23 de julho de 2013 e seu prazo de 
duração é indeterminado. III – DO OBJETO 3ª CLÁUSULA: A sociedade tem como objetivo: 4922-
1/02 - Transporte Rodoviário Coletivo de Passageiros, com itinerário fixo, interestadual; 4922-1/01 
- Transporte Rodoviário Coletivo de Passageiros, com itinerário fixo, intermunicipal, exceto em região 
metropolitana; 4921-3/02 - Transporte Rodoviário Coletivo de Passageiros, com itinerário fixo, in-
termunicipal em região metropolitana; 4929-9/02 - Transporte Rodoviário Coletivo de Passageiros, 
sob regime de fretamento intermunicipal, interestadual e internacional; 4921-3/01 - Transporte 
Rodoviário Coletivo Urbano de Passageiros, com itinerário fixo, municipal; 4930-2/02 - Transporte 
Rodoviário de Carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e inter-
nacional; 4929-9/04 – Organização de Excursões em veículos rodoviários próprios, intermunicipal, 
interestadual e internacional; 4923-0/02 – Serviço de transportes de passageiros – locação de 
automóveis com motorista e 7711-0/00 – Locação de automóveis sem condutor; 79112/00 – agên-
cias de viagens; 79902/00 – serviços de reservas e outros serviços de turismo não especificados 
anteriormente e 77217/00 – aluguel de equipamentos. IV – DO CAPITAL SOCIAL. 4ª CLAUSULA: 
O Capital Social subscrito é R$ 15.490.000,00 (quinze milhões quatrocentos e noventa mil reais), 
representado por 15.490.000 (quinze milhões quatrocentas e noventa mil) quotas de capital, com 
valor nominal de R$ 1,00 cada quota, totalmente integralizado em moeda corrente, distribuído 
entre os sócios da seguinte forma: SÓCIO: F3 PARTICIPAÇÃO S/AÇ PERC %: 99,42; CAPITAL 
SOCIAL: R$ 15.400.000,00; SÓCIO: MARIO JATAHY DE ALBUQUERQUE JÚNIOR; PERC %: 
0,58; CAPITAL SOCIAL: 90.000,00;TOTAL: PERC %:100,00; CAPITAL SOCIAL: R$ 15.490.000,00. 
PARÁGRAFO ÚNICO: As quotas de capital da sociedade são indivisíveis e não poderão ser cedidas 
ou transferidas sem expresso consentimento de todos os sócios, cabendo em igualdade de preço 
e condição o direito de preferência aos sócios remanescentes que queira adquiri-las, no caso de 
algum quotista pretender ceder ou vender as que possuírem. V – DAS FILIAIS. 5ª CLÁUSULA: A 
sociedade possui as seguintes filiais: Av. Prefeito Antônio Pereira, n.º 705, BOX 10, CEP 50.980-030 
Bairro Várzea, Recife/PE, inscrita no CNPJ nº 18.538.045/0002-60 e NIRE nº 26900679737; à Rua 
Júlio Mesquita, 80, Sala 03, CEP 19.570-000, Bairro Centro, Regente Feijó/SP, inscrita no CNPJ nº 
18.538.045/0003-41 e NIRE nº 35905263595; Campo Grande/MS, na av. Gury Marques, 1215, 
Guichê 04/05, CEP 79.063-000, Bairro Universitário, inscrita no CNPJ nº 18.538.045/0004-22 e 
NIRE nº 54900383687; Londrina/PR, na Av. Dez de Dezembro, 1830, Setor Guichê 28/29, CEP 
86.026-220, Bairro Lago Igapó, inscrita no CNPJ n.º 18.538.045/0006-94 e NIRE n.º 41901936034; 
Goiânia/GO, na Rua Mariano Hungria, 134/13, Quadra 04, Lote 07, CEP 75.513-492, Bairro Afonso 
Pena, inscrita no CNPJ n.º18.538.045/0007-75 e NIRE nº 52901615717; Belo Horizonte/ MG, na 
Praça Rio Branco, n.º 100, Box 20, CEP 30.111-050, Bairro Centro, inscrita no CNPJ n.º 
18.538.045/0008-56 e NIRE n.º 31920030926; Cuiabá/MT, na Av. Miguel Sutil, S/N, Guichê 28, 
Terminal Rodoviário de Cuiabá, CEP 78.048-000, Bairro Alvorada, inscrita no CNPJ n.º 
18.538.045/0009-37 e NIRE nº 51920012371; Brasília/DF, Trecho SIA Trecho 1 S/N Lote 1430 1480, 
CEP 71.200-012, Bairro Zona Industrial (guara), inscrita no CNPJ n.º 18.538.045/0010-70 e NIRE 
nº 25200610148 e Dourados/MS, na Avenida Marcelino Pires, 3930, 1º piso, Box 19, anexo I, 
Terminal Rodoviário Renato Lemes, CEP 79.830-000, Bairro Jardim Caramuru, inscrita no CNPJ 
n.º 18.538.045/0011-51 e NIRE n.º 54920074027. VI – DA ADMINISTRAÇÃO. 6ª CLÁUSULA: A 
administração da sociedade será exercida pelo sócio Mario Jatahy de Albuquerque Júnior, já qua-
lificado anteriormente, a quem compete todos os poderes necessários a regular o funcionamento 
da sociedade, na assinatura de cheques, notas promissórias, contratos bancários, documentos de 
transferências de veículos e escrituras, representando a sociedade ativa e passivamente, judicial 
e extrajudicialmente, sendo-lhe vedado o uso da denominação social em documentos de favor ou 
particulares, tais como avais, fianças, endossos ou outros quaisquer compromissos estranhos aos 
interesses do objetivo da sociedade. PARÁGRAFO PRIMEIRO: A sociedade poderá admitir tercei-
ros para administração da sociedade nos termos da Lei 10.406/2002 do Novo Código Civil Brasi-
leiro. PARÁGRAFO SEGUNDO: O sócio administrador assinará individualmente todos os docu-
mentos necessários para regular a administração da sociedade. PARAGRAFO TERCEIRO: O sócio 
administrador declara sob as penas da lei, de que não está impedido de exercer a administração 
da empresa, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se encontrar sob os 
efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por 
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra as 
relações de consumo, fé pública, ou a propriedade. VII – DA RESPONSABILIDADE DOS SÓCIOS. 
7ª CLÁUSULA: A responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas quotas de capital, mas 
respondem solidariamente pela integralização do capital social. VIII – DAS RETIRADAS. 8ª CLÁU-
SULA: A título de Pro Labore, os sócios poderão ter uma retirada mensal a ser fixada entre os 
mesmos dentro dos limites permitidos pela legislação do Imposto de Renda. IX – CONDIÇÕES DE 
EXTINÇÃO. 9ª CLAÚSULA: A sociedade não será extinta por lei. X – DO BALANÇO GERAL E 
ESPECIAL 10ª CLAUSULA: Anualmente, no dia 31 de dezembro, será efetuado um Balanço Geral 
da sociedade e apurado o resultado financeiro, onde os lucros ou prejuízos serão distribuídos ou 
suportados pelos sócios na proporção de suas quotas de capital. PARÁGRAFO ÚNICO: O faleci-
mento de qualquer sócio não implicará na dissolução da sociedade, a qual continuará com os demais. 
Depois de 60(sessenta) dias do óbito será levantado um Balanço Especial e os haveres do falecido 
serão pagos a quem de direito. Será permitido ao(s) herdeiro(s) do “De Cujus” a admissão na so-
ciedade nas mesmas condições mantidas pelo sócio falecido. XI – DA REFORMA DO CONTRATO. 
11ª CLÁUSULA: A sociedade poderá alterar no todo ou em parte seu Contrato Social por vontade 
dos sócios através de aditivos. XII – DO FORO. 12ª CLAÚSULA: Fica eleito o foro da cidade de 
João Pessoa/PB para dirimir quaisquer dúvidas relacionadas com o presente instrumento E, por 
estarem em perfeito acordo, assinam o presente instrumento em uma via, para o devido registro na 
junta comercial. Bayeux/PB, 30 de maio de 2026. F3 PARTICIPAÇÃO S/A. Sócia (R.p. Mario Jatahy 
de Albuquerque Júnior). MARIO JATAHY DE ALBUQUERQUE JÚNIOR. Sócio / Administrador.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00013/2026
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Praça Noé Rodrigues de Lima, S/N - Centro - São José dos Ramos - PB, por meio do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo 
menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DE 
EVENTOS NO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DOS RAMOS/PB. Proposta 43077/2018. Código 
do Instrumento 870238. MINISTÉRIO DO TURISMO. Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 18 de Novembro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Funda-
mento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-
-mail: licitacao@saojosedosramos.pb.gov.br. Edital: www.saojosedosramos.pb.gov.br; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José dos Ramos - PB, 27 de Outubro de 2026
EDMILSON JUNIOR BEZERRA DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
Pregão Eletrônico nº 086/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA/PB, através do Departamento de Licitação, por meio 
da Diretora Interna de Processo Licitatório, torna público, para conhecimento dos interessados, 
que, após análise do pedido de impugnação apresentado em face do Edital do Pregão Eletrônico 
nº 086/2026, cujo objeto é a Aquisição de fardamento escolar e mochilas escolares destinados aos 
alunos do Sistema Municipal de Ensino de Sousa-PB, para atendimento do ano letivo de 2027, 
compreendendo os alunos matriculados nas Creches, Educação Infantil e Ensino Fundamental,, 
decidiu pelo DEFERIMENTO PARCIAL DA IMPUGNAÇÃO, nos termos da decisão administrativa 
proferida. Em razão disso, fica estabelecida nova data para abertura das propostas: 16 de novembro 
de 2026, às 8h (horário de Brasília), por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Os 
interessados poderão obter o inteiro teor do edital nos endereços eletrônicos www.tce.pb.gov.br e 
www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos 
de Licitação, 4.Pregão).

Sousa/PB, 28 de outubro de 2026.
Bruna Sybelle Pereira Faustino Gadelha Cavalcante

DIRETORA INTERNA DE PROCESSOS LICITATÓRIOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 053/2026

A Diretora Interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que o procedimento 
licitatório na modalidade Dispensa Eletrônica nº 053/2026, cujo objeto:  Aquisição de play-
grounds infantis para atender às necessidades da Secretaria Municipal de Educação e da 
Secretaria Municipal de Urbanismo do Município de Sousa/PB., nos termos do Art. 75, inciso 
II da Lei 14.133/2021, e de acordo com as condições, critérios e procedimentos estabeleci-
dos no Termo de Referência e seus anexos, objetivando obter a melhor proposta, que será 
realizado no dia 30 de outubro de 2026, às 8:30hs, no sítio eletrônico https://www.portalde-
compraspublicas.com.br/. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 
27/10/2026 às 08hs. FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 30/10/2026 às 08:29hs. 
ABERTURA DA FASE DE LANCES: 30/10/2026 às 08h30min. ENCERRAMENTO DA FASE 
DE LANCES: 30/10/2026 às 14h30min.

Sousa – PB, 22 de outubro de 2026.
Ana Vitória Lopes de Queiroga Casimiro

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Dispensa Eletrônica nº 032/2026
Lei nº 14.133/2021

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos de ins-
talação, configuração, processamento, extração, consolidação, conversão e operacionalização de 
dados da produção assistencial registrada no sistema e-SUS PEC, visando à geração de arquivos 
no padrão BPA (Boletim de Produção Ambulatorial), compatíveis com o Sistema de Informação 
Ambulatorial do SUS – SIA/SUS (MAC), incluindo suporte técnico, treinamento de usuários e 
acompanhamento operacional contínuo.

PERÍODO PARA ENVIO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS:
Início: 03  de novembro de 2026, às 08h00min 
Término: 06 de novembro de 2026, às 08h29min 
DATA DE INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA: 06 de novembro de 2026, às 08h30min.
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br O Termo de Referência/
Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível  em www.portaldecompraspublicas.com.br e 
no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira- PB, 28 de outubro de 2026. 
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 014-2026 – CEC-SEIRH (CERTIFICADO DE REGISTRO 
NA CGE Nº 26-02130-6) – PROCESSO SEIRH Nº SHM-PRC-2026/02068. OBJETO: CONTRA-
TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÃO DE PASSAGEM MOLHADA, 
LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE OLHO D’ÁGUA/PB, NO ESTADO DA PARAÍBA. ABERTURA 
prevista para o dia 08 de dezembro de 2026, às 10:00h (horário de Brasília). Site: https://www.gov.
br/compras. Os interessados poderão obter informações e/ou o Edital e seus anexos no endereço 
eletrônico acima mencionado ou através da Comissão Especial de Contratação – CEC/SEIRH, no 
endereço: Av. Presidente Epitácio Pessoa, 1498 – Empresarial Makadesh Mall, Sala 10, Torre CEP: 
58.030-001. Telefone: (83) 98610-3676 de segunda a sexta-feira, no horário das 08h30 e às 12h00 
e das 14h00 e às 16h30 ou pelo e-mail: cec.govpb@outlook.com . Este aviso completo encontra-se 
disponível no endereço eletrônico: https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-de-infraestrutura-e-
-dos-recursos-hidricos/Editais . 

João Pessoa 28/10/2026

FELIPE DE PAIVA SOUZA ARAUJO
Presidente CEC-SEIRH.   

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001-2026 – CEC-SEIRH (CERTIFICADO DE REGISTRO NA CGE 
Nº 26-02132-3) – PROCESSO SEIRH Nº SHM-PRC-2026/02042. OBJETO CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ASSISTIR E SUBSIDIAR SERVIÇOS COMUNS CONTINUADOS 
DE APOIO/ASSISTÊNCIA À ADMINISTRAÇÃO, OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E SEGURANÇA 
OPERACIONAL DOS AERÓDROMOS DE PATOS/PB E CAJAZEIRAS/PB.. ABERTURA prevista 
para o dia 06 de janeiro de 2027, às 10:00h (horário de Brasília). Site: https://www.gov.br/compras. 
Os interessados poderão obter informações e/ou o Edital e seus anexos no endereço eletrônico 
acima mencionado ou através da Comissão Especial de Contratação – CEC/SEIRH, no endereço: 
Av. Presidente Epitácio Pessoa, 1498 – Empresarial Makadesh Mall, Sala 10, Torre CEP: 58.030-
001. Telefone: (83) 98610-3676 de segunda a sexta-feira, no horário das 08h30 e às 12h00 e das 
14h00 e às 16h30 ou pelo e-mail: cec.govpb@outlook.com . Este aviso completo encontra-se 
disponível no endereço eletrônico: https://paraiba.pb.gov.br/diretas/secretaria-de-infraestrutura-e-
-dos-recursos-hidricos/Editais . 

João Pessoa 28/10/2026.

FELIPE DE PAIVA SOUZA ARAUJO
Presidente CEC-SEIRH.   

AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº SES-PRC-2026/ 23015 – CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 013/2026
DATA DE ABERTURA: 18/11/2026 - ÀS 09h.
REGISTRO CGE Nº 26-02201-5
LICITAÇÃO COMPRAS.GOV.BR Nº 927261-16/2026
UASG Nº 927261
OBJETO: OBRA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE RESSONÂNCIA E 

BLOCO DE REPOUSO NO HOSPITAL REGIONAL DE SOUSA.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por intermédio da Agente 
de Contratação, a Sra. Mariana Freire de Sousa, matrícula nº 186.788-1, torna público, para 
conhecimento dos interessados, a Concorrência do tipo Eletrônica, sob o critério do MENOR 
PREÇO GLOBAL, regime de execução EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da SUBGE-
RÊNCIA DE LICITAÇÕES/SES/PB, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB 
de segunda a sexta-feira, no HORÁRIO de 08h às 12h e de 13:30h às 16:30h, no Telefone/Fax: 
83. 3211-9092 ou pelos e-mails: sublic@ses.pb.gov.br e subliclic@gmail.com ou nos endereços 
eletrônicos dos portais https://www.gov.br/compras, pncp.gov.br e www.centraldecompras.
pb.gov.br. SUPORTE LEGAL: Lei nº 14.133/2021. Fonte de recursos: 50000 - RECURSOS NAO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS.

João Pessoa, 28 de outubro de 2026.

Mariana Freire de Sousa 
Pregoeira da Subgerência de Licitações/SES-PB

Matrícula nº 186.788-1

ASSEMBLEIA ORDINARIA 

SINDMAE-PB SINDICATO DOS MOTORISTAS E AJUDANTES DE ENTREGAS DA PARAIBA 
INSCRITO NO CNPJ N° 16.662.131/0001-74 COM SEDE NA RUA DO DESENVOLVIMENTO 
420, BAIRRO DAS INDUSTRIAS, JOÃO PESSOA-PB POR SEU PRESIDENTE, O SR. MARCOS 
ANTONIO RODRIGUES VIEIRA, NO USO DAS SUAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE CONFEREM O 
ESTATUTO SOCIAL E A LEGISLAÇÃO VIGENTE CONVOCA TODOS OS COLABORADORES 
DA EMPRESALOGPLACE TRANSPORTE E LOGISTICA S.A LTDA CNPJ 20.352.049/0005-
44 NO PÁTIO DA EMPRESA LOCALIZADA NO POSTO CLIP NA  CIDADE DE CONDE-PB, 
PARA ASSEMBLEIA ORDINARIA QUE SERÁ REALIZADA TENDO A PRIMEIRA CHAMADA 
AS 07H00MIN E A SEGUNDA 07H30MIN DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 2026 PARA TRATAR 
E DELIBERAR AS SEGUINTES PAUTAS:  1) FORMALIZAÇÃO DO ACORDO COLETIVA DE 
TRABALHO 2026/2027.   

MARCOS ANTONIO RODRIGUE VIEIRA
PRESIDENTE SINDMAE-PB

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 29 de outubro de 2026 Publicidades

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES COLETIVAS, 
REFEIÇÕES CONVENIO, COZINHA INDUSTRIAL, REFEIÇÕES ESCOLARES, REFEIÇÕES 

HOSPITALARES E A BORDO DE AERONAVES DO ESTADO DA PARAÍBA/PB

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES COLETIVAS, 

REFEIÇÕES CONVENIO, COZINHA INDUSTRIAL, REFEIÇÕES ESCOLARES, REFEIÇÕES 
HOSPITALARES E A BORDO DE AERONAVES DO ESTADO DA PARAÍBA/PB, CNPJ n. 
10.952.501/0001-21, por seu Presidente Manoel da Costa, de acordo com seu Estatuto Social, 
com a Constituição Federal em seu artigo 8º, “caput” e incisos III e IV; com os artigos: 513, 
“caput” e alínea “e”; 545, “caput” e parágrafo único; 578, 579, 585, “caput” e parágrafo único, 
todos da CLT; com o artigo 7º. Da Lei nº 11.648/2008 e com a convenção 95 da OIT, CONVOCA 
todos os trabalhadores empregados na categoria de de refeições coletivas, refeições convenio, 
cozinha industrial, refeições escolares, refeições hospitalares e a bordo de aeronaves do estado 
da Paraíba/PB, para a ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA, que se realizará no dia 29 de outu-
bro de 2025, às 08hs, em 1ª Convocação, ou às 08hs30min, em 2ª Convocação, no seguinte 
endereço: Rua Professora Alice de Azevedo, n. 185, Centro, João Pessoa-PB, com quorum 
legal, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Apreciar, deliberar, retificar e 
ratificar a aprovação da Pauta de Reivindicações para renovação da Convenção Coletiva de 
Trabalho para 2027, com vigência de 01/01/2027 a 31/12/2027; 2. Autorização à Diretoria para 
celebrar Acordos Coletivos, Convenção Coletiva, requerer realização de mesa redonda junto 
ao M.T.E, constituir, e ainda, em caso de malogro das negociações, suscitar dissidio coletivo 
junto ao Tribunal competente, podendo ser assistido pela Federação da categoria; 3. Autoriza-
ção expressa para a solicitação e transmissão de listagens de informações dos trabalhadores 
no presente edital; 4. Posicionamento da categoria sobre eventual realização de movimento 
paredista em caso de frustrações das negociações; 5. Deliberação e Autorização acerca do 
percentual a título de Contribuição Negocial de Convenção Coletiva, a ser descontado, incon-
dicionalmente, de todos os integrantes da categoria beneficiados pela Convenção Coletiva de 
Trabalho a ser celebrada, nos termos do artigo 8º IV da Constituição Federal, artigos 462, 513, 
alínea “e” e 545 da CLT e ratificada na decisão do Supremo Tribunal Federal no RE 189.960/
SP, ficando assegurado o direito de oposição dos trabalhadores não associado ao sindicato, ao 
desconto da contribuição; 6. Autorização expressa dos trabalhadores das categorias profissionais 
representadas para o desconto da contribuição sindical na forma do artigo 578 e seguintes da 
CLT, com a redação dada pela lei 13.467/17; 7. Outorga de amplos poderes ao Presidente do 
sindicato obreiro, para resolver as questões a que se refere o presente edital de convocação, 
e se constituírem em assembleia permanente, e itinerante também, até solução final, inclusive 
para os efeitos da lei 7.783, de 28.06.89. O edital será publicado também na sede e nas redes 
sociais da entidade. João PessoaPB, 26 de outubro de 2026.

MANOEL DA COSTA
PRESIDENTE

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA PARAÍBA
EDITAL N.º 02/2026 - RETIFICADO

(Anexo nº 08 do Regimento Eleitoral - Resolução CFO-267/2024 – art. 26) –

Este Edital retifica o Edital de Convocação original publicado em 28/10/2026, alterando exclusi-
vamente a data da votação e a de recebimento de inscrições de chapas.

O Presidente do Conselho Regional de Odontologia da Paraíba, no uso de suas atribuições 
regimentais, considerando o disposto no artigo 26 do Regimento Eleitoral aprovado pela Re-
solução CFO-267/2024, CONVOCA os cirurgiões-dentistas com inscrição principal ou remida 
e quite com a Tesouraria, para participarem da Assembleia-Geral on-line que será realizada, 
na plataforma de internet https://cro-pb.cfoeleicao.com.br, conforme os dados cadastrados 
dos aptos ao voto, com a maioria absoluta dos inscritos, em 26/11/2026, às 9:00 horas, 
em primeira convocação e às 9:30 horas, em segunda e última convocação, com qualquer 
número, com a finalidade de eleger o Delegado-Eleitor e seu suplente, que irá participar da 
Assembleia de Delegados-Eleitores convocada pelo Conselho Federal de Odontologia para o 
dia 26 de janeiro de 2027, que elegerá os membros efetivos e suplentes do Conselho Federal 
de Odontologia, para o triênio de 08/12/2027 a 07/12/2030 . 

Até às 18 horas do dia 16/11/2026, serão recebidas, pela Secretaria do Conselho, as 
solicitações de inscrição de chapas, nos termos dos arts. 31, 32 e 33 do Regimento Eleitoral. 
A eleição será realizada em ambiente eletrônico disponibilizado por empresa contratada 
pelo Conselho Federal de Odontologia, pelo prazo de 24 (vinte e quatro) horas, nos termos 
da Resolução CFO-307/2026. Após o encerramento da eleição, os resultados serão encami-
nhados imediatamente para auditoria independente e o resultado final, após o parecer, será 
comunicado ao Conselho Federal de Odontologia. Todas as informações acerca da eleição 
estão disponíveis no site www.cropb.org.br, e as dúvidas podem ser esclarecidas pelo e-mail 
cropb@cropb.org.br.

João Pessoa, 28 de outubro de 2026

Leonardo Marconi Cavalcanti de Oliveira, CD
Presidente - CRO/PB 
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